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São de afectuosa simpatia os laços que nos 
ligam ao Brasil: laços estreitos, fortes o perais 
tentos, como laços morais que estreitam ao cora-
ção aqueles que mais queridos são para nós, aque-
les que mais parto dele andam. Nunca passa 
qualquer data notável na sua história, que nós 
nos nao rejubilemos, ou que nós nos não entris-
teçamos. As máguas de irmãos sâo máguas nos-
sas também; as alegrias de irmãos são alegrias 
saudaveis para nós também. 

Hoje a grande República festeja-uma sua 
data: 15 fie Novembro de 188í> foi a data da im-
plantação da República em terras de Santa Cruz. 
As formas de Governo monárquicas tinham dei-
xado de existir nas Américas: o ambiente era 
propício para a implantação dum novo regimen, 
nSo porque fosse menos considerado o velho im-
perador Pedro l í , mas porque ama A-ncia de nova 
forma de Governo dominava os corações, um de-
sejo de tentar uma nova experiência. Foram 
um tanto turvos os primeiros tempos da nova 
República: a sua formsçãe tornou so difícil, lu-
las se travaram, ambições se entrechocaram. 
Mas, passado êsse período de agitação, passado 
êsse período frenético s convulsivo, a paz e o 
progresso aoeutuaram-se, a vida expandin-se va-
lorosamente, e a República Brasileira entrou num 
período intenso de Luz e de produtivo Avanço. 
Pode dizer-se que, dia a dia, hora a hora, o Bra-
sil vai caminhando com mais consciência nos seus 
destinos, com cada vez mais crescente esperança 
nas suas qualidades o nas suas energias. 

E de sobra tem razão para isso — que a re-
gião é duma feracidade notável, que o culto dos 
seus filhos peia sua terra,nunca se desmentiu, 
qae em reserva tem energias estupendas, forças 
dum valor incalculável. 

Isto tsm mostrado exuberantemente os bra-
ços dos seus filhos, a mentalidade dos seus ho-
mens, o valor de todos que amam a terra brasi-
leira, que a estremecem.. . 

Pode donde a onde sentir se um agitar tur-
bulento que pareça querer deslustrar o brilho da 
grande naçSo ; podem alguns de seus filhos, pior-
mente encaminhados, ou menos acertadamente 
raciocinando, concorrer para denegrir êsse brilho 
enorme que o Brasil está lançando sobre a Ame-
rica, mas isso nlo é mais que ura excesso ds 
Seiva, uma efervescência contínua nunca menos 
falta de amor pelo Brasil, mas sim uma visão, 
deficiente, ou diferente, modo de perscrutar os 
acontecimentos, ou de analisar a vida social cio 
grande Estado. 

Neste momento os 3ornais aiiuneíam tei>se 
«lado qualquer movimento a agitar o país; mas 
logo íiós oi.M«mtnoa com satisfação como essa 
gesto de rebeldia é ma' acarinho do e mal visto 
pelos verdadeiros brasileiros, per aqueles que 
são, de verdade, a grande força da naçSo, o ex-
poente máximo da sua virilidade s da ena ener-
gia, B' um espectáculo consolador este, um es-
pectáculo que enternece e que faz acreditar cada 
yez mais na magna coesão existente dentro do 
país, tão dilatado, tão grande, ião vasto, mas tão 

.firme nos sen» fundamentos, tão unido na sua 
força molecular. 

E! sumamente grato para nós constatar este 
facto no dia de hoje e os nossos votos, saídos do 
fundo da alma, são para que muito em breve a 
paz continue a dominar dentro Ho grande povo, 
que não pode nem quer, por um momento afas-
Lar-sa do caminho glorioso encetado com lustre 
e com honra. 
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Ha um tempo a esta parte 
que 110 nosso País se vem legis-
lando, menos criteriosamente, so-
bro maioria do instrução. 

Se o actual ministro, que é 
professor duma universidade, no 
louvável intuito de bem servir os 
interesses do ensino, sempre so-
brelevando a quaisqner outros de 
Ordem meramente particular, pre-
conisava, como necessaria einadia-
vel, uma reorganização do ensino 
normal superior, não se com-
preende por que motivo a comis-
são encarregada dessa reorgani-
zação fosso apenas constituída por 
professores de Lisboa, e não se-
lecionada de entre o professorado 
das três cidades universitárias. 

Mas essa circunstancia expli-
ea-se facilmente, se atendermos a 
que s. ex.a tem revelado uma p3r-
feita ignorancia sobro a legisla-
ção relativa a este importante 
ramo de ensino, argumentando, 
por exemplo, que uma escola cie 
tão diminuta frequencia, não ti-
nha razão de existir, deste modo 
ignorando que nem outra era de 
esperar, pois que a limitação da 
sua frequência era, anualmente, 
fixada por lã , 

Deixa-nos s. e:%.a a.impressão 
pouco lisonjeira, na verdade, de 
que anda servindo do escudo em 
essa obra demolidora, que se pre-
tende executar, no sentido dum 
desmembramento da velha uni-
versidade de Coimbra. 

E a extinção da E, N. S. re-
presenta o primeiro golpe certei-
ro dessa guerra, ha muito laten-
te, e cujos efeitos hão de reper-
cutir se breve em todo o orga-
nismo Universitário. 

Como consequência natural 
ha de verificar- se a supressão pre-
vista da Faculdade de Letras e 
de muitas das cadeiras da Facul-
dade de Seiencias, que também 
sofrerá um rude golpe. 

Nem admira que a Faculdade 
de Farmacia sofra o me3mo des-
tino da Facuhlade.de Letras, por-

que 
u as suas ins-

talações na rua de 
Visconde da Luz. 
3 6 a 42; 

Po? motivo do falecimento 
dos pais do sr* dr. Humberto 
Fernandes Cçata, realisa-se no 
proximo domingo 10, p«la 1 hora 
da tarde, na Avenida Sá da Ban-
deira, n.° 108, um grande leilão de 
moveis constando dos seguintes 
objectos: 

Uma linda mobília ue quarto, 
para solteiro, com espelhos de 
cristal, uma riquíssima mobília 
do quarto pai a' casal, uma linda 
mobília em mogno paia casa de 
jantar, uma riquíssima mobília 
de sala de visitas em pau preto 
constando de 1? peças, uma ri-
quíssima cama D. JoSo V, boas 
camas ds mogno, bons repostei-
ros e galerias, um lindo escritó-
rio em mogno, boas camas de 
ferro com colchões de aramo, 
uma boa banheira, boa3 louças, 
bons candieiros de metal, boas 
carpetea e tapetes, um esplendido 
fogão G muitos outros objectos 
•que aparecerão no acto do leilão 
promovido pelos agentes Batista 
Damas & C.R, L.da. 
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que, jà por vezes, tem sido alvo 
cie fortes ataques, e mesmo por-
que, uma vez no caminho das 
supressões, uma coisa arrasta a 
outra. 

Tudo está em principiar . . . 
A que íkft reduzido pois ? 

E ficaria a coisa por aqui ? 
Mas analisemos os conside-

randos em que assentam as de-
terminantes da extinção da E. N. 
S., que não correspondem á riali-
dade da situação invocada, mas 
apenas representam simples arti-
fícios de alguns espiritos empe-
nhados em levar por diante os 
seus propositos, criando-se assim, 
simultaneamente, uma situação de 
privilegio e de preponderância. 

Diz um dos considerandos 
que nem quo a situação do Te-

souro Publico o permitisse se 
compreenderia a existencia de 
duas escolas normais superiores, 
porquanto uma é em absoluto 
suficií-rite para as necessidades 
docentes do País rio que respeita 
aos graus ou especies de ensino 
para que ela pode preparar pro-
fessores». 

Mas, ent,;", porque não ha de 
existir, s esta circunstancia è im-
portante, apenas a E. N. S. de 
Coimbra, que fica situada no cen-
tro do País? 

Diz outro considerando « que 
nações mais prosperas, v astas e 
populosas como a França, pos-
suem apenas uma escola desta 
naturez. 

Não é assim: basta conside-
rar que só em Pária existem àa-
da menos de cinco escolas, com a 
mesma finalidade, e que jà foram 
mencionadas neste jornal. 

Lembra ainda outro dos con 
siderardes «que, das duas escolas 
normais superiores existentes, é a 
de Lisboa que deve ser mantida, 
porquanto é a que se encontra 
no centro mais populoso do país. 
tem sido a mais frequentada s é 
a que continua a tradição da an-
tiga Escola do Magistério Secun-
dário, que era o Curso Superior 
de Letras 

Besta nos objectar que; 
—Nem sempre os centros 

mais populosos roíam os mais 
convenientes para fins desta n?.-
tufesa; ^ 

2.°—Nâo é Verdade que a Ess 

cola de Lisboa teuha sido a mais 
frequentada, como facilmente se 
pode demonstrai', com a força de-
cisiva dos números; 

•V— Não teein direito a falai4 

em tradição, quem não sabe res 
peitar a da veiha Universidade 
de Coimbra; 

Entrando, finalmente, so ca-
pitu! o da compressão de despe-
zas, que vai dando margem a 
que se executem medidas as mais 
obliterantee da expansão do en-
sino, alade o decreto * a que a 
economia resuí tante para o tesou 
ro publico é, com a extinção da 
E. N. Si de Coimbra, com a re-
dução da duração da maioria das 
cadeiras e cursos da E. N. S. de 
Lisboa, e com a concentração dos 
práticos pedagógicas, mediata e 
imediatamente, de cerca de 
250:000800». 

Mas se, como já se disse neste 
jornal, o montante das despesas 
resultantes da manutenção da E. 
N. S. de Coimbra nao ia além de 
150.000800, fica então a saber-se 
que o funcionamento da Escola 
de Lisboa absorvia 200;OUOSOO 
a ser verdade o que no referido 
decreto se contém. 

Além disso, observa um dos 
mais distintos professores da Uni* 
versidade de Coimbra, que per-
tence também ao corpo docente 
da E. N. S., todos os professo» 
res desta e«c<"»la estio resolvidos, 
se preciso fôr, a não aceitarem a 
remuneração que a legislação lhes 
conferia, unicamente animados 
do desejo do uoíttribuiretrj para 

que a velha Universidade não 
sofra a mais pequenina quebra 
no seu prestígio. Este despren-
dimento ilo pessoal docente da 
extinta E. N. S. é de tão grand* 
alcance moral, que, a não ser ela 
restabelecida, nem permitida a 
criação dura organismo que lhe 
seja equivalente, semelhante ati 
tude apenas rebela uma rosin-
festa má vontade contra a Uni-
versidade do Coimbra. 

Expostas, com toda a clareza 
e simplicidade, estas breves con-
siderações, d -nde ressalta fla-
grantemente a falta -le justiça e 
de verdade, que assiste aos ini-
migos da Universidade, só resta 
vêr se a cidade de Coimbra, por 
meio dos SSJUS organismos de 
classe, e do ru^is entidades que a 
representam, não faz ouvir a- sua 
voz de protesto, mas um protesto 
real e vibrante, jo ido dos podere? 
constituídos. 

O i dem mesmo seguiu psra 
Lisboa uma comissão de profes-
sores, para tratar do assunto, e 
só falta que a cidade de Coimbra 
não saiba iniciar um movimento 
de defesa, proibitivo da imiti lição 
da sua Univern lade. 

Quando um dos antecessores 
do actual ministro pretendeu exe-
cutar obra idêntica de destruição 
que abrangia, porém, maior lati-
tude, estendende-se ás tres uni-
versidades do puís, logo a cidade 
do Porto fez ouvir o sou protesto 
altissonante, que tanto bastou 
para que semelhante medida não 
foaoe posta era execução. 

Se agora, desta vez em que é 
particularmente afectada, a cidade 
de Coimbra não souber colocar-se 
á altura da tercoira cidade do 
pais, que tanto se ufana de ser, o 
prestigio que gosa, á sombra da 
sua Universidade, será amesqui-
nhado ante o ridículo duma ver-
gonhosa e humilhante capitu 
iação. 

| | | n H f l 9 

( n a e a s a ) 

U i l l i l B 

- ,-S > ~i 

»A 

í H i M M iSFPHl 
T E L E P O D E 7 0 Z 

mu anuo 
C l í n i c a ( D é â í c a 

Consul tas na rua Antero do 
Quenta l , 29, (' perto da Praça 
da Republ ica,) - Te le fax 

avros 
O L I V R O " A O PRIN-

C Í P I O E R A V E R B O , , D E A H -

T O N I O S A R D I N H A 

Na crescente vacuidade das nossas leiras, fez-
se uma pausa para deixar que se abrissem, em 
plena luz, as coroas altas de duas tiòres literárias: 
• Passadas de erradio • e Ao principio era o Verbo*. 
Apesar dos títulos dos dois livros serom diferen-
tes e apesar ds pertencerem a autores diversos, 
eu creio que ambos se traduzem, na realidade, em 
um louvatneito único e genial do Verbo. 0 pri-
meiro, c a louvação musicai, resonante e forte da 
língoa portuguesa. L> segundo, é a louvação da 
inteligência, e, pela inteligência, do espírito por-
tuguês pairando por sobre a Tebaida desolada dss 
almas. O primeiro estima-se, flogia-se, exalia-se; 
o segundo, medite-se, simplesmente. 

O sr. dr. Antonio Sardinha den-nos, com o 
seu último iivro, alguns capítulos difíceis . Ha-
bituados como estamos à visão unilateral das coi-
sas o às faltas ds perspectiva r.os delineamento» 
dos grandes quadros históricos e aos juízos im-
ponderados e apaixonados, é preciso trabalho e 
esforço e adaptação de inteligência para que pos-
samos abarcai' duma só vez os diferentes aspectos 
d» sua grandiosa Unidade. Antonio Sardinha, 
onconehíido no seu talento e 11a sna erudição, 
aprecia com a mesma segurança de critério D. 
Fernando e \). Carlota Joaquina, Aljubarrota e 
AIcacer-Quivir, o nosso romper dVlva e o nosso 
crepúsculo vespertino. 

Porém, o que sobretudo consola e aos anima 
e nos incita a nós, os nacionalistas, é que neste li-
vro de história e de crítica, percebesse fscilments 
o escrit >r em cata do fio subtil e lógico da nossa 
tradição histórica. Sem deixar de ser um livro 
de. análises e de sínteses po lerosas, <• Ao principio 
era o Verbo» é um livro de entusiasmo, ê um ii-
vro de orgulho, porque é um livro de continui-
dade, porque 6 um livro de coordenação. E' por 
isto que eu digo que «Ao principio era o Verbo» 
é um livro para ser meditado. 

E' certo que bem pouco íe digo bem pouco 
relativamente ao mais que representa), seria o li-
vro de Antonio Sardinha se tratasse unicamente 
do pensamento «nacionalista . Antonio Sardinha 
quere mais, E' necessário que • náo nos abando-
nemos cegamente ao encanto bárbaro da aspiração 
nacionalista». Porque deve haver uma harmonia 
de conjunto. Porque deve haver uma solidarie-
dade cios povos. Este «solidarismo de inspiração 
cristan que Antonio Sardinha chama universa-
lismo! e que não ç mais do que um suposto, co-
mo o «nacionalismo», do «tradicionalismo», define» 
se, precísa-se, em relação ao visinho reino de Es-
panha. Ha assim para Antonio Sardinha urna - uni* 
dada superior-', um destino mais alto e comum 
aos dois povos peninsulares. A. Península ne-
cessita de devolver-se à sua comunhão espiritual 
perdida — ao senso perdido da sus vocação secu* 
lar», tal é a sutteae do pensamento de Antonio 
Sardinha. 

Seguramente) temos aeate pensamento -•• sia-: 

tese, uma bela ideia) como são beiag todas as har-
monias, mas que dificilmente penetrará nos cere* 
bros portugueses. E um conceito excessivamente 
filosófico para que possa dissolver o nosso egoís* 
mo de instinto. «E necessário amar Castela, por-
que Castela é, com Portugal, o pelicano sangran-
do». Sim, é necessário. Sim, eis a rota espiri' 
tual e ardente duma inteligência belamente afei 
çoada. E' o sentido poderoso da unidade supe-
rior capaz de achar a sua razão de ser no cére-
bro dum Antonio Sardinha, dum Vásquea de 
Mella, dum Sanchez Moguel. Mas eis uma ideia, 
um conceito perfeitamente vazio de sentido para 
quem pense simplesmente que Portugal é um pi-
gmeu eeini-envolvido peio leio espanhol. Res-
suscitemos o Aragão, ressuscitemos a Navarra, 
ressuscitemos o L/eão e a Castela (<é preciso amar 
a Castela. ..»), e será possível pensar na «unida-
de superior» de que tios falam gentis espíritos 
Em-quanto a Península nao readquirir o equilí-
brio perdido, em-quanto não regressar ao sea 
passado histórico, parecetn-me vans (sem des-
primor), todas as palavras que falem da comu-
nhão espiritual da Península. Até !á, e diga-se 
o que se disesr, o tradicionalismo só poderá re» 
vestir o aspecto dum nacionalismo desconfiado de 
outro nacions tismo. A Espanha, presentemente, 
è grande demais e Portugal pequeno demais para 
que o nosso universalismo possa medir-se pela 
força do nosso nacionalismo, sempre à espreita. 
Não será mesmo um contrasenso pensar num uni-
versalismo cie que desconfia o nosso nacionalismo? 
Para que tal adaptação se dê, para que possamos 
deixar de desconfiar da sinceridade do afecto dos 
espanhóis, è preciso, antes de mais nada, que 88 
dissolva) que se desintegre o monismo falso da 
Espanha, 6 preciso que sejam cortados os tentá-
cuios do polvo centrai. Só neste caso a -pueril 
y trasnochada hispanofobia- de que HOB fala ^ a -
ehez Moguel, 9 o preocupações" â&m espécie d* 
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Fazem, anos, hoje: 
D. Aurora Correia Ferrão. 
Dr. Antonio Maria de Sousa Bastos. 
Daniel Pedroso Baptista. 
Carlos Mesquita. 

A'manhã. 
D. Izabel da Conceição Teles. 
Dr. Luis dos Santos Viegas. 
D. Antonio Antunes 

João Pinho da Silva. 

Na segunda-feira. 
D Clara Dias de Carvalho. 
D. Maria da Conceição Teixeira. 
D. Florinda Nunes Henriques. 
Luís de Castro. 

tar t l iaa « chegada» 
Partiu para Lisboa a sr.1 D. Emilia 

Bessa Tavares. 

SP. Osf l i l í i fi 
Este nosso amigo e distinto 

clinico nesta cidade, inteligente 
e culto professor do ginastica 
sueca do importante club União 
Foot-ball Coimbra Club,' tendo 
estudado os mais modernos pro-
cessos de cultura física na Escola 
de Joinville-Le-Pont, em França, 
acaba de ser condecorado com o 
grau de Oficial da Ordem do 
Christo, prestando assim o nos-
so governo, ás suas altas qua-
lidades, uma homenagem que 
sensibilison todos os seus admi-
radores e amigos. 

Resta-nos abraçar S. E\." com 
todo o entusiasmo e felicita-lo 
pela honrosa e merecida conde-
coração. 

S e c o a o o f i c i a l 

INSTRUÇÃO 
Por despacho ministerial de 

6 do corrente, foi determina-
do que o sr. Cesar Diniz de Car-
valho, amanuense da extincta se-
cretaria da Faculdade de Medi-
cina da Cniversitiade de Coim-
bra, prestando serviço na quali-
dade de adido na Biblioteca Ce-
rai da mesma Universidade, seja 
mantida na mesma situação, e 
Luiz de Oliveira Cardoso, ser-
vente da mesma secretaria, quo 
continue em igual situação, na 
biblioteca da mesma Faculdade, 
onde vem prestando serviço des-
de 1919. 

«autoctonísmo que nos encadeiam, 
deverão ser completamente aban-
donadas. Até lá, ó superiormente 
belo, que Antonio Sardinha con-
siga despir-se dos seus ímpetos 
de orgulho nacionalista na «Ca-
pilla de Reys Nuevos», de Tole-
do, onde está a armadura do he-
roico porta-bandeira Duarte de 
Alnieida, um dos vencidos de 
Toro. A maior parte, ferozmente 
egoísta, conseguiria dificilmente 
que não borbulhassem os olhos 
com as lágrimas de tristeza e de 
brio ferido. E' superior, irresis-
tivelmente belo, que Sanchez Mo-
guel, tenha respondido a um seu 
amigo, admirado de que aquele, 
sendo espanhol, quisesse visitar 
a ^Batalha», o seguinte: «Si, à 
Batalla podemos y debemos ír 
igualmente portugueses y espa-
floles; porque si alli descansa 
D. Juan I que ganó la batalla de 
Aljubarrota, yace también Don 
Alfonso Y, su nieto, que perdió 
la de Toro*. O que é verdade 
(e a verdade estava na admiração 
do outro espanhol), é que é raro 
o espanhol que vá à «Batalha» 
paia meditar sôbre as bataI nas de 
Aljubarrota e de Toro. Também, 
para o comum dos portugueses, o 
monumento da Batalha ha-de ser 
sempre o monumento da vitória 
e de forma alguma o monumento 
da derrota. Nem eu creio possí-
vel a sobrevivência do s e n t i m e n -
to de solidariedade península: 
diante daquele milagre de pedra 
em oração de graças. 

E deixo assim expostos aiguns 
comentários medíocres, grossei-
ros, traçados em palavras que se 
não trescalam a vtdgar, ó porqus 
nao o consente a nobreza do as-
sunto. São comentários que tra 
duzem efeitos fie sentimento do 
qaem nSo é de forma alguma fi-
lósofo. A filosofia do povo é, 
quando muito, uma, filosofia de 
instinto, e o instinto dêste nâo c, 
nas condições pós'-históricas da 
Peninsu ia, muito favorável ao íbe-
jei-nns histórico, real , pregado por 
Sarrohea Moguel desde 1894. 

timpã© 

" e l e s ' * 
O mais Chie 

e completo sor-
tido encontra-
se na ca-sa 

ÊRSTROK/lRífl:7] 

coimBRn 

4 8 - 8 . F o r n i r a S o r i e s - S l 
Telefone T02 

falta t M i n m Colm&ra 
lima iniciativa louvável 

A proposito do apelo feito na 
-Vida Operaria^, de sabado pas-
sado, recebemos ontem o seguin-
te oficio, que gostosamente publi-
camos : 

Sr. Director da -Gazeta de Coim-
bra» — Vimos pedir a V. que faça pu-
blico pelo conceituaio jornal que dirige 
que os abaixo assinados, comanditarias 
de um generoso anónimo, se encontram 
de posse de quinze quilos de arroz e 
quinze litros de feijão, destinados a 
distribuirem-se por trinta operários sem 
trabalho. 

O doador desta referida importancia 
reconhecendo a necessidade de muitos 
desempregados, procura assim suavisar 
a situação de alguns dos mais necessi-
tados, e apela para todos os bem feito-
res e para o comercio em especial, porque 
é comerciante, afim de seguirem esse 
seu exemplo de caridade para com os 
precisados nesta quadra difícil do ano 
e da vida. 

Contra nossa vontade, temos de ocul-
tar o nome do doador, mas não deixa-
mos de, por intermedio do seu jornal, 
lhe patentear o nosso reconhecimento 
por gesto tão altruísta. 

Pedimos também a V. a fineza de 
indicar 15 operários desempregados e 
necessitados afim de serem contem-
plados. 

Podem ser procurados os sinatarios 
na Couraça dos Apostolos, n.° 00, para 
a entrega de mais donativos em dinheiro 
ou generos, com este fim, o que se tor-
nará conhecido para que o publico saiba 
reconhecer 09 autores de actos dignos, 
isto em virtude da Impossibilidade de 
organização duma bemfeitona ou casi-
nha economica, como noutras terras ha. 

De V„ etc.~ Falcão Machado, estu-
dante de Direito-, Rodolfo Braga, em 
pregado publico-, Antonio Joaquim Mar-
ques Fer re ia , empregado publico; Pran-
cisco Antonio de Almeida, empregado 
publico. 

Gostosamente publicamos esta 
carta, registando o digno gesto, 
certo de que será seguido por 
mais pessoas caridosas e genero-
sas, tanto mais que, com a crise 
actual de trabalho, o operariado 
se vê em séria s angustiosa situa -
ção, numa época em que nem a 
vida nem o tempo lhe são favo-
ráveis. 

Consta-nos que a comissão 
tenciona oficiar ao sr. governador 
civil solicitando o seu apoio e 
auxilio a tão bemquista cruzada, 

E«te donativo será dado de 
preferencia a operados sem tra-
balho e em especial doentes e eom 
familia. 

Os 15 operários indicados pelo 
nosso jornal receberão o donativo 
em troca de uma senha fornecida 
na nossa redacção, 

Chegaram já aa titias para 
plantar no parque, no Campo 
dos Beni os, e irão chegando no-
vas remessas de arvores e plan-
tas para ali plantar. 

Ha já ali uns tres ou quatro 
focos de luz electrica. mas isto 
não dispensa o policiamento pa 
ra que se não estrague o que ab 
se tem feito e tem custado mitito 
dinheiro, 

Ouvimos dizer que esse poli-
cíamentâ será feito pela policia 

; até á i hora, e dali em diante 
j pela guarda republicana. 
i Só se espera que a Camará 

solicite esse polHamentoi 

Recebemos do sr. A. Gon-
çalves Dias, da Direção da So-
ciedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, outra car-
ta dizendo que esta sociedade 
teve intervenção nos casos 
mais recentes da Escola Nor-
mal Superior e do Liceu. 

Não fez comidos por não 
estar isso na sua índole; não 
foi comissão a Lisboa por 
isso ser dispendioso, rnas diz 
ter feito representações por 
ser mais economico, prefe-
rindo entender-se directamen-
te com diversas entidades para 
serem resolvidos êsses assun-
to.*, citando entre elas, os srs. 
ministro da Instrução e presi-
dente do Govêrno. 

Seja assim, mas continua-
mos a ter a convicção de que 
nestes dois assuntos, como 
também no da queima das 
fitas, as forças vivas de Coim-
bra se deixaram adormecer, já 
que lhes custa passarem por 
mortas. 

Agradecemos as amaveis 
palavras com que termina essa 
carta, lembrando que a Socie-
dade de Defesa tem merecido 
a nossa consideração, fazendo 
nós justiça aos seus bons ser-
viços, o que é mais uma razão 
para estranharmos agora a 
alitude das forças vivas. 

Segue o oficio: 
Coimbra, 13 de Novembro do 

1924. - . . ! Sr. Director da GA-
ZETA OK COIMBRA. — Permita me 
V. que volte ao assunto dos ca-
sos para que foi chamada à dis-
cussão, nos dois últimos núme-
ros do sou conceituado jornal, a 
acção das forças vivas da cidade 
e designadamente da intervenção 
quo teve a Sociedade de Defesa 
o Propaganda de Coimbra, nob 
casos mais recentes: questão do 
Liceu e Escola Normal Superior. 

Nâo se fez comício, conforme 
pregunta a " Gaze ta ,porque os 
comícios não estão na índole 
desta colectividade. A colecti-
vidade Defesa, basta que faça as 
reclamações ou protestos em 
nome dos seus numerosos asso-
ciados e são eles uma fôrça bas-
tante para lhes darem o necessá-
rio apoio na reivindicação a fa-
zer em prol da cidade. 

Não foi também nenhuma co-
missão a Lisboa porque isso era 
dispendioso e todos sabem que a 
Sociedade de Defesa vive, exclu-
sivamente, da sUa receita, que, 
muito bem aproveitada, dâ, quan-
do muito, para viver modesta-
mente. 0 

Lançamos mâo das represen-
tações, ainda dentro do critério 
da " Gazeta por ser o mais eco-
nomico, e, assim, foi a própria 
direcção entender-se com o cure 
ctor da Faculdade de Sciências, 
no caso do Liceu; com o dr. Ju-
lio Henriques, com o dr, Dias Pe-
reira e por último com o minis-
tro da Instrução; no cago da Es-
cola Normal Superior, foi a mes-
ma direcção da Sociedade de De-
fesa entender-se com o dr. Men-
des dos Remédios, por mais uma 
vez, e por último com o minis-
tro da Instrução e presidente do 
Govêrno, perante quem ficou de-
monstrado o interesse que teve 
para que a Escola Normal Su-
perior de Coimbra não fôsse ex-
tinta. 

Por liltimo, sr. director, res-
ta-mo dizer-lhe, que a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra não voH.una ao assunto, se 
não fôsse a muita consideração 
que tem pui' V. e peio público 
que lê o seu jornal. Para au-
mentar o prestígio do seu nome, 
sabe V. que nâo, porque êsse 
nome está feito e continuará a 
ser mantido com o carinho pró-
prio dos séres que nascem com 
boas intenções e com boas inten-
ções querem morrer. 

Pedindo lhe desculpa do tem-
po que lhe tomamos nestas pe^ 
quena3 excentricidades, creia-nos 
¥., etc»—Pela Direcção, A. tíun-
çahes Dios. 

Reuniram-se os candidatos aos 
exames de admissão Escola 
Normal Superior, que aprovaram 
a seguinte moção: 

Os candidatos á E. N. S. de Coim-
bra reunidos em sessão magna para 
apreciar a situação cm que os vem co-
locar o decreto n." 10.205, que extinguiu 
a mesma Escola, aprovaram por una-
nimidade, a seguinte moção, apresen-
tada peia comissão encarregado de de-
fender os interesses dos concorrentes: 

Considerando que a extinção da E 
N S de Coimbra vem restringir a alta 
cultura universitária, arrastando, con-
sequentemente, dentro em breve a eli-
minação natural cia Faculdade de Le-
tras e bem. assim dos cursos especiali-
zados da Faculdade de Sciencias da an-
tiga e gloriosa Universidade; 

Considerando que o numero de can-
didatos na presente época, é aproxima-
damente de trinta; 

Considerando que uma deslocação 
para Lisboa nesta altura do ano, vem 
profundamente agravar a sua situação 
material porquanto todos aqueles can-
didatos, alguns dos quais acompanhados 
de suas famílias, já se encontravam 
nesta cidade, onde aguardavam os seus 
exames de concurso-, 

Resolvem pedir as ex.* o sr. mi-
nistro da instrução a criação dum insti-
tuto de estudos pedagogicos anexo á 
Universidade de Coimbra, onie possam 
fazer a sua preparação técnica e habi-
litar-se á admissão dos exames cie es-
tado. 

fi l i s do Hu 
Recebemos do professor secre-

tario da Faculdade de Sciencias 
copia da representação que a 
mesma Faculdade dirigiu ao sr. 
ministro da instrução, á qual não 
damos publicidade, não por me-
nos consideração para com o re-
ferido Conselho Universitário, 
mas por ser muit o extenso e ter-
mos já visto jornais de Lisboa 
fazer-lhe referencia, antecipando-
se por isso á imprensa de Coim-
bra. 

A representação refere~se, 
principalmente, á posse que a 
Faculdade tinha do edifício de S. 
Bento e ás razões que alegava 
para não atender as pretensões do 
Conselho Escolar do Liceu. 

A questão, porém, está resol-
vida como era da vontade da 
grandíssima maioria da gente de 
Coimbra e como convinha ao en-
sino. 

Nóa nunca contestamos que o 
edifício de S. Bento não foese ce-
dido em tempo á antiga Factxl-
dade de Filosofía. O que sempre 
tornamos bem evidente é que, 
tornando-se indispensável e ar-
gente a ampliação das instalações 
do Liceu, ela só poderá fazer-se 
dentro do mesmo edifício, e que 
nenhuma razão de justiça devia 
sobrepor os interesses pessoais ás 
conveniências da instrução. 

E assim julgamos o caso li 
qúidado e bem liquidado. 

li íké si M i 
p . 

Ds m i s Mm lie ureia 
MONTEMOR, 13.— 0 merca-

do quinzenal de ontem esteve 
bastante concorrido e abundante. 

A baixa de preços acentuou-
se, especialmente 110 milho e fei-
jão que, diga-se a verdade, não 
compensa o quanto se gastou 
com a sua produção. Esta baixa 
foi o assunto do dia, por quanto 
ha artigos de primeira necessida-
de, como o vestuário que man-
teem os seus preços elevados, o 
que é bastante desigual e injusto. 
—- C. 

Foram os seguintes os preços 
que correram no mercado do dia 
12: 

Montemôr-o- Velho (medida 14,63) 
Trigo d e . . . . 15S00 a 16$00 
Milho branco de . . 13S00 « 14$00 

» amarelo . . 13800 e I3S25 
Centeio 16$00 
Cevada . . . . 7$50 a b$00 
Aveia 8$00 
Favas 16$00 
Qrão de bico 10$50 
Chicharos 11 $00 
Feijão inôcho 21$00 

• branco 21 $00 
pa te ta . . . 16$00 a 17$00 

• mistura . . 16$00 a 17$00 
• frade 16500 

Batatas . • 19S00 
Trem oços (20 litros) . . . 12&00 
Galinhas, cada 13S00 
Frangos fi$00 
Patos 13$50 
Ovos o cento 55$00 

• • • 
Os cereais que tiveram mais 

baixa, comparando com a penúl-
tima loira, realizada em 29 de 
Outubro, foram os seguintes: 

Trigo, menos 2800 e 3000 em 
alqueire; milho branco, menos 
1850 e 2800: milho amarelho, 
1850 e 1805; centeio, 2850; ce-
vada, 2800; chicharo, 3800; feyão 
mocho, 4800; feijão branco, 1800; 
feijão pateta, 1 SOO; feijão de mis-
tura, 1 $00; batatas, 1800; a fava 
manteve o mesmo preço; grão de 
bico e aveia tiveram uma baixa 
de 850 em alqueire. 

O feijão frade teve preços que 
foram de 12800 a 16800. 

O O T U A g l O 
Faleceu em Ancião, a sr.a D. 

. Maria da Conceição, mãe do sr. 
: José Mendes Freire, empregado 
•: superior da Companhia dos Ta-
bacos, residente em Coimbra. 

• • • ; - < - - • 

«âw-vSôá»*..». 

40 contos 
hipoteca» 

ífctrad* <k iMm, lM 

estam 
ce sobfe La 

* 

-DUELO 
Esteve iminente um duelo 

entre o capitão sr. Alcides dc 
Oliveira e o sr. dr. Francisco Pe-
dro d6 Jesus, director do nosso 
colega " O D e m o c r a t a e m vir-
tude duns sueltos e artigos ali 
publicados, com os quais o sr. 
Alcidea de Oliveira se julgou 
agravado. 

A questão foi resolvida com 
honra para as duas partes. 

fi inâa o i n c e n â l o 
d o H o t e l d e m a n í e i g a s 

Vindo de- Manteigas, onde, 
conforme os jornais noticiaram, 
recebeu grandes manifestações de 
apoio moral da parte de toda a 
população, encontra-se nesta ci 
dade o sr. João Pereira Fernan-
des, societário do referido Hotel. 

9 Cgwi» 

Agua 
Seria bom saber se se as aguas 

dos reservatórios exigem ainda 
todos os cuidados, não devendo 
ser bebidas sem serem fervidas, 
ou se já não é preciso fervê-las. 

Certamente se terá íeito a de-
vida analise, cujo resultado con-
vém saber. 

No\?o restaurante 
Na rua Adelino Veiga abre 

hoje ao publico um bom restau-
rante de que K proprietário o sr. 
Manu»i Baptista de Almeida, que 
aiíidou da RUA da Sota. 

0 novo estabelecimento está 
alentado com todas as comodida-
des pSfô bem sei vir o publico. 

Foi extraordinariamente con-
corrido o funeral da sr." D. Emi 
lia Carolina Pereira Rodrigues 
Dinia, saudosa mãe do sr. dr, José 
Cipriano Rodrigues Diniz. 

.ÍSo fúnebre cortejo encorpo-
raramase representantes de todas 
as classes sociais, predominando 
o elemento universitário, medi 
cos, etc, 

A chave da urna foi levada 
pelo sr. dr, Manuel Fernandes 
Costa, reitor interino da Univer-
sidade. 

Sobre o feretro foram depos-
tas diversas coroas. 

Sufrágio 
MONTEMOR, 13. - Chegou 

ontem a esta vila o sr. D. Do-
mingos Frutuoso, ilustre bispo 
de Portalegre, que veio expres 
sãmente para celebrar missa su-
fragando a alma do seu saudoso 
amigo. D. João de Alarcão. 

O piedoso acto foi celebrado 
na capela particular da viuva, 
sr." D. Maria da Conceição Cas 
tro Lemos de Alarcão, o qual foi 
maito concorrido. 

O celebrante fez uma brilhan» 
te alocução, enaltecendo a memo-
ria do extinto. 

0 sr, D. Domirtgos Frutuoso 
foi muito cumprimentado. — C. 

n 
Montemór, 13.—Já princi-

piou a colheita da azeitona, que 
êste ano é bastante reduzida, 
não sendo caso para surpresas, 
atendendo à abundancia do ano 
passado. 

Poí êstes dias deve comecar 
em elaboração o novo lagar deáta 
vila, quo êste ano sofre impor-
tante» modificações, especialmente 
dum motor. 

- - Devido âs chuvas tem sido 
muito prejudicada a colheita dos 
cereais nos terrenos baixos, C. 

A " Gazeta de Coimbra " no-
ticiou ante-ontem a morte de 
José Eliseu e é justo que à sua 
memoria dediquemos algumas 
palavras. 

Há muito quo uma doença 
incurável, que êie não desconhe-
cia, lhe vinha arruinando a saúde. 

José Eliseu tinha uma gran-
de vocação para a música e mui-
to gosto para composições li-
geiras, principalmente canções 
populares. 

Foi êle que, principalmente, 
concorreu para mudar a feição 
característica das «fogueiras; de 
Coimbra, com bonitas músicas 
por êle compostas e variadas e 
graciosas marcas, (pie ficaram 
em uso. Se a uns niío agradou 
a transformação, é certo quo ao 
maior número nao desagradou 
por se tornar mais variado todo 
êsse conjunto. 

Estão na lembrança de milita 
gente as afamadas «fogueiras» 
do Pátio da Inquisição, a que 
José Eliseu deu todo o concnrso 
da sua actividade e bom gosto, 
modernisando as danças em todo 
o seu conjunto. E a prova de 
que o público se conformou e 
ató gostou desta transformação, 
é que o Pátio da Inquisição en-
chia-se de gente e soavam ali 
entusiásticos aplausos ao afama-
do rancho de tricanas o ao sou 
ensaiador e autor da maior parto 
das mdsicas. 

A fama das danças conim-
bricenses aumentou o foi então 
que do Lisboa solicitaram com 
grando empenho quo fôsse ali 
tomar parte nas «festas da ci-
dade», o rancho do Pátio da In-
quisição, que obteve ali ura ver-
dadeiro sucesso na Avenida. 

Jo3é Eliseu tornou-se muito 
conhecido com esta sua autenti-
ca vocação, tendo ido a varias 
terras ensaiar grupos de rapazes 
e raparigas. 

Deixa muitas canções suas 
que andam espalhadas pelo país, 
cantando-se nas ruas e nas salas. 

Quem escreve estas linhas ain-
da cão ha muito tempo qne as-
sistiu em Lisboa a uma reunião 
familiar onde foram cantadas al-
gumas canções de José Eliseu. E 
todo3 as acharam bonitas e inte-
ressantes. 

Morreu. Já não pode com-
por mais. Mas cá ficam as rapa-
rigas de Coimbra para recordar 
a sua memoria entoando nas «fo 
gueiras», junto dos salgueiros do 
Mondego e nas romarias as caa» 
ções que ele compôs para elas e 
a bonita balada da Rainha Santa. 

Pas á sua alma. 

Instituto Comercial 
de Coimbra 

Este instituto de ensino, na 
Praça do Comercio, n.° 5, come-
morou no dia 10 do corrente, o 
quinto aniversario da sua funda-
ção, e nesse mesmo dia e no meio 
da aua festa — nota bem 6Ímpa* 
tina 0 digna de registo — a Escola 
e os seus alunos, recordando OS 
desprotegidos da sorte, abriu uma 
subscrição para 03 pobres da GA-
ZETA DE COTMRRA. 

Foi uma festa que terminou 
bem, 

• • • 
Do sr. Oliveira Santos, digno 

director do Instituto Comercial 
de Coimbra, recebemos a quantia 
de .")0800, produto da subscrição 
a que acima nos referimos. 

Ao autor da benemerita íní* 
ciativa e a todos que para ela 
concorreram, agradecemos em no-
me doo nossos pobres. 

(Ima obra de arte 
0 sr. Lourenço Chave,? ds Ál» 

meida, o artista consagrado do 
ferro forjado, o autor de:;*a ma-
ravilha que é o lampadario que 
para sempre alumia o Soldado 
Desconhecido, e o que país tanto 
admirou, expõe amanhã, na Sala 
Romana, do Museu Machado d« 
Castro, mais um trabalho que é 
também maw um pro lígio da 
aua alma de artista, o « Lectua ij 
em férro forjado, que se destina 
á sr.a D. Genoveva de Limft 
Ma;yçr Ulrich; de Lísbp*f 
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Camara Municipal 
Sessão de 13 de Novembro de 

1924 
Resolveu autorizar o estabe-

lecimento de talhos, fora do Mer-
cado, para venda de carnes ver-
des, sujeitos á tiscalisação e dis-
posições dos Regulamentos e pos-
turas municipais. 

— Aprovou a planta da zona 
baixa da cidade de Coimbra, com 
os projectados arruamentos, com-

Íreendida entre o Largo Miguel 
lombarda e a rua do Arnado. 

— Resolveu não conceder li 
cenças e alinhamentos para cons-
truções na parte abrangida pela 
nova planta, senão em harmonia 
com o plano nela estabelecido. 

— Resolveu executar a deli-
beração da Camara referi-n te á 
venda de talhões do terreno na 
ma Oriental de Montarroio, só-
mente no espaço confinante com 

K,os prédios de Manoel Ventura, 
M Augusto Lopes e Tereza Violante. 
B devendo ser consignada no con-
g trato de venda dessea terrenos a 

clausula de que eles só podem 
ser utilizados para jardins, com 
vedações da forma e dimensões 
estabelecidas nas posturas muni-
cipais. 

— Resolven mandar vistoriar 
um casebre na rua Filipe Simões, 
pertencente aos herdeiros do Dr. 
José Bruno, cujo casebre ameaça 
Édina. 

— Resolveu conceder á Dele-
gação da Cru?, Vermelha, nesta 
cidade, o subsídio de 1201300 
anuais para auxilio das despezas 
de consumo de agua e luz ele-
Ctriea. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e reparações 
de obras urbanas no concelho. 

— Exonerou, a seu pedido, o 
fiscal dos Impostos, Martinho 
Gonçalves Pereira, e os vigias 
Antonio Feitor e Antonio V at. 

— Admitiu para as vagas 
existentes:—para Fiscal, o ci* 
dadáo Joaquim Candido da Cos-
ta; e para vigies, José Antunes 
e Sebastião do Carmo. 

p?£(9 das imm 
Conforme o anuncio qne hoje 

publicamos, na próxima segunda 
feira, a carne vai 3er vendida 
mais barata, satisfazendo assim 
uma reclamaçSo geral do publico 
conimbricense. 

Agora falta o pão, que é dos 
artigos de primeira necessidade. 

Não ha razão para ser vendi-
do pelo preço porque se tem pa-
go, tanto mais que já se vende 
mais barato noutras terras. 

Vida associativa 
Temos presente o balancete da 

Associação de Socorros Mútuos 
Uniáo Artística Conimbricense, 
respeitante ao 8.° trimestre, o 
qual acusa uma receita de escu-
dos 5.815806 e uma despeza de 
4.5235502, havendo portanto um 
saldo positivo de 1.292803. 

E' bastante florescente a vida 
desta colectividade, que ao mu-
tualismo tem prestado os mais 
assinalados serviços. 

Senado Municipal 
No dia 25 do corrente reúne-

66 o senado municipal para tra 
tar de orçamentos & da aprova-
ção do projecto do íioVo mer 
cado. 

Oxalá qne o mercado seja 
assunto resolvido para desapare-
cer essa vergonha que aí temos 
com esse aome. 

. 4. u m -

Beneficencia 
Dos anoiíímos A. P. A. e J. A. 

títifragando a alma de seu sau-
doso pai, cujo i.° aniversario do 
seu falecimento passou no dia 11 
do corrente, recebemoa a quantia 
ile 10800, sendo 5800 para a se-
hhora de 20 anos, doente, e os 
teslantes para o infeliz de S. João 
do Campo. 

Aos generosos bemfeitores 
agradecemos a sua esmola, 

Ho mercado 
a 

No marcado há qtiem se re-* 
Cti6è a vender pequenas porções 
fie caríid. 

Isto nSo pode sèí ním dSVes 
Ben A carne não é srt para os 

•»t 

I' iêMi doe íí 
I M 

o nosso R P E L O 
Temos recebido vários dona-

tivos que muito vóm melhorar 
a triste situação de uma senhora 
de 20 anos, uma primavera que 
definha, mas que mercê da cari-
nhosa sensibilidade dos nossos 
leitores e da alma generosa das 
nossas leitoras, tem encontrado 
as primeiras alegrias morais na 
reconstrução da sua saúde íisiea. 

Bem hajam os caridosos bem-
feitores que tanta lagrima tém 
secado com as ofertas de grande 
e humanitaria generosidade. 
De P. A. e J. A. 
Duma anónima 

5 $00 
ssoo 

fitençao 
ia lipoma 

Largo da Sé Velha, I, ?, 3 
Esta Agencia encarrega-se de 

quaisquer leilões Comerciais e In 
dustriais dentro e fóra da cidade. 
Também se encarrega de vender 
qualquer mobiliário dentro da 
sna agencia, responsabilizando-se 
pela boa conservação dos moveis 
ou de qualquer outro artigo. 

(pais baratos 
Começam na segunda-feira, 17, 

nos talhos n.°* 11, 15, li-, 17, 18, 
19, 21 e respectivamente dos 
marchantes, José Antunes Rapo» 
ao, Santos & Barreira, * itiva Sil-
va & Filhos, Antonio da Siiva 
Raposo, José dos Reis, Maiiuel 
Martins Pais e Manuel Violante 
Júnior, a serem vendidas as car -
nes de vaca e vitela pelos preços 
da tabela seguinte: 

VACA 
1.* com osso . , 98000 
S.a » » 88000 
d/- » » 68000 
1." sem osso 1480O0 
2.a » » . . . . . . . . l2Sk>X) 
Lombo i uSOOO 

VITELA 
1." cota osso ! 1SOO0 
2." > » . . . . . . . . 98». OÔ 
B.a » 3» 88000 
l.* sem osso 148000 
C o s t e l e t a s , 1 2 8 W ) 

A g r a d e c i m e n t o 
O Dri A íítoíúo Barreiros, n§o 

podendo pessoalmente agradecer, 
aos seus numerosos amigos, quo 
com tanto brilho festejaram o 
ssu regresso, a esta cidade, re-
corro a este meio, destacando es-
pecialmente com um enternecido 
abraço, 03 velhos companheiros, 
Lucas, Vasco, Silvano e Calhau. 
Dr. Antonio Barreiros» 

peles antigos 
Compram - ss, í\ua dos 
Coutmhos, 22 r|c. 6 

Uferece-ss para armarem e 
escritorio, bôa caligrafia, escreve 
á maquina com desembaraçoj com 
conhecimentos dfl litígua fraíi-
eesa e inglesa. 

Boan referencias. Rua Vis-
conde da Luz. .14-1,° 'j 

GIDGIDHA 
Este tão apreciado aperitivo, 

Ginginha de Lisboa, vende-se a 
copo no 
R e s t a u r o n t S a n t a C l a r a 

Estrada das Lages 6 

I ca í i í a 
Compra-se que tenha 12 v"9. 
Dirigir preço á tipografia des-

te jornal. 

i eii P i n i 
Vende se em Coimbra, por 

conta da Fabrica, aos melhores 
preços. 

Escritorio: Rua da Louça, 
n.° 07, X 

l í o i T i i i 
Segui o exemplo das boas 

donas de casa de Lisboa, que 
tingem os seus vestidos com a 
anilina em envelopes marca Wi-
ki Wiki, que é a melhor. 

A' venda nas boas drogarias 
e lojas do ferragens. 

Vendas por grosso em Coim 
bra, na Praça do Comercio, 22 
25 - Marihas C.a Lda. 19 

omensais 
JOSÉ PEREIRA GOMES 

Rua Cedro Cardoso, 47-2.°. 
Recebe em sua casa comensais a 
preços modicos. 

Pinhei ros 
MMMfí í 

NOS PREÇOS 

5 El 01! 

15 1SIS5 
imita. Gil 

Os clientes que compraram calçado na nossa casa 
durante os mezes de Agosto e Setembro podem tes-
temunhar que os nossas diferenças são reais. 

/Aqueles que ainda não nos conhecem dizemos: 
O calçado "ATLAS,, que se tem acreditado mercê do 
favor público que lhe da a preferencia acima de todas 
as m&rcas sobre ser o melhor c o que tem formas 
mais elegantes. 

CADA PAE FAZ UM AMIGO 

l m f o r m a - B e . — R u a â o s 
Coutinhos, 22 rlc. 6 

Camion Stoewer completa-
mente reparado. 

Para ver e tratar na Comer-
cia! Coimbra, Lua. — Rua da So-
fia, (antiga oficina Soares). X 

M a rça no 
De li'> at=os, oferece-i»e para 

qualquer ramo de negocio. 
Roas referencia.®. Rua Vis-

conde da Luz, 04-1.". 2 

82* Peppeipa Qopges * 86 
T e l e f o n e 4 © 4 

P Q R n s e e 
Ceias a qualquer hora da noile 

a preçoa convidativos 
Almoços e Jantares 
S a n t a Clara _____ 0 

ml de Almeida 
Pintor — D e c o r a d o 
Rua das Padeiras, 12, Coimbra 

Calçado para senhoras, ho-
mens, e creançag- só no estabele-
cimento do Largo do Paço do 
Conde, n.° 9. 8 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca» 

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 2? do corrente 
mês de Novembro, pela? 18 ho* 
ras, nos Paços do Concelho, ha-
de dar de arremata rg o para o fu 
tiíro ano de 1925 o rendimento 
das barea3 de passagem das Car* 
valhosas- Abnegue- Pé de Cão, 
Casais-S. Martinho do Bispo-Ri» 
beira de Frades- H. Silvestre Ta. 
veiro S. Martinho d; Arvore «juim1 

bres-Mcntessâo-Ameal e Guarda 
tngleaa. 

As coíidiçSes para escaa arre-
matações acham-se patentes na 
Secretaria da Camara, em todos 
os dias uteia, das 11 ás 1? horas, 
onde podem ser examinadas pelos 
interessados. 

Coimbra s Paços do Concelho* 
6 de Novembro de 1924. 

O Presidente, Maria d1 A'" 
wrirfn, 

Gasa 

Farinhas do mesmo para ga-
do, e comer. 

Fava, Aveia, Treme ço e ou-
tros cereais. 

Palha enfardada e Sal por 
grosso. 

Adubos, Chimicos compostos, 
assim como Elementares, lais 
como Amonio, Nitrato, Cloreto 
de potsssa, etc. 

Vendem sempre em boas con-
dições. 

dono \ ieira & Filhos, Coim* 
bt-e, 19 

Alvioaras 
gâr, uma pulseira de ouro, qne 
se perdeu desde o Liceu Josv1 

Falcão, ato u rua do Loureiro. 
Nesta redacção se diz. 4 

arrenda-se na Estrada 
da Beira, n.° nó, com 

paragem cie eléctrico á porta, com 
>i divisões e aguas furtadas. Psra 
tratar, na Rua í,arga, n.'J B, 2 

an j , arresda-se em muito 
bom local, e lindas 

vistas, e a âoii minutos do eíe-
ctrico com quatro divisões e 400 
metros de terreno. 

Nesta redacção se dia. 1 

ac gt Com 0 ou 8 divigões 
®® e quintal. Pretende se 

alugar preferindo-se fora da ci-
dade, Carta a êste jornal a 
J ' F ' S 

p Q S Q Vende-se, por motivo 
de partilhas, a da rua 

da Sofia, ft.° 135. Procurador 
Rocha Ferreira, ú % 
f j o e a 8rrcod»-se na Quinta 
V d í ^ d . d j 0 â 0 ( E s t r s í | â d» 
Beira, 72, coei íerreçc, agua e 
tssqua para hvageos. X 

em bom uso, ven-
do se. Rua Pedro 

Cardoso, n.° 7. 8 

Vende-se 
um em 

bom estado, cora 2 geradores 
podendo sustentar 20 luzes. 

Para tratai' com Antonio Mi-
sfjrela Santo Antonio dos Olivais. 

M f l / r n a T i f t d e f o r a ' 0 c o m 

.iWLHii. y » M U 2 e meio de 
de pratica, da mercearia, ofere-
cesse. 1 

f7 N. veKde-«e, rua 
das Rlls, 11. X 

vende-se, conforto 
de loja, e 1.° andar 

para habitação, na rua Direita. 
Predio 
n. 99-101. Para informar 
Terreiro de Santo Antonio. 17. 0 

pretende-se alugar 
um. Dirigir a esía i & n o 

redacção. 

Quinta ari'eada-sa com ar-
vores de fruto, 

vinha o terra de semeadura. 
Ver e tratar, Joaquim Mea-

dos Coimbra. 
Estrada de Lisboa, San ia 

Clara, 2 
brancas de Honho-
ra e «j)on!o á 

.jour», faz-se. Laura Araujo. 
Travessa de S, Pedro, :5i. 7 

Eoupai 

J o s é ã o Q t í e d p Q 
Medico dos fíospitaes 

da Universidade 
Ex-assistente livre dos 

Professores Kraus, Cas-
sier e Straus, de Rerlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS PAS CREANÇAS 

R. Castro Matoso, 6 
Das 8 ás 6 

Telofone !t. 1)80 

Senhora ^ " J 4 ! 
casa. Nesta redacção se diz. 2 

Terreno Z ^ S Z 
em Montes Claros. 

Nesta redacção sa di:/, 5 

Trespassada um es-
tabeíe-

cimento, na rua Visconde da Lua, 
30-32. Para tratar, com Luiz 
d'Azevedo seu gerente. X 

para constru-
ções, vende-se 

em ótimo local, preço convida-
tivo. Informa Antonio Sêco, rua 
do Corvo, n.° 2. l-v-s-e 

Cm armário, 
uma máqvd-

na de costura, uma cómoda, um 
toilette, irm fogão, cadeiras de 
sala e outros utensílios. 

Para tratar com a sr." D. Au* 
relia Carlos de Moura, Avenida 
Sá da Bandeira, 99 r[c. - Coim* 
bra. 1 

Preciea-se 
dssta im 

portaiicia sôbre leira com boto 
fiador. Carta a êste lornal ao 
tt.° 60. ' X 

í i f e a l i a «$ 

i i l i S 
R l e a f r a q u e a — C o i m b r a 
: : : F A B R I C A M - S E T O D O S : 

: : : O S T I P O S D E T I J O L O S : 

: : T E L H A S ' D E M A R S E L H A 

; ! : : E P O R T U G U E S A S : : 

4.000ÍÕOO 

2 contos 
notário, Dr, Figueiredo, 

24 cantos 
Dr. Jaime da EnoarnaçSo, nota-
rio nesta cidade. si 
R f R R Í n H R 
I I 

99 
Ê 4 a m e l h o r p a r o 

p p Q S o a â t r a e a g 

Álvaro d§ Mattos 
Director da Clinica ds Malhem 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral, 
D o e n ç a s das Senhorss . 

Partos, Cirurgia, 
Tratamentos pelo radio 

Cocsulí£3 ás 11 horas s Rui Fcf« 
fglra Bcrsea. 68 i.° 

J o ã o P o r t o 
Msdieo doz Hospitais da Uai» 

t?írsSdads 
Dosaçss do sowçSo 9 pyízaõsí 

D M i l ás 13 

i áa 2S.-3' 

Fernandes Ramalho 
C H n i e a g e r a l 

OoBsalta;< dss 13 áa 15 hap&s 
Rrm Yigcomk d» f^f 



Ao mellior preço do Mercado, 
vende a Companhia Mercantil , 
Internacional, Lda. 

Rua da -Madalena, — Coim- ! 

Suu-agerites dos automóveis R O C H E T S C H N E I D E R , B C I C K E PnoTCS 

Óleos, g zalin», acessórios : : Stock Míchelín : : Bícicletes e motos 

Electricidade e m todas a s a p l i c a ç õ e s 
Motores, díosmes, bombas e coiteáores ffl . ̂ ^ jrgMjjtOi jrátiS ! 
: : uranaes e peqnenas instalações : : l i —- — - — — 

Representantes da SIEMENS, Ld.a Usai o DERMINOL que se 
encontra à vencia em todas as 
boas farmácias. 

Preparação da Farmácia Vaz 
VIZEU Pianos Schil ler Agentes em Goimbra 

1 3 — R U A D M S O F I A — 1 5 
: ENDEREÇO TELEGRÁFICO - BUICK : 

A Mesa desta confraria vende 
no dia 16 do corrente inês, po-
las 11 horas, na sala d ' museu 
da mesma igreja, vários objectos 
de óuro oferecidos para o culto 
da Rainha Santa cuja avaliação 
foi feita pelo peso do ouro de 
cada objecto. 

Coimbra, 8 de Novembro de 
1921. . 

Anibal de Abreu Pinto. 

i s i i i í s iifiiiii! m \ í M i m i i h 

Serralharia Mecânica e Civil 
Reparações em maquinas, Caldeiras 

e motores 

Rua- Dr, Daniel de Matos 
Abriu novamente e continua 

a fornecer comida, aos domicílios 
a preços baratos. 

Recebem-se comensais a pre-
ços modicos. 

Almoços e jantares a 6SOO 
Esc. 

Gabinetes para serviço de 
ceias por lista, sempre variado. 

Rua da Nogueira 
_ C O I M B R A 1-s 

Farinha 
1 4 0 — R u a d o A r n a d o — 1 4 0 

C O I M B R A 

Tem para vender em armazém 
aos melhores preços do mercado 

Mercearias 
Confeitarias 

Papelaria 
Legumes 

Encarrega-se âa montagem âe fabri-
cas e maquinismos 

Encarrega-se âe taõos os trabalhos 
em solâoòuras em autogenío 

e reparações em automoueis 
Ã HELHQHL PARA GHEANÇftS 

Uale 0'Ruença 
Miranda do C o r v o 

De loaquim Hntonio 
Peõro. — fabrico õe ti-
jolo, em toôas as di-
mensões . X 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO úrico 
Isdisitáo 

Sabão Colonial rosa 1/2 caixa ?12$00 
" d'Azeite verde " " 115$00 O fensõo- .hotel 

5 0 H T R CLFiRR 
Atendendo a baixa de preços 
dos generos, resolveu fornecer: 
Almoços com vinho.... 8$00 
Jantares » » 8^50 

Mensalidade com vinho 
230$00 

também aceitamos comensais 
Estrada das Lages—Santa 

Clara õ 

ARTRITISMO 
Issiltisas, OlSSj S^SlfílãS 
Ssiísis ssiritiG&g i &s?s!!sii 

ílSfiítSIO PfiSTiBf! IE LISKGA 
LIS8IM—s. l. ai muni, Sâ 
POITI-8. m Clí?l|M, IS 

Das melhores qualidades produzidas na 
região do Sado. 

Pedidos á 
^ G O S L i O X T I Ã ^ i ^ 
• - • Companhia õg S e g u r o s - - -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tueaulíos, gretes, sris-

tafs, agHcoiai, roubo e autossovaSs, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA í 

CARDOSO ã aa fCasa Havanêsa) 
Vendem-se duas casas no alto 

de Santa Clara, tendo uma 13 
divisões, outra 8, ambas com 
lojas para arrecadação e quintais 
com arvores de fructo, tanque 
com lavadouro, etc. 

Sitio o mais higiénico e com 
lindas vistas. Vendem-se juntas 
ou separadas, e dao-se desouupa-

: das. Trata-se no mesmo local 
I com o sou proprietário. Miguel 

Adão. ~ " X 

HHIA DE SF.GOROS 
E' a melhor farinha Holandesa e p a feri da como um 

grande alimento para crianças s pessoas fracas,gComo o ates-
tam inúmeras sumidades medicas, 

A' venda nas principais mercearias desta cidade, e no 
Agente Depositário: 

Rua Sá da Bandeira, 52-1 
Telegramas í EXCFJ 

Telefone 1399 
• Porto. 

a r r e i n a 
C O i m B R R Arrencla-SÔ o 2.° andar da 

Rua Visconde da Luz, n.° 88. 
Não serve para habitação. 
Trata-se no 3.°, X 

Bilhetes e fracções 
â uenâa na casa õe 

iiiig ii lillli FlltO I f 
eíSJ.8 A-r̂ rs&iim 

Efectua seguras , em taõas as moedas, contra 
incenõio, cristais, postais, agrícolas e transpor-

tes par terra e mar Fazem-se novos e reformam-
se os já usados, garantindo a sua 
solidez. Também se faaem ca-
pas e quaisquer oleados para co-
bertura de todas as carruagens 
e vagons de caminho de ferro. 

Ohcina de pintura de Saul 
Morgado, rua da Nogueira, 4 

6 8 2.°—Rua Ferreira B a r g e s ~ S S 2 

Comissões e conta própria 

Chegou grande sortido 
P E D I D O S A 

Casa do Sinoculo 
R. d« C e d o f e i t a , lOS 

Miranda do Corvo e Poiares 

í^eccb€m»se on igos d comissão 
Vende-se nova si o melhor 

ponto da Estrada da Beira Ca* 
Ihfibé, com 2 caves, loja com 6 
divisões, 1.® andaf com 6 di visões, 
e aguas furtadas soa 8 divisSeB; 
e 800tr,i de quintal, Teíído um 
dos andar ss vagos. Facilita-fie tí 
psgsmesfco, Ínfoíma^e tio Cft- Precisam-se nos Serviços Mu-

IcipslisadoBi ' .1. 



4ao XIV ! Kedacgao e administração, FATIO DA iNQCÍSiÇÃO, 6, i.« 

P U B L I C A - S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I K Ã S E S A B A D O S J : : 

Terça-feira, 18 de flouembro de 1 9 2 4 TipograM», FATIO DA IMQDISIÇAO, « . - i d e i o - , 

1 V 1674 
llilliiliilllllilí E d i t o r , Ols&rrmr-.tlrso R i b e i r o A r r o b a ® }p;ij! jijp1 | D I R E C T O R , J o & s R l b a l r o A r r o b a s jjjjj ji j;| AcSmíníst . , A u g u s t o R i b e i r o A r / o b a i j l l l 

0 ministro da Agricultura, sr. dr. Tor-
res Garcia, acaba de enviar ao ilcistre reitor 
do liceu, sr. dr. Dias Pereira, o seguinte te-
legrama : 

" Exmo Sr. dr. Dias Pereira, reitor do 
liceu dc José Fakao, Coimbra. — Comunico 
V. Ex.a que foi para o Diário do Governo 
decreto relativo instalações liceu coníorme 
proposta V. Ex.a e Conselho Escolar har-
monia justas aspirações esse estabeleci-
mento ensino. — Ainistro da Agricultura, 
Torres Garcia 

0 sr. dr. Torres Garcia mostra por 
êste telegrama que se interessou pelo defe-
rimento do pedido do liceu feito em defesa 
da sua numerosa população escolar. 

Bem heja. 

íiHlllil !lliiil!iiliiiillliiií!lliil!iiíiiíilí!!l 
<3-

Satosmarlos 
Fazem anos, hoje: 
D. Violante de Castro e Almeida. 
D. Canhda Baptista e Silva 
O menino Antonio, filho do sr. dr. 

Almeida e Sonsa 
O menino Fernando Pereira da Cos-

ta, filho do sr. /. Costa. 
A'manhã. 
D. Matilde Gragrs de Abreu. 
Agostinho Seiça Gandara. 

fsi-iiris» « 
Partiu para Agueda, o sr. Francisco 

Alves Coelho. 

i ii campas te mi 
S i » Sa h i * ! (Hf ri 

l i i i l i s 
A subcomissão na 5." Divi-

sío do Exército, da comissão exe-
cutiva da comemoração das cam-
panhas de Africa, que em 9 do 
corrente mês promoveu a rorna 
gem patriótica ao cemiterio da 
Conchada, aos túmulos dos com-
batentes da Grande Guerra, já 
falecidos, cumpre o dever de, 
por este meio, vi? agradecer a 
todas as entidades e colectivida-
des que so dignaram aceder ao 
seu pedido para s» incorporarem 
so cortejo que para tal fim se 
fealifiou, demonstrando assim não 
só o seu patriotismoj como, igual-
mente, o respeito e a gratidSo 
que lhes merecem a memoria ue 
todos quantos peJo nome de Por 
Inga] tombaram no cumprimento 
dos seus deveres ds militares e 
de cidadãos. 

Agradece a todos reconheci-
damente o sen concurso e bem 
assim ao público de Coimbra, 
em geral, o apoio e a imponência 
que imprimiram a gata tSo cívica 
como educativa homenagem. 

Coimbra, 17 de Novembro dê 
1924. -— A sub, comissão: Bani 
Verdades de Oliveira Miranda, 
innjori Sergio Assunção Morais 
9 Castro, capitão; Amilcar de 
Sousa Ferreira, tenente; Antonio 
José de Campos Rego, tenente. 

Conferencias 
O ilustre cifnice e 1.® assis-

tente da Faculdade de Medicina, 
Ir. dr. João Maria Porto, realisou 
na Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal, a sua anun-
ciada conferencia, a cujo têma já 
nos referimos, sorrio o seu notá-
vel trabalho muito apreciado. 

Vão ali realisai-se brevemente 
filtras conferencias dos srs. drs. 
José Bacalhau, Martins Raposo 
e Almeida Ribeiro. 

A conferencia dèaíe ilustt" 
|irofeasor versará sôbfe o exercí-
cio ilegal de farmácia. 

xenaMjmjtajS i 

e G O T - B H L L 

«Taça Heitor Auguste da Silva» 
Pelo espaço de 30 dias está 

aberta a inscrição para a disputa 
deste trofeu, entre clubs de foot-
ball dos distritos de Coimbra, 
Leiria e Santarém. 

A direcção envia esclareci 
mentos, regnlainento e boletins 
de inscrição a quem os requisitar 
a Augusto Severino Silva, secre-
tario, Pombal. 

H o u o e iub 
Acaba de frtndar-se em Coim-

bra mais um club sportL o, inti-
tulado " Lusitano Football Coim-
bra Club" e cuja séde provisó-
ria é na rua da Alegria, 67-1.°, 
onde na próxima quinta-faira, 
20 d,o corrente, se vai proceder 
à aprovação dos estatutos e elei-
ção dos corpos gerentesj con 
forme o convite quo publicamos. 

E' digna dos maiores aplau-
sos esta valiosa iniciativa, que se 
deve a um grupo de rapazes quo 
ao sport pretendem dar mais um 
novo baluarte de educação ir 
sica. NSo seremos nós que lhe 
regatiaremos louvores, e oxalá 
que o futuio nos venha demons-
trar riue^oclem contar com mais 
uma "valiosa associação despor-
tiva sm Coimbra. 

Fazemos votos ainceroa para 
qU© a direcção que fôr «íeita, 
saiba conduzir este club aos 
maiores triunfos sport ivos, que a 
longa pratica depois lhe propor 
cionarí. 

Beneficencia 
Ba Comissão Distrital de Às» 

sistencia, recebemos 3 kilos de 
assucar, que distribuímos por 3 
famílias necessitadas. aSsira domo 
uma porção de chá e café, que 
enviamos ao Asilo de Mendici-
dade. 

Em come dos contemplados 
as nossos agradecimentos; 

Dotações para obras 
Foram concedidas as seguin-

te dotaçoeí para obras publicas 
cm Coimbra, no presente ano 
económico: 

45s838834 para continuação 
das obras no edifício da Facul ta-
de de Letras; para o novo edifí-
cio do Liceu 120:000$00; para os 
novos edifícios das Escolas Nor-
mais Primarias do Porto e Coim-
bre, aSQiOpQtX) 

eoimQí^fl 
e a s u a ( J n i o e p s i d a d e 

.. .Sr. Arrobas. — Diz V. na 
sua "Gazeta" que as «forças 
vivas» de Coimbra se transfor-
maram em «forças mortas». 

Também tenho essa opinião, 
visto que acaba de sei- feita mais 
uma afronta à nossa Universi-
dade, extinguin lo lhe a Escola 
Normal Superior, som que se di 
licenciasse conseguir que o mi-
nistro que a suprimju a ' • ! 

iecesse novamente. 
E tendo o ministro vindo a 

Coimbra, dizem por aí que nin-
guém se aproximou dele a po-
dir-lhe que revogasse essa me-
dida, chamada do salvação nacio-
r.al' 

So algumas diligencias se fi-
zeram para conservar a Escola 
Normal Superior, elas foram tão 
pouco importantes quo passaram 
despercebidas e nelas ningnem 
fala. 

Mas nSo são s<'< as «forças vi-
vas que desapareceram em Coim-
bra ; aconteceu o mesmo aos ro 
presentantos de Coimbra no par 
lamento, o»de ninguém rodam ou 
a favor da pobre e velha Univer-
sidade '. 

Coimbra nSo tem nem sena-
dores, nem deputados, nem im-
prensa. Deixe me ter êste desa -
bafo, sr. Arrobas. 

A própria imprensa local nao 
se encontra unida quando se trata 
de ferir os interesses da cidade 
ou tirar a importancia à nossa 
Universidade. 

Vivemos numa cidade onde 
não faltam inimigos e indiferen-
tes. 

Pois drise-me contar-lhe um 
caso passado há pouco tempo 
com uma alta individualidade de 
Coimbra,em Lisboa. 

Encontrando-se êste cava-
lheiro com um político de grande 
cotação, êste disse-lhe o seguinte: 

— Diga lá à gente de Coim-
bra que acorde e se unam iodos 
para salvar a sua Universidade, 
porque ola está ameaçada de 
morte, Não vivam de ilusões. 
Ha certa gente que é a sua pior 
inimiga, por estar convencida de 
que a Universidade é uma escola 
de jesuítas. 

Agora foi extinta a Escola 
Normal Superior, mas fiquem sa-
bendo que as ir acuidades de Far-
mácia e de Letras já têm o cute-
lo sôbrs a cabeça. 

E em presença disto, o qiis 
fs í s gente de Coimbra ? 

Dorme o sono dos justos 1 
Ainda não há muito tempo que 
até filhos de Coimbra se desfize-
ram em aplausos ao ouvir numa 
reunião política cobras e lagar-
tos da nossa querida Uniferei 
dad«! 

Quando se esbarra com gente 
desta o qiíe há 8, esperar? 

Coimbra tem o que merece^ 
- UM AS«IW o LEITOR. 

IMS MU G t f 
Em assembleia gera! extraor-

dinária desta importe»te colecti 
vidado foi eleita uma comisfSo 
administrativa que ficou consti-
tuída pelos srs. Luís José Mar-
tins, Antonio de Miranda Beleza 
a José-Maria Crispim de Carva-
lho. 

Esta comissão que se propõe 
t r a b a l h a r afanosamente pelo 
Grande Club, resolveu repisar so 
próximo domingo e sua reaber-
tura, 

Sa mesma reuniSc foi elei-
ta a mesa dessa assembleia geral 
que ficou composta dos seguin-
tes srs.: capitão 0onçs)v«s Dias, 
Melieh e Antonio Gonçalves ds 
Cunha. 

ft . i l un li l l i Oaslo 
Deram ha dias alguns jornais 

a noticia do falecimento, em Gui-
marães, do sr. dr. Alvaro José 
da Silva Basto, professor da Fa-
culdade de Sciencias de Univer-
sidade de Coimbra. 

A noticia não se confirmou en-
tão, mas infelizmente não se pode 
dizer o mesmo agora, pois foi on-
tem recebida na 1'mversidade a 
participação da morte do ilustre 
professor, que ocupava um legar 

dasts qtie entre os mais- consi-
derados e distintos membros do 
corpo docente da Universidade 
de Coimbra, 

O sr. dr. Alvaro Basto nasceu 
a 22 de Abril de 1873, tendo-se 
doutorado nas faculdades de Ma-
tematica e Filosofia, ora 25 de 
Julho de 1807. 

Tinha doutoramento em duas 
faculdades, motivo porque as suas 
insígnias doutorais tinham a* 
duas cores que se usavam anti-
gamente nas referidas faculdades. 

Coríi doutoramento fim duas 
facul lades ha também o ar. dr. 
Luiz Viegas- Filosofia e Medicina. 

Era professor de Química e 
director do Laboraiorío Uni 
mico. 

O extinto faz muita falta na 
Universidade, pela sna grande 
competencia profissional. Além 
disto g. ex." era dotado de utn 
caracter nobilíssimo, não deixan-
do senão amigos e admiradores. 

A toda a família do saudoso 
finado apresentamos as nossas 
sentidas condolências, 

Nos próximos dias 22, 23 e 
*i, d:;a tf? às 17 horas, resli-sa-ne 

a exposição de trabalhos dos pro-
tegidos por esta simpática insti-
tuição. 

Solicita-se uma visita àquela 
casa das crianças, que ali en-
contram a abençoada proteção 
quo lhes prestam algumas se-
nhoras boas e generosas. 

Os negociantes desta cidade 
tem auxiliado com donativos de 
dinheiro e géneros esta institui-
ção e bem é que outros venham 
em seu auxílio* 

Para casas cujos áns sqiam 
beneméritos como êste, nunca é 
de mais a proteção que se lhes 
possa dar. 

íú u l i \ím 

Clínica médica 
Consultas na rua Antero do 
Quental, 29, (perto da Praça 
dg Repubí iea , ) - Tilefofls 

Um grupo de rapazes( amado-
res da arte de Taima, reaiisott 
ha dias no Teatro de Sousa Bas 
tos um espectáculo para deverti 
mento de snas familias. 

Para custear as despesas fei-
tas, resolveram abrir pelos espe 
ctadr res uma «quéte^ que rendeu 
aproximadameste 3í>)$íHj. 1 'esta 
importancia sobejou lítOSCO que 
o mesmo grupo, num gesto que 
a nobilita, entregou ao digno di-
rector do Asilo de infanda Des 
valida, sr. dr. Elisio de Moura, 

Desta reunião familiar resul 
tou a fusão deste grupo com al-
guns elementos de valor com o 
um de realisar espectáculos em 
beneficio de varias instituições de 
caridade. Uevidamente organiza-
do, o grupo que teve já a sUa 
primeira reuniso no Teatro Sou* 
sa íUstos, generosamente cedido 
para esse fira, denominasse •-Gru-
po Benemerito de Benencencia 

Os ensaio?, que começaram já 
teem decorrido animados nao fal-
tando ao grupo a boa vontade 
para, brevemente, dar começo à 
sua generosa e hunmnitaria ideia • 

Registamos com prazer este 
| empreendimento por ter em vista 
J auxiliar a precária situação em 
j que vivem quasi todas as casas 
| de caridade desta cidade, 

No principio do píoximo ano 
comemoram se as bodas de praia 

! do C. A. D. C., devendo reunir-
se nesta cidade muitos dos seus 
antigos sooio5. 

Liceu M Fili 
Houve tempo que o Liceu 

José Falcão de Coimbra teve uma 
frequencia de 9(00 alunos, muito 
mais do quo tem presentemente, 
funcionando com o mesmo nu-
mero de aulas que tem agora. 

Tsso foi no tempo em que ain-
da não havia liceu feminino e 
que os trabalhos práticos não 
ocupavam tantas salas como 
agora. 

Hoje, PÓ para os trabalhos 
práticos de física, química, scien-
cias ntúiirait,, mineralogia e geo-
logia, geografia, desenho e traba-
lhos manuais são precisas sote 
aulas. 

Naquele tampo já existiam 
gabinetes do química, física e de-
senho. nSo tão completos como 
agora, maa nêlos não se realisa-
vara trabalhos práticos por gerem 
eaia- de aulas. 

A lei manda qne nos liceus 
onde ha cursos complementares 
(fi,B* e 7."* classes ) sejam obriga-
torios os tiabalhos pratico» para 
os aluno:-;. 

Eis porque se torna indispen-
sável aumev.lar o liceu com mais 
•salas 

O sr. dr. Dias Pereira, ilustre 
reitor do liceu, como a Faculda-
de da Sciencias tornou pubjica a 
representação que dirigiu ao gr. 
ministro da Instrução, acaba de 
pedir autorisação ao Governo 
para publicar as representações 
enviadas peio Conselho Escalar, 
Conselho de Directores de classe, 
Médico Escolar, Junta de Sani-
dade do Distrito de Coimbra e 
das notae que sobre o assunto 
enviou á DirecçSo Gerai do En-
sino Secundário. 

Tornar:' públicos depois do 
devidamente autorizado, os pare 
«orem comi-soes parluiuenta 
res e do sr. Director Geral, que 
datam de 1023, e bem assim, 
o resultado da conferencia que 
com o sr. dr, Antonio Tomé teve 
o reitor dsi Universidade de Coim-
bra, quando, sobre este assunto, 
visitou o liceu nesse mesmo ano, 
s das providencias que adotou no 
principio do actual ano lectivo, 
com o testemunho das pessoas 
que a elas assistiram. 

Provar se-haqueatodaess de-
ligencias do liceu ES respondia 
por forma a ficar tudo como dan-
tes • i, até que os acontecimentos, 
que valem maia do que a teimo-
sia das homens, se encarregaram 
de proporcionar a solução reque-
rida, que è a única qne se pode 
ria adotari 

Reuniu-ee, como de costume, 
a Colonia Brasileira, nos Olivais, 
para comemorar o dia 15 de No-
vembro, dia da implantação (ia 
Republica Brasileira. 

Gloriosa data que marcou um 
inicio de constante prosperidade 
paia aquela patria oujo futuro 
será ainda mais belo que o eeu 
passado. 

Com a mudança de regimen 
foi exilado um dos uiaiore» vul-
tos brasileiros, airaa cheia de fé 
e patriotismo, porem cuja inbdU 
gencia o faxia mover para o lado 
do dever , despregando o seu bem 
estar pela grandeza da Patria. 

Foi ele o Senhor Imperador 
Don Pedro II. 

O governo da republica re-
conhecendo o seu alto mérito, 
chamou-o novamente ao Hraail 
para que, como cidadão, gosasse as 
delocius dum país tão belo onde 
os irmãos o rec^brriara de bra-
ços abertos, para que eis \ isse 
que não foi o odio que o esiiou. 

porem, nSo quiz que Deu? 
lá voltasse. . • 

Souberam os brasileiros r«si-
ri entes em Coimbra erguer con-
juntamente iima saudação á sua 
Patria distante, comemorando 
condignamente essa data de tSo 
boa memoria. 

O Cônsul, dr. Carlos Dias, 
ara palavras cheias de emoçífo 
vangloriou sa dos seus patrícios 
mostrando o seu agradecimento 
a toda a Colonia peia maneira 
como eia se impõe no campo do 
dever e do trabalho: referiu-se á 
próxima vinda do er. Embaixa* 
dor. dizendo esperar dos sens pa-
trícios o esforço necessário para 
ge realisar urna recepção digira 
de tão ilustre representante. Nlo 
sa esquecendo da I d a Coimbra 
frizou a sua admiração e o seu 
amor por tão nobre terra, onde 
conta verdadeiras amizades. De-
pois do sr. Cônsul ter usado da 
palavra, vários patrícios faiaram 
sobre a necessidade da propa» 
ganda brasileira em terras lusas 
onde se desconhece o Brasil por 
completo, 

Ncmeou^se uma comissão ea® 
carregada de tratar desses assim* 
tos antes da vinda do sr. Embai-
xador. 

O proprietário do reetauranta 
em sinal de admiração pelo Bra-
sil ofereceu nitra taça dá «Cham» 
pague-, 

USTRiTO 
A OAZEfÁ. DE COIMBRA está » venda j 
no quiosque da Prsçi 8 de Maio. 

í í O S é c u l o 
Pasfiou á posse de no', a em 

prèsa o nosso prezado colega « O 
Céculo 

E seu directo» o distinto jor-
nalista, sr. dr. Trindade Coelho. 

A orientação que vai seguir 
ê & da ordem e trabalho. 

Estudará todos os problemas 
de interesse puramente nacional, 
sem politica partídariíi; dentro do 

imen. 
Desejamos--!).!o fartas prospe-

ridades. 

1.° de Dezembro 
Dentro do elemento scademi^ 

co ppiísa^se am reaiizaa no 1.° de 
Dezembro um cortejo para come-
murar o aniversario da indepen-
dencia nacional. 

Antigamente a academia de 
Coimbra nunca deixava passar 
eese dia sem ser comemurado 
festivamente, 

O r í e t m A c a d é m i c o 

No sabado tomou posse a no-
va direcção do Orfeon Académico, 
que é composta dos srs. João de 
Almeida, presidente; Jacob Pinto 
Correia, Manuel de Vasconcelos 
« Mandel Banha e Silva, 

M O N T E M O R , 15 - As esíra» 
tíss por aqui estão quasi intran» 
zitaveia a o leito da ponte meta" 
liça sobre o mondego, proximo 
a esta ponta carece de brita. Como 
ostá tornr.-so incomodo o transi» 
to, carecendo também de se!' pin» 
tada a ponte metálica. 

Ha tempo, falou-se na í'«--
paraçSo do castelo desta vila, dos 
maiores do país, mas o5o passon 
de falar-se, como todas as cousas 
nossas 

Esta vila pela aua posição to-
pográfica e amenidade, coastitue 
um bom ponto de turismo, tendo 
alguma cousa digna de ser viste; 
os seus templos e panorama qtts 
se disfrnta do castelo, bastante 

asto e variado.- - C, 
* f í 

Tem eatado fio concelho da 
Lousã o engenheiro, sr, David 
Ribeiro, que anda a proceder aos 
estudos do traçado da linha fer* 
rea a construir entre aquele con-
celho e Poiares. 

* • • 

No Casai de Abade; o M»m€>í-
ciante sr. Antonio de Almeida 
Martins, quando pegava numa 
espingarda caçadeira que havia 
colocado numa pilha de palhei-
ros a arma disparou-se, indo a car-
ga atingi-lo no ventre, morrendo 
momentos depois. 

s * • 
A vila de Poiares vai eer ilu» 

minada a luz electrica, cuja ener-
ia será fornecida pela fabrica sU 
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Suic íd io 
Ontem de manha pôs termo 

à ífirintencia a ar." D. Corina Coe-
Iho Sampaio Toscano de Figuei-
redo, extremosa esposa «lo antigo 
notário de Cantanhede, sr. dr. 
Manuel Maria Toscano de Figuei-
redo. 

Parece que sofria de doença 
incurável do coração e que foi 
esta a origem da sua lamentável 
resolução. 

Morreu com 46 anos, dei-
xando sete filhos. 

Sentidas condolências. 

G r a n d e e x p o s i ç ã o — Leilão 
D E 

100 quadros ongirt 
A 

a t C i 

Faleceu a sr.a D. Maria Clara 
Peca, saudosa mãe dos nossos 
presados amigos, srs. Carlos A. 
de Oliveira Peça e Antonio Pe-
reira Peça, e sogra do nosso ami-
go, sr. José Pedro de Lemos. 

— Faleceu nesta cidade, a ar.9 

T). Emília de Jesus, natural de 
Cervalho, Penacova. 

Era sogra dos srs. Manuel 
Soares, Gonçalo de Oliveira e 
Joaquim M. A. Ruas, desta ci-
dade. 

As nossas condolências. 
— Faleceu asta manhã, na sua 

casa da Fontenhosa, o sr. Abel 
Correia da Cunha. 

Era ura bom cidadão, traba- | 
lhador e amigo dedicado daque-
les a quem se pode dar este 
nome. 

Lamentamos com profunda 
magua a perda deste nosso velho 
amigo e enviamos á familia os 
nossos sentidos pezames. 

— Faleceu a sr.a D. Izabel 
Neves Cruz Pinto, natural de 
Almeida. 

—-Faleceu no Hospital Mili-
tar, o 2." cabo de infantaria da 
(T. N. R., sr. Armando Ribeiro. 

Olio, pastel, aguarela, sanguinio carvão. Quínta-feira 
20 do corrente, ás 15 horas no Salão da Associação dos Artis-
tas, se procederá á venda da todos os quadros expostos por 
intervenção do Agente de Lisboa, com escritorio no Rocio, 
n." 93, 3 . . 1 

N A 
MERCEARIA PÂÍS 

o n o s s o neELO 
Temos recebido vários dona-

tivos que muito vóm melhorar 
a triste situação de uma senhora 
de 20 anos, uma primavera que 
definha, mas que mercê da cari-
nhosa sensibilidade dos nossos 
leitores e da alma generosa das 
nossas leitoras, tem encontrado 
as primeiras alegrias morais na 
reconstrução da sua saúde fisica. 

Bem hajam os caridosos bem-
feitores que tanta lagrima tém 
secado com as ofertas de grande 
e humanitaria generosidade. 

Uma anónima. 5 | 0 0 

II liií 
C o n u i f g 

Convidam-se todos os sócios 
dêste club a comparecer no pró-
ximo dia 20 do corrente, quinta 
feira, pelas 20 horas e meia, na 
sua séde provisória, rua dã Ale-
gria, 67-1.°, afim de so proceder 
à Jeitura e aprovação dos estatu 
tos e eleição dos corpos gerentes. 

Atendendo k importancia dos 
assuntos a tratar, pede-se a com-
parência de todos os sócios. — 
A COMISSÃO OROANISADOIU. 

OJAlislíiMa a-

m i s s o 
José Cyprian o Rodrig ues Di 

nís, e sua mulher Emilia da Con-
ceição Nunes Rodrigues Dinis, 
participam a todas as pessoas das 
soas relações que na quinta-feira, 
20, pelas 10 horas, na Igreja da 
Sé Catedral, se ha de resar a mis-
«a do 7.° dia, sufragando a alrna 
d-) sua querida e chorada mãe e 
eogra. 

apeles antigo 
Compram - se, P{ua dos 
Coutinho?. 22 rjc. $ 

C E L A S 
T e l e f o n e n.° 4 4 

Assucar branco ext., kilo 3S75 
> Amarei claro fi. » 3855 
> » » > BS40 

Arroz sêco, » 1 $20 
» savgon fino, » 2S30 
- Setúbal, 2S40 
» » fino, » n s io 

Feijão vermelho, Ltr . 1 SOO 
Farinha dor fina, kilo 3$>30 

» n.° 1, » 2810 
> n.' 2, » 1319 

Bacalhau Noruega fino, » 8850 
» Alemão, » 6S00 
» A., » 5800 

Massas de 1." «Triunfo», » 3890 
Sabão rosa 1.R, » 4810 

» Azeite, » 1-800 
» Amêndoa, » 1860 

Café bom, » 14800 
Petrolio, Ltr. 1860 

Louça de esmalta 
com 20 °/0 de a 

t mento 
A farinha s.0 1 kvs nm 
mento de SsO, e a n.° 2 de 

em kilo 

Vende-se uma das casas in-
cendiadas, com os n.05 96 a 100 
da rua Figueira da Foz, nesta 
cidade. 

Quem pretender dirija*se a 
F. S. P., n.° 88 da mesma rua. 1 

PRECISA 
Para casal quarto com ser-

ventia de cosinha, para perma-
nência de um rnez, enviar carta 
com indicações a esta redacção 
letras, L. F. 

Casa s terreno, JaproMmada-
mente de 500 metros quadrados, 
numa das mais belas situações, 
fazendo parte dum novo bairro, 
cujo projecto foi recentemente 
aprovado pela Camara Municipal 
e que virá dentro de pouco a 
ser nm dos mais proferidos, para 
habitação pela sua situação hi-
giénica, e panorâmica. 

Para, tratar nesta redacção. 

Sociedade 
Deseja-so constituir sociedade 

com um ou dois aocios para ex-
ploração de uma fabrica em la -
boração nesta cidade. 

Resposta a M. Mendes, Es-
trada da Beira, 22. 3 

Fas-ye em 23 de Dezembro 
proximo, de todos os penhores 
esm mais de 3 mezes em atraso de 
juros, 

Ficam prevenidos 03 srs. mu-
tuários. 

Coimbra, 17 de Novembro de 
1924. 

Justiniano Rosa, d'Almeida & 
Filhos, Sucessores, 3 

l .a P u b l i c a ç ã o 
Comarca de Coimbra, car-

torio do 2." Oficio Faria e no 
inventario orfanulogico a que 
se procede por obito de José 
Morais, viuvo, que foi mora 
rador na Mitm í- ín ,freguesia 
de Souzelas, desta cornarei, 
no qual é cabeça de casal Ma-
nuel Morais, solteiro, maior, 
filho do inventariado, residen-
íe no mesmo logar, correm 
éditos de trinta dias a contar 
da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, citando os 
interessados Joaquim Ventu-
ra; Albano da Silva, cagados; 
Elisa da Conceição Morais, 
viuva; José M rque^ N jgueira 
casado; e Francisco da Con-
te ção Morais, solteiro, maior, 
todos ausentes em jparte incer-
ta, para assistirem a todos os 
termos até final do dito inven-
tario, sem prejuiso do seu an-
damento. 

O escrivão do 2." oficio, 
Joaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz do Civel, 

Alexandre d!Aragão. 
0 

e o R n e e E 
Ceias a qualquer hora da noite 

a preços convidativos 
Almoços e Jantares 
Santa Clara 5 

a a l d e A l m e i d a 

Pintor —Decorador 
Rua das Padeiras, 12, Coimbra 

Calçado para senhoras, ho 
meus, o creanças, só no estabele-
cimento do Largo do Paço do 
Conde, n.° 9. 2 

(^ ^ f j f l g j " ) F- | ^ 

JOSÉ PEREIRA COMES 
Rua Pedro Cardoso, 4 7 - 2 . " . 

Recebe em sua casta comensais a 
preços modicos. 2 

Pinheiros 
l i É i - i í i i a M i i 
I m f a r m a - s e . — R u a â a s 
C a u t í n h o s , 22 r lc. 5 

5 
aiiis fii fliiiiríi 

O Conselho Administrativo 
deste Grupo faz publico, que no 
dia 29 do corrente, pelas 14 ho-
ras, se procederá â venda em has-
ta publica de uma mula, julgada 
incapaz para o serviço do Exer 
cito. 

Quartel em Coimbra, 14 de 
Novembro de 1924. 

0 Secretario, Julio Augusto 
da Si va Malaguerra. 

Tenente 

milhos 
Farinha?; do mesmo para ga-

do, e comer. 
Fava, Aveia, Tremcço e ou-

tros cereais. 
Palha enfardada e Sal por 

grosso. 
Adubos, Ohimieos compostos,, 

assim como Elementares, tais 
como Amonio, Nitrato, Cloreto 
de potassa, etc. 

Vendem sempre em boas con 
diçdes. 

JoSo Vieira Sc Filhos, — Coim-
bra. 1> 

Aceitam-se a preços modicos 
bom tratamento. 

Também serve almoços e jan-
tares, e tsm bons quartos 

Serviço de cosinha a cargo 
3eu proprietário, Henrique 

18 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJO 
P U L G A S 

TRAÇAS 
| B T 0 0 0 S OS OUTROS 

Camion Stoewer completa-
mente reparado. 

Para ver e tratar na Comer-
cial Coimbra, Lda. — Rua da So-
fia, (antiga oficina Soares). X 

Vende-se em Coimbra, por 
conta da Fabrica, aos melhores 
preços. 

Uscritorio: Rua da Louça, 
n.° 67. \ 

Segui o exemplo das bôas 
donas ae casa de Lisboa, que 
tingem os seus vestidos com a 
anilina em envelopes marca Wi-
ki Wiki , que é a melhor. 

A1 venda nas bôas drogarias 
e lojas de ferragens. 

Vendas por grosso em Ceira 
bra , na Praça do Comercio, 22 
25 — M a r i h a s L-i», 18 

GIDGIDJífl 
Este tão apreciado aperitivo, 

Gingmha de Lusboa, vende-ss b 
copo no 

Resíaurant Santa Ciara 
Estrada das Lages 5 

Oompra-ae qua tenha 12 9. 
Dirigir preço á tipografia des -

te jornal. 

Oferece-39 para armazém e 
escritorio, bôa caligrafia, escreve 
á maquina com desembaraço, com 
conhecimentos da língua fran 
eeea e ingleza. 

Bôas referencias. Rua Vis-
conde da Luz, 34-1.° 1 

ft s 

arrenda-se na Estrada 
da Beira, n.° 65, com 

paragem de electrico á porta, com 
8 divisões o aguas furtadas. Para 
tratar, na Rua Larga, n.° 3. 1 

n -5 arrenda-se na Quinta 
\JáM*A> D ] 0 â 0 ( E s t r ada da 
Beira, 72, com terrsço, agua * 
tanque para lavagens. X 

pequena muar 
e arreios, ven-KJ 

dem-se. 
Rua das ^ le i te i ras , 12. a-X 

f^t-itSQ precisa-se urgentemen-
te, 8 ou 9 divisões. 

Comodidades modernas. Si-
tio bom, saudavel. 

Resposta a êste Jornal n.° 
351. 3 

o a i C0TU competencia 
u a s e i r o p a r a t o d o s 0 9 

assuntos agrícolas, oferece-se. 
Carta a J. R. B. 2 

Hq vende-se na Cumiada. 
Vei íSf i t J>ara v g r e tratar, na 
Travessa do Olimpo. 3 

H r a a f l f i P a i a c a r r °ç a » P r e" cisa Eduardo Go-
, rua da Moeda — Coimbra. 

bom uso, ven-
Rua Pedro 

o 

me3, 
em 

g a o de-se. 
Cardoso, n.° 7. 

vende - se 
um em 

bom estado, com 2 geradores 
podendo sustentar 20 luzes. 

Para tratar com Antonio Mi-
sarela Santo Antonio dos Olivais. 

F. N. vende-se, rua 
das Rãs, 11. X 

vende-se, conforto 
de loja, e 1.° andar 

para habitação, na rua Direita, 
n.0 ' 99-101. Para informar no 
Terreiro de Santo Antonio. 17. 5 

pretende-se alugar 
um. Dirigir a esta 

X redacção, 

para a pro-
víncia, pre-

cisa-se para ensinar português 
e francês, sendo tratada como 
familia. 

Dirigir propostas a Nicolau 
Ribeiro. —Retrozaria JoSo Men-
des. l a 

- R f i 1 0 c o n " contos 
urgência, bom juro. Nesta re-
dacção se diz, % 

Quinta arrenda-se com ar-
vores de fruto, 

vinhu e terra de «emeadura. 
Ver e tratar, Joaquim Men-

des Coimbra. 
Estrada de Lisboa, — Santa 

Clara, 1 

Ú i i l u t a Veni*6!s80 d ® m a ~ 
^ g l i À l A b O i gnifico terreno 
com arvores de lruto, abundan-
cia de água nativa, e casa para 
caseiro, a 3 minutos do electrico 
na Arregaça. 

Trata, Miguel Martins Gne-
naga, na Secretaria da Camara 
ou na sua resiuencia, Quinta da 
Estr«ia — Arregaça. t 
ii T í q a brancas de senho-

J & U l L £ m » r a a «ponto á 
jour», laz-se. Laura Araujo. 

Travessa de S. Pedro, 31. 6 

italiana dá li-
ções em sua 

casa. JSeata redacção se diz. t 

á í v r r f t n n para constru-
Ã ^ Â À U l i U Ç4Q, vende-se 
em Montes Claros. 

Nesta redacção se dia. í 

Vendem-se duas casas no alto 
da Santa Clara, tendo uma 13 
divisões, outra 8, ambas com 
lojas para arrecadação e quintais 
com arvores de fructo, tanque 
com lavadouro, etc. 

Sitio o mais higiénico e com 
lindas vistas, Vendem-se juntas 
ou separadas, e dão-se desocupa-
das. Trata-se no mesmo local 
com o seu proprietário. Miguel 
Adão. X 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Snâtarôo 

NO 

ARTRITISMO 

&$S3ÍÍSiS*, Siií, B563Í8S& 

si!n!ie«i t fepiflíii 

Í8SHTSI8 PÃSiíSiR BE USBâft 
LíSãQft 8, h, «s Aísssi. 81 
P88ÍI — R, 8» SlarSsíi, 21 

Vende-se nova no melhor 
ponto da Estrada da Beira Ca-
lhabé, com 2 caves, loja com 6 
divisões, 1.° andar com 6 divisões, 
e aguas furtadas com 3 divisões, 
e de quintal. Tendo um 
dos andares vagos. Facilita-se o 
pagamento. Informa-se no Ca-
lhabé, 2í>4. X 

i M i 
O k-ensão-Hotel 

5 F i n m C L R R f t 
Atendendo a baixa de preços 
dos generos, resolveu fornecer: 
Almoços com vinho.... 8$00 
Jantares » » 8 |50 

Mensalidade com vinho 
2 3 0 S 0 0 

também aceitamos comensais 
Estrada das Lages—Santa 

Ciara 5 

Uale â*Huença 
M i r a n d a d o C o r v o 

De loaquim Rntanio 
Peâro. — Fabrico ôe ti-
jolo, em toòas as di-
mensões . X 

Trespa&sa-se 

cio 
Chabert, ex-chefe de cosiíilta, do 
Palace Hotel, Bussaco. 

Travessa do Paço do Ooads, 

mu 
MODâs nmm 

Chegou g ^ a n õ s s o r t i ô o 

PEDIDOS A 

B m o e u l o 
R ci« C»r<Jofe!ta , i 0 8 

P O R T O 

um es^ 
_ tabele-

cimento, ua rua Visconde da Los* 
30-32, Para tratar, com Luis 
d'Azevedo seu gerente. X 

- í i A oliveiras 
de viveiro 

aproximauamente a mil, Estrada 
ua Beira, 95, Calhabé. 3-1-e 

Rua Dr. Daniel de Matos 
Abriu novamente e continua 

a fornecer comida, aos domicílios 
a preços baratos. 

j Recebem'-se comensais a pie» 
ços modicos. 

Almoços o jantar83 a 6f0d 
: Esc. 
5 Gabinetes para serviço d« 

ceias por lista, sempre variado. 

í f*® £ ' 
í r 

5 

ífe £'* 

a 

13 aíxoo, oíeiece se paia 
qualquer ramo de negocio. 

Í1ô»s referencias, Rua Vis-
lotífle d® T.'tji«, ^1-1.", í 

Fa_zem«se novos e reformam-
se os já usados, garantindo a sua 
solides. Também se faseui ca-
pas e quaisquer oleados para co-
bertura de todas as carruagens 
s vsgons de caminho de ferro. 

Oficina da pintura dc Saul 
Morgado, ma da K o g o e i ^ 36, 

4.0001000 Precisasse 
desta iin 

puituncia sobre letra com bom 
fiador. Carta a êste jornal ao 
n.° 50. _ X 

12 contos JSfiSZ 
notário, Dr. Figueiredo. 1 

24 contos 
Dc. Jaxme da Encarnação, notá-
rio nesta ciuaue. 2 

40 contos ®Xeesteí 
hipoteca. 

Estrada da Beira, 9Gi X 

Ao melh or preço ,io M^rcadOj 
Vende a Companhia Mercantil 
Internacional, Lda. 

Rua da Madalena, — Ooiffl* 
! bra. 4 

pfecisaíit-sâ 
sobre pri-

meira e boa hipoteca. Carta a 
^ s t a redacçlo. 3 A MELHOR PARA C R E m t à 
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E do toor seguinte o Decreto 
sobre as íntalaçoes deste estabe-
lecimento de ensino: 

Atendendo a que as actuias instalações 
do Liceu de José Falcão, em parte do edi-
fício de S. Bento, em Coimbra, n3o com-
portam ajsua população escolar nem con-
sentem a o ganizaç3o proficua des gabi-
netes e laboratórios indispensáveis à ca-
bal execução dos modernos programas 
de ensino; 

Considerando a necessidade de se 
construir um gimnásio anexo a > mesmo 
liceu, em que possa ser ministradas edu-
cação física aos alunos, como determinam 
as disposições regulamentares; 

Convindo definir claramente quais as 
dependências do edifício de S. Bento que 
ficam na posse, respectivamente, do 1 -
ceu e da Universidade de Coimbra, o que, 
por o edifício pertencer ao património 
••aclonal, é da competencia do Ministério 
das F nanças, a quem também compete 
determ nar quais as dependências disse 
'dificlo que podem ser utilizadas para 
íins diversos dos do ensino ; 

Tendo em atenção os pareceres das 
Instâncias competentes; 

Usando da faculdade que me confere 
0 n.° 3 0 do artigo 7.® da Constituição 
Politica da República Portuguesa s 

Hei por bem decretar sob proposta 
dos Ministros das Finanças e da Instru-
ção Púhiica, o s ,euinte : 

Artigo 1 • É atribuída ao Liceu de 
Jo9ê FaleSo, instalado em parte do edi-
fício de S. Dento, a posse de todss as 
dependê cias dos andares l . " e 2 " , da 
parte do rés-do-chão, que actualmente 
ocups, e be>n assim dos pátios interiores. 

§ único. Provisoriamente continuará 
habitando a parte do 1." andar, que lhe 
tem servido de moradia, o professor apo-
sentado, antigo director do jardim Bo-
tânico, cujos serviços à cuitura nacional 
ião por todos reconhecidos. 

Art. 2.° E concedida ao mesmo Liceu 
a posse de uma faixa de terreno de 60 
metros de comprimento e 13 metros de 
largura na cêrca do Jardim Botânico jun-
to à parte post rior da igreja de S Ben-
to, para a instalação do novo gimnásio. 

Art.® 3.° A parte restante do edifício 
de 8 Bento fica na posse da Faculdade 
de Sciências da Universidade de Coimbra 
para servir de Instalação às aulas e mu-
seu botânico, 

Art. 4.° Este decreto entra imediata-
mente em vigor, devenio ser desocupa 
das as dependências do edifici que ser-
vem de residências particulares no praso 
áe dez diâs, findo o qual o reitor proce-
derá à Instalação conven'ente do referi-
do Liceu. 

Fez-sfl justiça à população es 
Colar do Liceu de Coimbra. 

O sr. ministro da Instrução 
fiOBtribuiu para que este impor-
tante estabelecimento de ensino 
possa realis^r a sua missão edu-
cativa. F<»ram ouvidas lodaa as 
ôntidades competentes e deu-oe 
à Universidade de Coimbra uma 
prova de alta consideração, vin-
do o miiiístro expressamente a 
Wta cidade paia julgar com co* 
nhécimento de causa. 

Náo houve omissão de qual-
quer formalidade nem se faltou 
& consideração devida aos supe-
riores interesses do ensino. 

O Conselho Escolar do Liceu 
de Coimbra e o seu ilustre reitor, 
sm todas a3 suas represente coes 
SOB Poderes Públicos começaram 
sempre por prestar homenagem 
ao eminente professor Jdlio Hen-
riques, gloria da aciência portu-
guesa. 

Este decreto associasse tam-
bém a essa homenagem pondo 
em relêvo os serviços que o no-
tável professor tem prestado â 
cultura nacional. 

A cidade de Coimbra tomou 
Beste caso o lugar que lhe ctlm 
pria, dando a sua completa soli 
dariedale ao Conselho Escolar d • 
Liceu e ao ilustre reitor que sou-
beram defender os mais logíti 
inos interesses dos seus alunos 

Tem o Liceu de Coimbra glo 
dosas tradições ; tem hoje étimos» 
laboratorios e gabinetes' terá 
Bgora um ginásio; terá recreios 
para os aio fios para os livrar das 
mas nos intervalos das aulas; 
sm resumo: ficará um bom Li-
ceu, • • » 

À comissão de país e encar-
regados de educação doa alunos 
do Liceu de Josó Falcão, avis 
tou-ae ontem com o conselho as-
solar deste estabeleoinento, qus 
•ctava retinido para tomar co-

a p i í ã o D o n j a g 
- v w -

CJma homena-

gem admiravel. 

R e l e m b r a - s e o 

perfil l endá r io ii ••» II » I 

d o g r a n d e h e r o ! . 

R s s a u d a d e s d a 

P á t r i a . P i s o a 

i m o r t a l f i c j c i r a 

Consta-nos qne um grupo de 
amigos íntimos do heroico capi-
tão Luis de Sousa Gonzaga, a 
mais bela figura lindaria da 
Grande Guerra, entre os quais 
se co -tam os srs. Acácio Silvano 
de Moura e Sá, dr. Ricardo Fer-
reira Lopes, Manuel Ferreira Ca-
mões, dr. Mário Vieira Machado 
e Alberto de Morais, pensa em 
pedir à Camara-Muiiicipiíl aut 
rização para ser dado o nome do 
destemido oficial a uma das ruas 
da cidade de Coimbra. 

A homenagem, a realizasse, 
constituo tudo o que ha de mais 
justo e de mais belo, porque o 
capitão Gonzaga aqui viveu e 
passou toda a sua curiosa moei 
dade. Grande figura militar da 
guerra, nesta cidade criou inú-
meras e fortes amisades, simpa-
tias que nunca mais se apagam, 
porque, além de ter erguido bem 

iihecimento do Decreto a que 
acima nos referimos, a quem ma» 
infestou o seu agradecimento, 
principalmente, ao seu ilustre 
leitor, sr, dr. Dias Pereira, os 
esforços empregues para se con* 
seguir a jtisla pretensão du liceu. 

O sr. dr. Dias Pereira 6m seu 
nome e no do Conselho Escolar 
agradeceu a referida comissão 
tendo dado conta das deligencias 
ultimamente feitas para a solu* 
çâo do conflito e nunca teve em 
vista visar fosse quem fosse por-
que só o inspirava um sentimen-
to de justiça. 

Salientou o facto de ruir':a 
terem sido feitas alusões a nin-
guém e es«a atitude tinhain-na 
mantido tambam os alunos, a 
que se referiu com o maior pra-
zer. 

Mais ama vez destacou a fi 
gnra do venerando sábio, sr. dr. 
Júlio Henriques, por todas as 
formas digna do maior respeito 
e veneração, que no edifício de 
S. Bento, como era de inteira 
justiça, continuará a ter a sua 
residencia» 

Por fim, o sr. dr. Dias Pe-
reira agradeceu à imprensa que 
tanto havia contribuído para a 
solução do conflito, destacando, 
porém, nesse agradecimento, a 
«Defesa» e a «Gazeta de Coim-
bra», que mais se salientaram 
nesta questão. 

d e s o l d a d o . 

alto o nome da nossa querida 
Pátria com a* suas homéricas fa-
çanhas, por aqui deiçou uma 
soem telha de heroísmo e de tenaz 
e exuberante mocidade rebelde. 

A Camara Municipal de Coim-
bra, à qual preside uma alta fi-
gura de advogado, o sr« <ír. Má-
rio de Almeida, sempre pronta R 
secundar as iniciativas -..paMrioli-
cas, não deixar.» do auxiliar êste 
magnifico exemplo dos araígos 
do heroico oficiai, perfil lendário 
da grande guerra, abnecaçSo pa-
triótica levada ao sacrifício ex-
tremo, sofrendo pela Pátria, ircWT-
talisando-se pela Pátria que o 
chora, e vê ainda» na sua iraag.i" 
nação ardente, ílesgmátice&me"te 
encarando a morte e heroica-
mente caindo varado pela metra 
lha do inimigo implscavel, nas 
•"terras sanguidssentas de nin-
guém». 

I! Ul? i a M § 
a w » — m w llPWllli Ml l i . amr^.m^.-JH&J* 

sapa Bestlgjj 

L a r g u r a , r , 9 0 

n a «casd 

i m m m i e l 
IS wmsmsam j p ^ f l L 

i 
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i h l j h l i l ! 
i r i a i Cooiopio. 
— lií ( Ifito 

Natal! Natal! 
E' esta a época em quo a Igre-

ja celebra o nascimento de Jesus, 
que em humildes palhinhas viu a 
laz da existencia, como qae siti-
tetisando a humile e obscura nas-
cença das (Trancinhas que em lu-
gubres choupanas nascem, setn 
conforto e sem carinho, abençoa-
das apenas pela estrela norte que 
é a guia que no futuro segue os 
seus primeiros passos nesta vida 
de abrolhos e de infortúnios. 

E' que essas criancinhas que 
na miséria nascem o na miséria 
continuam vivendo, são como quo 
a carne e a alma do índigo Jesus, 
quo humilda nascon para redimir 
os humildes.. . 

Natali Natal! 
E' também o dia consagrado 

á confraternisação da família. 
Quantos nesta quadra do ano, 

triste como o seu coração, não 
teem qtte comer, nem que vestir, 
e quantas inocentes criancinhas 
não toem, nestes dias de festa que 
•Ae aproxima, sequer um brinque-
do para apagar por um momento 
as maguas de uma vida atribu 
lada: quantas mei r inhas , sim, 
vêem passar o Natal &em um le-
nitivo que conforte os dias f*>;•!.i-
vos para uns e de lagrimas para 
outros ? 

Quantos homens, mulheres e 
crianças, filhos do povo, não se 
encontram agora nos catres dos 
hospitais, ou nos casebres, sem 
uma peça de vestuário, sem pão, 
tendo apenas como agasalho a 
dfiír e o sofrimento, e como ali-
me»t9 as lagrimas vertidas du-
rante toda uma existência de 
dsi-ilRpão. 

As<trÍÉ*flcmhas! ah! SBtno noa 
causam §?aVí>r essas pobres -Hori-
nha* das? .ruas', que a desventura 
atirou patfc o ftliarco imundo ue 
miséria humana, como farrapos 
a desfazesesi-se nQ lodaçal infecto 
de uma sociedade ingrata! 

Crsancinhasj dor os em botão 
a desfolbar-se no limiar de uma 
iuocerteia tranquila,- em que, cies» 
preocupadas da vida,> saltitam de 
levada eia levada, ct>£ao o vian» 
dante sem norte, sem guia, , , 

Almas tobres! Abr! Os vos 
sos corações e reparti as Võssas 
alegrias com dôres dos que vi-
vem na miséria. Reparti 09 vos-
sos confortos com a tristeza das 
criancinhas, e de todos aqueles 
que necessitam 4t> vosso socorro, 
dando-lhes agasaihçs, donativos 
e brinquedos. 

Almas nobres! P^.ra vós o 
nos8v> apelo. 

apeadeiro dw Farsas 

b l V R O S 

"Passadas de Erradio,, 
peso ilustre clínico 

D r . - R i e A - R D O J O R G E 

QR m MATEBNiDÂCE 
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Portos» 
r . h o r a s 

â a s 9 2 -
Ô 0 9 e r s a n ç a s 
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itfaíi pe a a k íi Serra 
A Comissão de Iniciativa do 

Turismo resolveu tomai- para si 
a administração e direcção da 
estr&da que vai ser construída 
de "Vendas de Ceira pera o Se-
nhor da Serra. 

O projecto já foi entregue à-
Camafa ds Coimbra para s devi-
da aprovação. 

Concedida ela dar-8frâ logf 
ííom®ço à eoftaírnçía.-

Foi já entrega* á Oovip&nhia 
do« Caminhes de Ferro uma re-
presentação contando alguns mi-
lhares de assinaturas, pedindo & 
criação de um apeadeiro nos F«. i'» 
nos, na fregoezia de Torre de 
Vilela. 

E1 de esperar que a Compa-
nhia não deixe dê" atender tão 
justa pretens-ão que nã» só be-
neficiaria os povos da região, 
abrangendo ama área qne es -
tende até ao concelho da Mealha-
da, freguezia de Bafftouço, Car-
quejo, ètc., mas também trátfi 
grande receita para a Companhia. 

A estação de SottòetfffB pouco 
lft^s aprsveita por so tínrtmr ne 
cer^irio atravessar caminhos, por 
vetís» intranífitaveis. 

ie casa 

O dr. Ricardo Jorge è um 
dos mais distinios escritores das 
ultimes g e r a ç õ e s , conhecendo 
admiravelmente a língua portu-
guesa e, apesar da sua idade 
avançada, ainda consegue dar à 
sua prosa vernácula uma moci-
dade irreverente, uma plastici-
dade que se amolda às mais finas 
ironias ou às mais perspicazes 
observações. 

Polemista distinto, p°lo vigor 
da sua pena, pela prodigiosa com -
batividade do seu temperamento 
rebelde, sustentou combates bru-
tais, decisivos e brilhante» com 
algumas personalidades ein des-
taque na literatura nacional. 

E' conhecido de quási todos 
aqueles que se interessam por 
questões cie literatura pátria o 
a taque cerrado feito pelo exce-
lente prosador a uni plágio do 
professor Teófilo Braga, etn que 
a sua energia menta!, a sue iro-
nia causticante, a sua terrível fo-
gosidade marcaram páginas de 
palpitante e intensa i ibratdidado 
plástica, 

O dr. Ricardo Jorge nao é eó 
o médico ilustre qne tanto tem 
honrado a medicina portuguesa 
em congressos notáveis: ê tam-
bém um crítico literário e agu-
dí-simo, apaixonado pelos clás-
sicos como o demonstrou em pre-
ciosos trabalhos de arálise e de 
investigação aturadas, como p' r 
exemplo os seus estudos gôbr» 
Francisco Rodrigues Lobo e Ra 
malho Ortigão. 

A sua nova obra liteiária 
mais uma vez revela o prosa-
dor eminente do " Canhenho dum 

nado ", dando-nos páginas 

L O C A I S 

Um of cio Ôo ar. mi» 
ni&fro õa Comercio â 
Boeieôaõe ôe Dpfe* 
s a 

Coimbra 
P r o p a g a n d a â e 

voBpâíj ves t ida com a 
afaíâada ani^irfj alemã pm enVfi» 
IOJMS, maroa «WlKI -WíKl» , qtw 
é a melhor. 

fende- s« àa todas és droga-
ri*a | loja» Currages^ 3 

Es.n1" Sr. Presidente da So» 
ciedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra. — Só agora se mo 
oferece ocasião de comunicar a 
V. Ex.s para conhecimento da 

Siatriotica Sociedade de Dtfíeza rt 
'ropaganda de Coimbra, que OE 

desejos expressos, quando tive a 
honra de ser recebido de manei-
ra t io penhorante, foram atendi 
da» so limite das possibilidades 
orçamentais. Assim os serviços 
hiuraolicog dotaram as diferentes 
obres de Coimbra com a impor-
tancia de 207 contos, n§o esque-
cendo a defeza do futuro Parque 
de Coimbra e Ponte da Cidreira. 

Infelizmente pelos serviços de 
estradas uSo foi possivel atender 
e dotar como desejavam os a es-
trada n." 40 interrompida pelas 
cheias do Mondego, proximo de 
S, Jogo do Campo. 

Na primeira rauniSo plenaria 
das Comissões de Iniciativa de 
Turismo, realisada ultimamente 
em Lisboa, tive ocasião de recor-
dar totó palavras de Justiça a 
acção tão devotada dessa bene-
merita Sociedade de Defeza o 
Propaganda dc Coimbra. 

Com as minhas saudações pa-
ra a Sociedade aceite V. Ex.a os 
testemunhos pessoais da minha 
subida consideração e os votos 
de Sande e Fraternidade. — Lis-
boa, 17 de Novembro de 192*1.— 
O ministro do Comercio e Gomu« 
meações, ~ (a) HBSKIQt'8 PJBJS9 
MOOT&Ô, 

límpidas e serenas, com descri-
Ç'»es magistrais da Kspanha, Itá-
I a e t rança em que n sua iron ;a 
brilha e fulgura, cantando unia 
mocidade de espírito verdadeira-
mente notável. 

I) primeiro estudo quo im-
pressiona pela profundeza men-
tal, pela observação psicologica 
surpreendente, pelas cores das 
suas tintas fortes, c o qne se 
concentra na descrição do grande 
politico italiano, entrando, triun-
falmente, em Florença, numa 
tarde quente de sol e o»r<\ 

Florença, envolta na luz sxi«\ e 
quo banha a dòce e religiosa jiai-
eagem italiana, embandoirou em 
arco para receber o triunfador 
eterno, o olerno conilotioro do 
faseio. 

Mas aquela musma Florença, 
com a sua Santa Maria dei Fiore, 
o- sou Arno tranquilo, cantado 
nos sonetos de Longfell« « e He-
redia, «onde verdejam as verten-
tes* de Fiósole, agoireiras dos 
amores trágicos do «Lys Honge'", 
arrebatada no delírio das sauda-
ções ao chefe dos «camiccie 
nere», já tinha, ali mesmo, na-
quele ftrum» augusto, exilado 
Dante e queimado Savonarola. 

A reconstituição trágica do 
drama empolga o arrebata, na 
po íerosa mestria da sua prosa 
máscula, dando-nos a impressão 
duma realidade que fere. 

Mussolini é debuxado admi-
ravelmente, sm pinceladas for-
tes, cruas e decisivas, dando-lhe 
o relêvo justo da sua beleza 9 
da sua formidável eloquência. De-
pois vem Paris, o Paris da guer-
ra, torturado o mártir, sangrando 
dos ataques inopinados dos «Got-
tss ' , noite alta, fartando-se à 
vigiiancia canstica do adversário, 
destruindo s aniquilando na sua 
re-]« de vigança e crime. A mes-
ma beleza descritiva, em pintu» 
rae espleu lidas de tona, arrebata 
a nossa sengibilidade, dando-nos 
da glande cidade aspectos sur-
preendentes e inéditos, elguiiB 
duma cruefca que fére, outros 
duma mágica espressSo de irb* 
t q u e ccnfrangp. 

As páginas da sua -Etn qua» 
rentena de guerra», que formam 
a última parte dêsts magnifico 
volume, sâo das mais perfeitas 
peÍG seu poder pictórico, pela 
realidade que surpreende, pelas 
dolorosas situações que descre-
vem, pela máscula virilidade do 
vocabf iário que ee adapta a to-
das a» descrições qne o artista 
nog apresenta aos olhos que cho-
ram pelo Paris da tranquilidade 
e da alegria estonteante e juve-
nil. 

A guerra, cora Lodo o seu cor-
tejo de misérias e dôres, Vemo -la, 
ali mesmo, fauce hiante, prontâ 
a devorar e a nivelar os homens 
e as almas na mesma tragédia de 
lágrimas e sangue. 

Os episódica grotescos, cómi-
cos, visíveis, explosões formidá-
veis da ironia gaulesa, irrom-
pendo como a torrente impetuosa 
e bravia, quando a Pátria sofre 
crucificada c exausta, sSo-nos da-
dos com a mesma facilidade com 
que nos surgem os lances dra-
máticos e sombrios, as torturas ê 
ae dõreS; as lágrimas e os solu-
ços, as convulsões 8 os _ 
mos da loucura e da raiva. 

Eis o que é o formoso tra-
balho do consagrado crítico do 
«El Greco do medico ilustre db 
'A propósito de Pasteur* e «A 
guerra e o pensamento medico», 
prosador vernáculo, esplendido 
de mocidade e de vigor e qu^ 
a Empresa Literária Fluminense 
trouxe, para honra da literatura 
nacional, junto do público ledo?, 
«uma cuidada e wplsnéida «ds-

paro.Uã» 

m 
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Sao estas as últimas e 
dolorosas notícias ácêrca do 
heroico aviador, Sacadura 
Cabral, que numa viagem 
de Amesteráam para Lisboa, 
sossobrou no mar. 

Parte do aparelho foi 
encontrado a flutuar. Per-
derain-se iodas as poucas 
esperanças. 

dc luto a Pátria 
com a perda de um dos seus 
filhos mais ilustres que, com 
Gago Coutinho, a cobriu de 
glória. 

E pela Pátria morreu, 
porque foi ao serviço dela e 
quando para ela procuram 
novos louros a catástrofe se 
avisinhou. 

II «3 P P f 
hmh 

[•'azem anos, ho je: 
A metuna Maria Helena Pimentel 

Videira e Melo, filha do sr. dr. Henri-
que Videira e Melo. 

D. Leonor Pereiro, da Cruz. 
O menino Carlos Paiva da Carvalho. 
Frederico Pereira da Graça. 
Afonso Ribeiro 
Francisco França Amado. 
A'manhã. 
Dr. Luciano Antonio Pereira da 

Silva. 
Francisco Caetano. 

ÇartWia* e ehs&sáas 
Regressaram, de Lavos, o sr. dr. 

Guimarães Pedrosa 
-De Caminha, o sr. dr. Luiio Mar-

fins da Rocha. 

f!» 

| Vida O p e r á r i a f 

H O T F l n H B R 1 R 
Uma das resoluções mais recentes 

do Comité de Propaganda Sindicai foi 
a criação em Coimbra de ama escola de 
militantes operários que tão prosperos 
resultados tem dado em Lisboa e Porto.^ 

E' que essa escola de militantes é. 
como que uma anténa de comunicação 
entre os organismos operários, que por 
falta de propagan la e de energia dos 
seus dirigentes passam em Coimbra uma 
vida fictícia, como ainda ha pouco foi 
reconhecido pelo inteligente operário 
/eronimo de Sousa, nomem pon tera io e 
de uma dedicação inabalavel â causa 
dos trabalhadores, que como delegado 
da Confederação Qeral do Trabalno, 
aqui veio em. missão de propaganda. 

A escola de militantes não é, como 
muitos julgam, uma escola de desorgu-
nisação social, onde procura guarida a 
desordem e a indisciplina, a vingança e 
a intriga. Nada disso A escola de mi-
litantes operários ê apenas uma escola 
ds doutrinas e de apostola lo social, onde 
se preparam e educam os novos que for-
marão a ala ardente da geração fu-

Ern Ceimbra, agora mais do que 
nunca, fas-se sentir a falta dessa esco-
la, pois que a ausência completa de ele-
menios operários tem leva io muitas de 
Silusões ao seio de algumas associações 
onde se encontram ainda alguns traba-
lhadores que alguma coisa querem fazer 
gm prol das reivin ii caço es proletárias 

A escola de militantes operários, que 
agora se pretende levar a efeito, vem 
abrir uma lacuna que ha muito sc fazia 
sentir, tanto mais que na nora critica e 
dolorosa que atrav-Ssam os operários 
portugueses não é asa lo o momento 
para abrir dissensões na massa enorme 
desses obreiros, nem ê proprio de ci ta-
dãos livres apregoar a revolta, o o tio e 
a mal Ução contra todos os que, sem 
peias politicas e sem ideias fictícias, 
são também homens livres, e seguem a 
sna jornada heróica na vanguarda da 
civilização, desfraldando aos quatro 
ventos o estandarte rubro da Ordem e 
Trabalho, Pai e Amor 

E> agora, t/tais do que nunca, d mo-
mento de indicar nos operários o dever 
de frequentar a escola de militantes. 

* * * 

Em Coimbra, triste e doloroso é di-
Se-io, sente-se uni alneame.nte completo 
pelas associações operarias, principian-
do pela construção civil, com escala pe-
los mcialtirgicoz, mobiliários, cerâmicos 
e indo até aos gráficos Ha associações 
totalmente abandonadas e para vergonha 
basta dizer ane no congresso dos fabri-
cantes de calçado ha dias realisalo em 
Tomar e que foi uma grandiosa afirma-
ção de vitalidade desta numerosa classe, 
a associação de Coimbra não deu sinal 
de si. E quem sabe se o mesmo suce-
derá com a Conferencia Grafica a rea-
lisor em breve no Porto 

Como nos recordamos com saudade 
da acção salutar e de iniciativa vulgar 
dr Antonio Pinheiro, João Antonio dos 
Santos, Manuel Caldeira, Albertino 
Marques, Adriano Braz, Antonio Go-
mes, Fernando Jacó, Caria< Gomes, 

José de Aline! 'a. José Campeão e tintos 
0-r'ros qne na extinta União Qeral dos 
Trabalhadores tonto fizeram em prol 

•dos p>o' !ano.i-
Corno recordo com iafatita mndate 

ej <-exsâes de pr págut ia, dessa tpottt 
no Turim, Casais r v. Martinho 

C.Jiit qç menos a escota ie militantes 
Bejã o de-vjcrtM pura a vila dos pro« 
ietariof, 

d, feH 

A ESPANHA atravessa urna si-
tuação politica e social alar-

mante. Fina agitação tempes-
tuosa faz tremer os alicerces de 
aquela gloriosa nacíonaii iade, 
onde ha gritos, imprecações, so-
luços. amarguras e dòr. Marro-
cos, com aa suas misteriosas trai-
ções e os seus épicos lances de 
heroísmo medieval, é o grande 
cancro que corroa as entranhas 
dilaceradas daquele país de sol, 
alegria e loucura, daquele país 
de sonho, palpitando e esturando 
cie mocidade epdectica nas pagi-
nas imortais das suas tardes de 
«sangre y arena». Para ali, para 
os areais calcinantes da «terra 
negra», onde a morte, a ceifeira 
inclemente da messe florida das 
ilusões e dos sonhos, impéra, im-
pavida e serena, casquinando gar-
galhadas lúbricas de escarneo e 
de cinismo, começa a canalisar-se 
o oiro e a vida, «a flor doirada» 
da juventude inquieta, a alma da 
velha patria de Vale In Ian e Ru-
ben Dario, do cavalheirismo e do 
amor, da arrogancia e do orgulho 
teatrais, luzentes e espelhantes 
como o trajo dos seus toureiros 
heroicos. E assim, a Espanha, 
ora surde com o espirito arreba-
tado de D. Quixote, ora se escon-
de na boçalidade irritante de San-
cho calmo e íilosofo, amando os 
«roseiraes em flor» e os perfis 
nostálgicos dos ciprestes e daa 
acacias. Ora desembainha a dnn-
dana para trespassar o «perro do 
moiro» insubmisso e traidor, fa 
natico e colérico, ora desfecha o 
oac«marte clássico contra a tira 
rua da sua ditadura militar, em 
sangrentas incursões fronteiriças, 
ao calor irradiante dum letal idea-
lismo peninsular. A Espanha so-
fre; a Espanha sangra' a Espa-
nha dilacera-se e ruge; a Espa-
nha decompoe-se e aniquila-se, 
soluça e chora, e com as suas dô-
res, agudas como punhae? de la-
mina cortante, confundem se os 
anceios da nossa raça que tanta 
vez impôs com ela a mesma ci-
vili-açáo peninsular ao» clarões 
do gemo e d* aventura, 

A AV1AÇA0 tem os seus már-
tires, mártires da sciencia o 

do amor,- da aventura e do sonho, 
da audacia e da loucura heróica. 
Os que morrem no continente, 
sob este ceu de anil, acariciados 
pela bri&a salina do mar, ainda 
encontram, na hora niveladora da 
morte, o balsamo consolador cias 
lagrimas das mulheres portugue-
sas caindo em saudais e em cân-
tico. Mas os qne caem lá fora 
na Africa da nostalgia a da febre, 
dos delírios e das alucinações, 
como o tenente Emilio cie Car 
valho, quem os chorará jamais, 
quem deixará tombar as suas la-
grimas sobre o cad&ver ainda 
quente do desconhecido heroe? 

LÉo. 

DE 
An mili Úom 

— Sai kkím Veiga 
Tabela d® preços 

B a r b a , , . . - . . . . . . , «TO 
C a b e l o í í S O O 
lUrba e Cabelo,. , 2S?0 

rhi aparada<, ., 1*:?.? 

Um dois motivos em qne o sr. 
ministro da instrução se baseou 
uara extinguir a Escola Normal 
Superior, foi o de que eia a de 
Lisboa que continuava as tradi-
ções de escola de preparatórios 
para o magistério secundário, 
sendo esta escola o antigo Curso 
de Letras. 

Pois bem: antes da criação 
desse curso, quem eram os mes-
tres dos liceus ? Em que escola 
se especialisaram? 

E, mesmo hoje, diz-nos al-
guém aqui do lado qne, dos pro-
fessores dos 29 licous do país, um 
quarto, o máximo, seiá de diplo-
mados com esse curso; metade 
dos rest»ntes são ant gos diplo-
mados nas Faculdades de Dir eito, 
Matematica, Filosofia e Teologia 
da, Univeisidade de Coimbra e os 
restantes formados nas Faculda-
des de Sciencias o Letras. 

Os professores especializados 
nas E. N. S., secção fie letras, a 
maior quantidade <' saída das Fa-
culdades de Lisboa o Coimbra. 

Em conclusão: mais de me-
tade dos actuais professores do li-
ceu-;, estudou em Coimbra; os 
restantes em Lisboa o Porto. 

Portanto, tradicionalmente, 
Coimbra tem mais direitos do 
que o Cu7-so Superior de Let;as, 
cujos ulunos sã.» alguns diploma-
tas, poucos professores secundá-
rios e superiores e bastantes bu-
rocratas doutras categorias. 

Nem nisto o sr. ministro acer-
tou ! 

i i i i i l m?: tli di! Bastos 
Pina 

Passou ontem mais um ani-
versario da morte do saudoso 
prelado desta diocese que foi D. 
Manuel Correia cie Bastos Piua, 
cuja memoria não so apagou ain-
da no espirito dos conimbricenses. 

O saudoso prelado foi uma 
figura das mais prestigiosas do 
cloro português e á cidade de 
Coimbra ele prestou assinalados 
serviços, como a constituição do 
grande museu a'arte sacra e a 
restauração da igreja da Sé Ve 
lha, em quem o sr. Antonio Aa-
gusto Gonçalves teve u m grande 
auxiliar. 

A sua obra assinala-se ainda 
na construção aum bairro para 
pobres, que mais tarde legou à 
Camara Municipal. 

Sufragando a alma do saúdo > 
so prelado, realisaram-se ontem 
solénos exéquias na Sr Catedral. 

Conforme o oficio que publi-
cámos, uma comissão de bemfei-
tores poz á nossa disposição um 
d -nativo para ser distribuído por 
15 operários som trabalho, cujas 
senha® são distribuídas nesta re-
dacção. 

roto-afsa s. IÍHOÍ 
làargo d a s A m e i a s 

COIMBRA 

Reabriu este at elier sob 
a direcção do seu antigo 

gerente 

D U A R T E : S A N T O S 
FOTOGRAFO O'ARTE 

Ch mais modernos tra-
balhos em Fotografia 

Ml lis F i f f l ã 
U sula Cruz 

Sessão ordinária de I 6 d e 
Novembro de 1924: 

Foi presente o expediente que 
constava de um oficio da Sub-
comissão da 5.* Divisão do Exer-
cito, com o n." Gt, datado de 30 
do Outubro ultimo, convidando 
•««ta J unta a lVzer-se representar 
nu romagem patriótica ao Cerni-
terío da Conuhada. Esta Junta 
fez-se representar. 

Cm oficio da Junta do Fre-
guesia de Almedina (dó Velha), 
datado de õ do corrente, comum 
cando que nâo se fez representar 
na reunião das .1 untas de Fregue 
sia em 18 de Outubro ultimo, ix>r 
motivo da doença do presidente, 
mas que tinham o prazer de coo-
perar com esta Juata em tão im 
portante as&unto, dando todo o 
apoio. Por proposta do cidadão 
presidente foi resolvido por una-
mmidaae oficiar á mesma J unta 
lamentando nâo terem compa 
reciao á reunião e foi também re-
solvido oficiar aos presidentes de 
todas as Juntas da cidade parti-
cipando que a J unta do Freguesia 
de Almedina apoiava o protesto 
feito em 18 do Outubro ultimo. 

Foi resolvido estabelecer irm 
talho regulador na Rua Martins 
de Carvalho, e para isso rece 
bem-se propostas para a constru-
ção do uito talho até ao dia 30 
deste inès, A planta desta cous-
truçãu está em poder do cidaáão 
Presidente da J unta. 

Tratando se do Beco da Rua 
NoV* foi lesuivido por unauimi-
dade publicar um manifesto para 
ser distribuído nesta cidade. 

QStQ d e l O j Q S 
Sabe toda a gente em Coim -

bra iju", quem quer estabelecer 
loja dn negocio, prefere qne «li 
seja situada des le o Largo Miguel 
Bombarda até â Praça 8 de Maic, 
quando muito até ao Carmo. 

Acontece, porém, que muitas 
lojas nestas ruas estão fechadas 
umaa, e outras ocupadas por ar-
mazéns, redazindo-ae por isso 
mais o numero de lojas para ne-
gocio por êste facto. 

0 mesmo acontece com as ca-
sas de habitação por motivo de 
alguns andares estarem ocupa-
dos por armazéns, escritórios, etc. 

Cada vez se torna mais pre-
ciso rasgar a Avenida da rua da 
Madalena para desviar para. ali 
parte do transito das ruas de 
Ferreira Borgea e de Visconde 
da Luz, principalmente de VPÍ 
colos. Feita esta rua ou aven'" 
da, irão ali estabelecer-se muitas 
lojas do negocio e armazéns, que 
agora estão mal acomodados nou-
tros locais, 

A rua da Sofia, sendo a me-
lhor de Coimbra, é uma rua 

' morta para alám.do Carmo, Gran-
des casarões sem lojas c de pó»' 
simo aapècto, 

F. f r ança Amado 
Ao nosso prezado amigo, sr. 

F. França Amado, antigo livrei 
ro editor de larga iniciativa de 
publicação, dirigimos as nossas 
isinceias felicitações, por passar 
hoje o aia do s«u aniversario na-
talício. 

França Amado desenvolveu 
extraoriiiaariamf-nte a sua vida 
Com«r ial e industrial, criando 
uma importante tipografia, onde 
3frança Amada foz publicar obras 
dfi consagrados escritores. Sã.') 
ediçffss valiosas que honram qual-
quer livreiro editor e que ficam 
bem om todas as livrarias. 

Pois que viva por muitos anos 
e bons o estimado Franç i Am*>do 
o que aceite um gran le abraço 
dos amigos qu« conta nesta re-
dacção. 

oro us 

1% Vi 

so não abíam lojas 
| sm fr-3n!* do quartel da Graça? 

Porque a* hão Vende o ter-
i res-í do Asil-í ds Me adiei tade} 
j 'JU<? tem o muro qus uá para a 
| aêrea? 

O Asilo está já uiitoii?fiio a 
. Vs'ridê loi 
i (?••« íslte ds j túmHUÍ 

E' já avultado o numero de 
tílias plantedrts no Parque da Ci-
dade (campo dos Bentos),.onde ee 
VÍa já no domingo muita gente a 
passear. 

Os trabalhos de plantação 
pfoseguem com grande activi-
dade. 

Foi já resolvido fazer o poli-
ciamento desse local, de dia pela 
policia e de noite peia 0. N. R. 

No projecto do parque não fi 
gora nenhum lago, visto qne o 
rio p-sssa junto ao Parqu", po-
dendo substituir perfeitamente e 
bem melhor qualquer lago que 
ali 38 fizesse. 

Pensa-se em conseguir no ve -
vS"» por meio de prêsas, grande 
volume de agUa desde o porto 
dos Bentos até á ponte, para 
exercícios de navfgação. 

E ss-im, pode So ali fazer-se 
regatas, serenatas, eto. 

P e l a U r i U c R S I Q H Q E 

Vai 0»r nomeado diíector da 
i Biblioteca Geral da Univercida-
i de, o ilustre professor da Facul-
I dade de Letras, sr, dr, Joaquim 
' ris f*r«alhp. 

eoimQrçfl 
e a s u a ( J n i o e p s i d a d e 

. . . Sr. Arrobas. Esqueceu-
me dizer-lhe na minha carta pu-
blicada no ultimo numero da sua 
«Gazeta», que se dá um caso 
curioso, digno de registo, com a 
extinção da Escola Normal Su-
perior de Coimbra. E' que o de-
creto que a extinguiu tem tam-
bém a assinatura do sr. dr. Tor-
res Garcia, «deputado por Coim-
bra, e que já foi presidente da 
Sociedade do defesa e propagan-
da de Coimbra!» 

Isto é que sinda se não tinha 
visto, mas viu-se agora. E ape-
sar de»tB facto, tenha a certexa 
de que elo continuará a ser eleito 
iá pelo burgo! 

O sr. rir. Abranches Ferrão, 
ministro da Instrução, que tam-
bém assinou o decreto, esse fez o 
seu curso em Coimbra e aqui 
constituiu familia e aqui vem re-
petidas vazes, dizendo-se um 
grande amigo desta terra. 

l)á-so um premio a quem in-
dicar nm senador ou deputado 
por Coimbra que defendesse no 
parlamento a extinção aa E. N. S. 

Os amigos de Peniche tem 
muitos imitadores cá na terra. — 
U M A S S Í D U O L E I T O R 

PMÉ M M m & í ' 
Quem fôr ao Penedo da Sau-

dade encontrará as ruas no meo-
mo estado de ha 15 anos, salvo a 
do dr. Filipe Simões, em frente 
da casa do sr. dr. Basilio Freire, 

A rua principal que atravessa 
o Penedo desde tíanta Teresa até 
ao bairro de S. José, essa lá está 
intransitável para carros e até 
para pióes. Apenas se modificou 
para pior, daudo-noa a mais com-
pleta impressão fie euificarom pre-
aios no meio da rua! 

E dura isto há 15 anos! 
Ao cimo da rua Oriental do 

Montarroio, encontram-se intian-
sitaveis as ruas que seguem para 
Montes Claros o »s ruas n.u* 11 
o 12. 

Em Entre-Muros, desde o 
posto de desinfecção até àç esca-
das do Liceu, corre o risco de 
partir alguma perua quem por 
ali passar, assim como na rua que 
vai de Castro Matoso para Ob 
Arcos de S.ta Ana. 

A rua • do Gazometro só em 
parto foi calcetada e cremos que 
a custa dos moradores uali; u 
resto é uma vergonha. 

Toda a gente que passa em 
ocasião do enuva ua rua da So-
fia, a vê cheia ue poças de água 
e o lancil dos passeios translor 
mado em caloiras. 

isto não é tua o; apenas uma 
amostra ao imenso aesprèso poi 
serviços públicos* camarários, 

Entretanto todos Sabem quan-
to subiram todas as taxas dos 
serviços municipais'. 

E FTTLA-SO «m LO lhoramontoíi; 
novas avenidas, mercado, novo» 
bairros, aumento da linha ele-
ctrica, etc., etc., etc.! 

As janelas dos prédios que 
deitam para a Alameda Camões, 
eotão transformadas em enxuga-
doro, o que ó improprio e um 
local tão concorrido. 

Cumpra se o coligo de postu-
ras municipais. 

f i s s o s i c ç â o â e f o o í b o U 
â e C o i m b r a 

Realinou-se ha dia3 a eleição 
dos corpos gerentes desta Asso-
ciação para o exercício de 192-1-
1925, cujo resultado foi o se-
guinte: 

Assembleia gerai PresíJeníe, ma-
ior Ricardo doa Reis; v!ce«;;ies!ri<?nte, 
dr. Antonio Manso Cunha Vaz; seerc-
arios Joaquim Antonio cTAirnfiiia e 

Mário da Silva. 
Direcção - Presidente, dr. Carlos Má-

ximo de r ig je i redo; vice-presidente, Ma-
nuel M uttnho, da A. a, ; secretários, 
David Fernandes da Piedade, do S. C. 
C,, e Anibal Roque dos Reis. do S. N • 
tesoureiro, !• A. Moura Junfof, do U. 
F. Ci C.j vogais, Amadeu Kodrigufís, do 
A. A. C,, E Abílio Qaspsr Madeira, dc? 
IV? P.C: 

0 m a i s C h i e 
c completo sor-
tido cncontra-
se na casa 

sRCTROX.fiRIA Tl " - : i7* i— 

CGimBRfí 

4 0 1 Ferri i ra i 
T e l e f o n e 7 0 2 

W v r n m ^ 

a s 
0 sr. dr. Henrique Cabral, 

ilustre governador civil dêste 
distrito, que tão dedicadamente 
e com tanto carinho se tem inte-
ressado pelas casas de beneficen-
cia de Coimbra, acaba de distri-
buir os seguintes donativos, pro-
duto de multas que pertenciam 
por Jei ao cofre do Governo Ci-
vil: 

Aos Asilos de Mendicidade e 
Infancia Desvalida, Maternidade, 
Créchee e Jardim Escola João de 
Deus, 500$00 a cada; Misencor-
dia, 250$00, o Sopa da Assisten' 
cia, 350$00. 

Pelas Juntas de freguesia dâ 
cidade entregou 100$00 a cada 
para distribuir pelos pobres no 
iia Io de Dezembro, comemo-

rando assim esta patriótica data. 
Bem haja o digno chefe do 

distrito pela sua generosa e beia 
laiciativa, digna dos mais vivos 
aplausos. 

Obras importantes 
A Camara Municipal, na sua 

ultima sessão, aprovou os alinha-
mentos a dar aos prédios dos sra, 
Julio da Cunha Pinto, proximo 
io largo das Ameias, e Garcia da 
A.ndrade, no largo Miguel Bom* 
barda, ficando assim resolvido 
este assunto para que esta cilada 
possa ser embelezada eom mai» 
dois bonitos prédios. 

Pena é que as obras do si, 
Alípio Coimbra, na rua Ferreira 
Borges, sigam tão vagarosamente 
e as do sr. Hermínio de Moura 8/ 
Sá estejam paralisadas ha tardo 
tempo. 

O a d e v i v e m o s ? 
Rara é a noite que em diver-

sas ruas do bairro alto, os snus 
moradores não sejam alarmados 
com constantes detonações pro' 
duzidas por tiros de pistola, co« 
mo aconteceu na noite de terça 
para quarta feira, 

Ora islo oonstitue um graví 
perigo não só para quem ali ra« 
sido, como para as pessoas qní 
de noite tenham afazeres no bair* 
ro alto. 

Não temos autoridades gffl 
Coimbra ou cm que terra viw 
mos que se permae lai abuso? 

o n o s s o R P E L O 
Tsmoa recebido vários dGM* 

tivos que muito vém melhorar 
a triste situação de uma senhor» 
do 20 anoe, uma primavera qua 
definha, mas que mercê da cari» 
nhosa sensibilidade dos noasm 
leitores e da alma generosa dal 
nossas leitoras, tem encontrado 
as primeiras alegrias morais n» 
reconstroção da sua saúdo iisica. 

Bem hajam os caridosos bsti' 
feitores que tanta lagrima t4m 
gerado cora aa ofertai? de grandl 
s huniamtaria ganaroDÍdads. 

•ç. * 4» 
. Redaáof. - CcístiéíJioraado Sf 

ânos ds meus dois filhos envio»|he 2Q$(J0 
paf í & mettíná dr 20 anos protÉgida çf 
k? fi jornal, - Vm Mte, 
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INSTRLÇÀO 
Bacharel .Josó Colaço Alves 

Sobrai, assistente da Faculdade 
de Farmacia da Universidade de 
Coimbra, concedido o -aumento 
de vencimento correspondente á 
3.a diuturnidade de serviço, a con-
tar tle 28 de Maio ultimo. 

— Gracinda de Moura e Silva, 
nomeada professora interina para 
a escola de ensino primário ge-
ral de Arganil, deste distrito. 

— Manuel Edmar de Oliveira, 
idem, para a escola de 1'ombeiro. 

— Abílio Pareira Pinto, idem' 
para a escola de Santa Clara. 

— Manuel Sequeira Mendes, 
idem, pura a escola de Almala-
guez. 

—- Marcelino Paulo, guarda do 
Liceu José Fwlcâo, em serviço no 
gabinete do medico escolar, con-
cedida a gratificação de 80$00 
por haver prestado serviço na 
junta delegada de sanidade es-
colar. 

— Concedidos 30 dias de li-
cença ao professor da escola de 
Vila Nova de Oliveirinha, conce-
lho de Tábua distrito de Coimbra. 

JUSTIÇA 
Foi decreta-lo que á Junta da 

Freguesia de Podentes, concelho 
de Penela, distrito de Coimbra, 
sejam cedidos, a titulo definitivo, 
para instalação da sua sala de 
sessões, arquivo, secretaria e cio 
pós Lo do registo civil, a antiga 
residencia paroquial e os terrenos 
denominados Ladeiras do !'assai, 
tendo a área aproximada de 1.000 
metros quadrados. 

C o m u m t i r o à z p i s t o l a ! 

n o p e i t o 

Em Vendas de Santana, fre-
guesia de Vil de Matos, dêste 
concelho, Antonio José Nunes, 
proprietário, andava de rixa com 
o seu cunhado Antonio Alves 
Dinis, de 15 anos, daquele local. 
Encontrando o numa serventia 
sua com um carro do bois apro-
veitou o momento para liquida-
ção de contas, e sem que pro-
nunciasse uma palavra disparou 
contra ele dois tiros de pistola 
um dos quais o atingiu no peito. 

Conduzido para esta cidade 
deu entrada no hospital, onde 
lhe foi extraída a bala. 

C o m u n i c a d o 

ÍI111É í n r í i i i 
A ('amara Municipal de Coim-

bra, na sessão de 13 do corrente 
(mau dia), resolvei!... «Execu-
tar a deliberação da Camara re-
ferente á venda de talhões de 
terreno na rua Oriental de Mon 
tarroio, sómente (já encolhe as 
unhas) no e3paço confinante com 
os prédios de Manuel Ventura, 
Augusto Lopes, (aqui está o gato ) 
e Tereza Violante, devendo ser 
consignada no contrato de venda 
dessas terrenos a < lausula (bem 

JULGAMENTO 
Em audiência gerai respondeu 

ontem, no Juiso Criminal, José 
Leitão Comes, de Cal varia, acu-
sado de ter burlado em 19 con-
tos a firma comercial desta cida-
de, Marques Fosa, Limitada. 

Foi condenado em 2 anos e 2 
mêses de prisão maior celular, 
ou 5 anos de degredo em Africa, 
6 mêses de multa a 10800 por dia 
e 22 contos de indeiunisaçSo á 
firma burlada. 

R e u m o t i e i n a 

Medicamento pãra aso interno 
De toJas a ni-ilt.-r. preter i i i j 

Ião iri! como uen ditada a prim -ira 
no gt-iiiTo que se conhece e que com 
eficíii in (u ra de pronto todas as do-
res d>: m igem. 

Reumática, Sol tíca, Ner-
v o , as e Nevralgicas 
Qi;;• r sejam antiga* • u recentes, 

aiuda qu>' r. b. Ides, na» emoções e 
re.dVuitnenlos nas paraiesias dos 
membros, a 

EEUMVTICINA 
é a saúde p> rtonificada 

A Hiiimaticina. tem h n grande 
poder au< sk-Maiiiti aliado ao valor 
tneiiu inai surjuc^tioriav- l n > desapa-
lecim uto im d-.ato do uciiiço <:as 
artii u aço-s , açaima rap.daim-uie a 
dôr dos íins e restabelece a circula-
ção sansiiiiii •». 

A Reuniaticina, não tem dieta e 
para se ivecnli e r o seu efeito cu-
rativo, bastam somenti' 20 minutos, 
tempo pr-ci-o para dolieiar a crise. 

A Kenmatíciea de fama mnudi.i!. 
não pnci.-.,-! (;•• ivctames, mas vin 
t o r n a r - « o u l i v C i d a rias r ia - ses so-
tVi d ras, para assim com segurança 
se lii.crlarein do ma, ijue perse-
gue. 

As curas ef r lna i ts por es!" 
agente ierepeiuico conlani-s • por 
dezen-.s de. mi.liar; s. «rinpiv f ixu o 
mais absoiut.i exilo. 

Superior a todos os prep rados, 
nacionais e estrangeiro^, 20 voz, s 
mais ;•('! vo ;iue o trodunai, e todo? 
os s* us similares). 

Frasco i.'i400, correio m is £30. 

V nda tiíí.ca ti excius.va rio 

LsborsUrio Faririiicèaíico 
l-HAÇ.V DF. !'.A\lò,;>, !>! -21 

VTZ-.U 

çHíSjJí f 

tá? '. -

l I 

NOS Pí ? c ç o s 
DfiS HD S III U EM Dl! 

llffiilil. 1SSIB 
m EBSÍ10P5 15SSB 
j i r u r lw i . 6fM 

sei que não) de quo eles só po-
dem ser utilizados para jar-
dins. ., etc 

Ató que emfim se levantou o j 
veu da venda dos terrenos agora 1 

em parte, para servir o sr. Au-
gusto Lopes, que a afectuar-ae 
ficariam aos lados do jardim 
do referido sr., terrenos que os 
confinantes Manuel Ventura e 
Tereza Violante não compram, 
dois jardins mal cheirosos, caso 
muito vulgar em Coimbra onde 
haja recantos, o que garantimos 
se nSo dará embora a Camara 
teime na venda, visto nS.o poder 
vender o que lhe não pertence. 

Coimbra, Novembro de 1924. 
Ben jam im Venturu. 

Com 84 anos de idade, fale» 
Cetl a sr,a D. Maria Barbosa de 
Castro Costa e Almeida, tia do 
distinto professor da nossa Uni 
veroidade, ar. dr. Eugénio de Cas 
tro, a quem apresentamos as nos-
sas sentidas condolências. 

— Faleceu o negociante de ga -
dos, sr. Francisco Honorio. 

—Faleceu a menina Carolina 
de Jesus Alves, filha estremecida 
do sr. Evaristo Alves. 

Os nossos pesames. 

0 dr. Linhal, de Copenhague, 
VeíU dizer na imprensa que ao 
fim de muito tempo de investiga-
ções scientificas, chegou á con-
«Ínsito de quo as lagrimas matam 
os bacilos da maior part® das 
doenças contagiosas, 

O efeito 6 rápido — di?, o taI 
ínodico. Dê licença o dr. Linhal 
que se lhe diga quo não acedi 
tamo<3 nessa descoberta. 

SSo os que mais choram os 
que mais sofrem, e gente ha que 
nunca deixa de chorar o seu in-
fortúnio pelas doenças de que so -
fre. 

Isto de micróbios, meu caro 
Linhal, não 6 raça que acabe com 
às lagrimas, Pelo contrario, el< s 
s8o a causa de muitas lagrimas e 
infelicidades, 

. * • « 

Os americanos inventaram re-
centemente uma dança que já 
Vem a caminho rle Portugal, 

Qualquer dia havemos de vê-
la dançar por aí. 

Chama-se o «Upa-Upa* ou 
«Pula-Pula». 

Jà lemos algures que se pa-
rece com as danças portuguesas. 

Com o «Vira»? com o «Ma! 

Ihffoj ? Com o «Estalado»? 
Deita saltor», piruetas e até ca-

briolas. 
Deve eer muito bonito ver 

Os dançarinos a rebolar-se pelas 
Salast 

M I S S A 
Carlos A. de Oliveira Peça, 

sua mulher, irmSos e cunhados 
participam a todas as pessoas 
das 3uas relações que na r-exta-
feira, 21 do corrente, pelas 9 ho-
ras, na Igreja da Rainha Santa, 
era Santa Clara, se ha de rezar 
a missa do 7.° dia sufragando a 
alma "de sua saudosa mSe e sogra. 

Os clientes que compraram calçado na nosso casa 
durante <s mezes de Agosto e S-lembro podem tes-
temunhar qae as nossas diferenças sào reais. 

Aqueles que ainda, não nos conhecem dizemos: 
O calçado "h\TLttS,, que se tem acreditado mercê do 
favor publico que lhe ôú a preferencia acima de todas 
as m rcas sobre ser o melhor e o que tem formas 
mais elegantes. 

CADA P A U F A Z D M A M I G O 

1 

B Q U G G R Q Q 
Escritório ne advocacia e pro-

curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis-
tração gerhi, cobrança de dívi-
das, ccdocaçSo de capitais, em-
préstimos, compra e venda ds 
propriedades e concordatas, 

Praça 8 de Maio, 21-1.°. 
' COIMBRA' 

CaféParis 
SP SF, Ml\ li I j l t t 

Fornece comida aos domici 
lios, almoços e janter-es, a 0800. 

Pensão por mês, 200800. 
Serviço do ceias por lista. 

R FfjRinHH 
í i 

f cy a rne ihor p a r a 
o ^ B B G a e f r a c a s 

De peio castanho escuro, e 
eom & extremidade da c-tida seffl 
pelo, desapareceu da rua Antero 
Quental, 35, onde sedSo alviçar, a 
a quem ali o entregar, 2 

Oferece-se para administrar 
casa, havendo crianças educa, tem 
curso JoSo de Deus. 

Nesta redacção se diz. 

Numa das ruas do bairro alto 
foi encontrado um íelogio, que 
se entrega a quem provar por-
tencer-ihe. 

Nesta redaccEo so dia. 1 

A rifa do uma biblioteca que 
hojs se devia efectuar, em favor 
dum preso por questões sociais, 
fica adiada para a primeira lote-
H» do mês de Dezembro. 1 

Àrrefi-la 36 Qa Estrada da 
Beira, íao Celhsbó) letras AD, 
com 1 - ditisSes o quinte!. 

'iern paragem de ele"'rico á 
porta. Trata-se em Santa 01a> a, 

íitana 

Um Bale?.o envidraçado, tree 
Vitrines para vSos de portas, 
uma balança de braços e pêeos 
até SO k'lo8, uma Pi faina para 
esquadrias de molduras. 

Para vêr 8 tratar, tia rua 
Visconde da Luz, n.° 52. 8 

staçades iilspisês 
ipSésasats m 

Z . a P u b K c o ç õ o 

Comarca de Coimbra, car~ 
torio do 2.° Oficio Faria e no 
inventario orfandogico a que 
se precede por oblto de José 
Morais, viuvo, que foi mors-
rador na Marmeleira, freguesia 
de Souzelas, desta comarca, 
no qual é cabeça de casal Ma-
nuel Morais, solteiro, maior, 
filho do inventariado, residen-
le no mesmo Sogar, correm 
éditos de trinta dias a contar 
da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, citando t s 
interessados Joaquim Ventu* 
ra; Albano da Silva, casados; 
Eiisa da Conceição Morais, 
viuva; josé Marques Nogueira 
casado; e Francisco da Con-
ce ção Morais, solteiro, maior, 
todos ausentes em parte incer-
ta, para assistirem a todos o? 
termos até fin^l do d«to inven-
tarie', sem pre juiso do seu an-
damento. 

O escrivão do 2.° oficio,. 
Joaquim Alves de Farta. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz do Civel, 

Alexandre d'Aragão. 

ppíiaTÉWííilfí 
Q Pensõo-HoteS 

S n n i H C L 6 R B 

Atendendo a baixa de preços 
dos generos, resolveu fornecer 
Almoços com vinho.-.. S$00 
jantares » » 8$õ0 

Mensalidade eorn vinho 
230$00 

também aceitamos comensais 
Estrada das Lages—Santa 

4 

Casa e terreno, Japroximada-
mente de 500 metros quadrados, 
numa das mais b<das pitusçn?s, 
fazendo parte dum novo bairro, 
cujo projecto foi recentemente 
aprovado pela Camera Municipal 
8 que virá dentro de pouco a 
ser um dos mais proferidos, para 
habitação peia sua situação hi-
giénica, e panoramica, 

Para tratar nesta redacção. 

Wá D J o s é ILofíedpQ 
Medico dos lf»spitaes 

da Universidade 
Es aseistente livre dos 

Professores Kraus, Cas» 
sier e Straus, de Berlim 

H CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

H. Castro Mstoso, 
Das 3 ás 5 

Telefone n.° 080 

Q vende-se a que tem o' 
n.'" 38 e 35, do Arco 

d'Almedina. Trata-se no Largo 
la Sota, G. X 

F. N. vende-se, rua 
das Rãs, 11. X 

pretende-se alugar 
um, Dirigir a esta 

X redacção. 

r e e i s a m - s e 10
COE 

urgência, bom juro. Nesta re-
dacção se dis. 1 

P^ f ò f l 1 A Vell(:'e"R0> composto 
1 O U i U f]8 3oja, e i.o andar 

para IrabitaçSo, na rua Direita. 
n.09 99-101. Para informar no 
Torreiro de Santo Antonio. 17. 1 

Professora 
primária, poituguês, francês, pia* 
no e rudimentos, em Coimbra e 
at releres. -Terreiro de S.to An» 
i-onio, 1'j. ú 

brancab de senho-
ra e «ponto A 

jour», faz se. Laura Araujo. 
Travessa ds S, Pedro, 'U, r» 

sfrcuds-se oi QubU 
ão( Estnôâ ÓÊ 

ccra ttrr^ço, egua r 
tanque para hvsgens. X 

Ao melhor preço da Mercado, 
vende a Companhia Mercantil 
Internacional, Lda. 

Rua da Madalena. — Coim-
bra, I! 

C l í n i c a ( T l é â s c o 

Consultas na rua Antero do 
Quental, 29, í perto da Praça 
da Republica.) ~ Iilefoiô 319. 

«o com quintal, venrle-ae 
' « 8 » na Travessa do Olimpo, 

Ctlmiada, tratando-se com Faus-
to Gonçalves, na mesma. '2 

Arrendasse baiata, na 
rua das 1'arreiras, pro-

ximo ao Rocio de Santa Clara, 
Trata -se na Raa Oriental 119. 

precisa-se urgentemen 
te, 8 ou 9 divis5es, 

Comodidades modernas. Si-
tio bom, saudavel. 

Resposta a êste Jornal n.,J 

do 1. u 

o oA-à r n c o m c o m P® t e n c i a 

Í & 8 9 1 I I ? p a r a todos os 
assuntos agrícolas, oferecesse, Carta a J. R. fí. 1 

P a r a ^rroça, pre-
W í C f t U U cisa Eduardo Go-
mes, rua da Moeda — Coimbra. 

Vende-se 
um em 

bom estado, com 2 geradores 
podendo sustentar 20 luzes. 

Para tratar com Antonio Mi-
sarela Santo Antonio dos Olivais. 

tim ea-
tabelft-

rimento, na rua Visconde da Imzi 
80-82. Fara traisr, com LUÍÍÍ 
d'Azevedo sou gerente. % 

Sete Fontes, com 1.270 metros 
quadrados, árvores c'e fruto e 
próprio para construção, cora pe-
d r a no IOCPI. 

Para tratar ra Agencia Lí-
quidatária de Coimbra. Largo da 
Só Velha, 1, 2 e 8. 

Precisa-se 
desta im-

portancia sôbre letra com bom 
fiador. Carta a êrt® jornal ao 
n.° 50. X 

Emprestam» 
se. Informa 

Dr. Jaime da Encarnação, notá-
rio nesta cidade. i. 

4 0 C 0 H . t O S s e Tobre^L® 
hipoteca, 

Estrada da Beira, 96. X 

6 0 ' c o n t o s ^ r " ^ 
meira e boa hipot«oa. Carta ç 
r-ts redacção, 1 
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limões Figueiredo & C.' I,.1 

Sab-aeentes dos automóveis ROCHRT SCHNÍÍTDKR. BRICK e PROTOS 

68 2.°—Rua ferreira B o r g e s - 5 8 Z . 

Comissões e ccata própria 

E S T A B E L E C I M E N T O S : 

i^iranda do Corvo e Poiares 

í ^ e e e b e m s s e a p t i g o s á c o m i s s ã o 

i SlPSIO : ~ÊÊim i m\M " 

« 

E' a melhor farinha Holandesa e preferida como um 
grande alimento para crianças e pessoas iracas,acomo o ates-
tem inúmeras sumidades medicas. 

A' venda nas principais mercearias desta cidade, e no 
Agente Depositário: 

Armando Pereira ffisgsio 
Largo cia Freir ia, 5 e 6 

C O i m K R R x 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
litdíexáo 

nn 

ARTRITISMO 

tagiitisst, Èíia, õsííSásís 

Oste MfiSlíss í Sspíííc»» 

iySTiTilTO FÃOIEÍÍR IE LiSBOA 
iiSECH t 1 DS Aluiu, Si 
WS - 8. m Clífigii, IB 

Óleos, g zolina, acessór ios : : S tock Míchel ín : : Bicicletes e motos 

Electricidade em todas as aplicações 
Motores, diaamos, bombas e contadores j 

: : Grandes e pequenas instalações : : ] 

Pianos Schii ler 

: Fornecem-SB armamentos grátis 

Representantes da SIEMENS, Lda 

Agentes em Coimbra 

13 — R U r t V»F* S O f l l — 15 
ENDEREÇO TELEGRÁFICO — BUICK I 
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S S í i i i i l i É i i i UliliíiíUU, í u 

Serralharia i^ecanica e Ci\?il 
Reparações em maquinas, Caldeiras 

e motores 

Encarrega-se õa montagem àe fabri-
cas e maquinismos 

Encarrega-se àe toôos os trabalhos 
em soldaduras em autogenio 

e reparações em auíomoueis X 

Vendem-se duas casas :no alto ! 

de Santa Clara, tendo uma 13 
divisões, outra 8, ambas com 
lojas para arrecadação e quintais 
com arvores de fructo, tanque 
com lavadouro, etc. 

Sitio o mais higiénico e com 
lindas vistas. Vendem-se juntas 
ou separadas, e úão-se desocupa- | 
das. Trata-se no mesmo local 
com o seu proprietário. Miguel 
Adão. X 

encMãdoT 
Fazern-se novos e reformam-

se os já usados, garantindo a sua 
solidez. Também se fazem ca-
pas o quaisquer oleados para*co-
bertura de todas as carruagens 
e vagons do caminho de turro. ' mente reparado 

Oficina de pintura de Saul 
Morgado, rua da Nogueira, 36. 2 
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k outros artigos inportadss ( M n n t i a preços excepcionais aa 

VlKSItHH i i i íU4 i & 
Uale 0'^upnça 

Mfrarvla do Corvo 
Dz loaqu m Fintonia 

Pedro. — Fob-ico àe ti-
jolo, em todas as di-
mensões . X 

Cainion Stoewer completa 

Para ver e tratar na Comer-
ciai Coimbra, Lda. — Rua da So-
fia, (antiga uficiua Sour"s). X 
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C O I M B R A X 

Tem para vender em a r m a z é m 
a o s m e l h o r e s p r e ç o s 

Mercearias 

Papelaria 

Chegou grande sortido 

PEDIDOS A 
Casa do Binoeulo 

R. da Cedofeita, 1O8 

PORTO 

c a l i f a 
Compra-se que tenha 1 2 X 9 . 
Dirigir preço á tipografia des-

te jornal. 

Pinheiros 

p r e ç o s 
convidativos 

Papelaria e objectos para es» 
critono, tabacos e artigos para 
fumadores. 

Candieiros e fogões para pe-
troleo, polvora e artigos de caça. 

Bilhetes e fracções para a lo-
teria. No estabelecimento de Ju -
lio da Cunha Pinto & Filho. 

Largo das Ameias, õ.~ Coim-
bia. q-f 

Ml, 
lmforma-se. — Rua das 
Coutinhos, ZZ rlc. 4 

Someosaia 
JOSÉ PEREIRA GOMES 

Rua Pedro Cardoso, 47-2.°. 
Recebe em sua «asa comensais a 
preços modinoe. 1 

y 
ÁJ 

n 

ao! de Almeida 
Pintor —Decorador 

Rua das Padeiras, 12, Coimbra 

" II MÉll 
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d'Azeite v e r d e " 

, Segui o exemplo das bôas 
! dônaa de casa de Lisboa, que 
| tingem os seus vestidos com a 
• anilina em envelopes mavea W* 

^ ! A" venda nas bôas drogari&a 
j 8 lojas de ferragens. 

Vendus 
por grosso cm Cjoim-

hr&, na Praça do Comercio, 22 
25 — M^mlm» Li.*. 17 

- - - C o m p a n h i a S e g u r o s - - -

Capital: u m m i l h ã o 2 q u i n t e t o s mil escudos 
Seguros fusritlsaos, terreitrss, tumultos, g?e?ss, «rli-

fsis, 6gúm'm, soubo e awtosaofrçàs, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRÃr X 

CARDOSO ã €•« (Cãsa Havaaêsa) 

peies aní gos 
Compram - sa, ^ua dos 
Coutinhos, ZZ rjc. 4 

• w s 
Farinhas do mesmo para 

do, e comer. 
Fava, Aveia, Tremoço e ou-

tros cereais. 
Palha enfardada e Sal por 

grosso. 
Adubos, Chimicoo compostos, 

assim • como Elementares, tais 
como Amonio, Nitrato, Cloreto 
de potassa, etc. 

Vendem sempre em boas con-
diçces. 

João Vieira & Filhos, Coim-
bra; 17 

TE M A I S Faz-ee em '28 de Dezembro 
. . proximo, de todos os penhores 

Aceitam -se a preços modicoe ' c o m m a i 8 cie 3 m S E e 8 e m a t r a S u ( ie 
bom tratamento. 

Também serve almoços e jan-
tares, e tem bons quartos 

Serviço de cosmha a cargo 
do asu proprietário, Henrique 
Chabert, e2-ehefe de cosinha, do 
Paiace Hotel, Bussaco. 

Travessa do Paço do Conde, 
4 B-3.°. 2 

t i 1 1 3 

juros. 
Ficam prevenidos 03 srs. mu« 

tuaríoe. 
Coimbra, 17 de Novembro de 

1924. 
Justiniano Rosa d*Almeida $ 

FilhosSucessores, 9 

I aae 
Este tão apreciado aperitivo, 

Gingiftha de Lisboa, vende-se a 
copo no 
R e s f a u p a n t S a n í a C i a r a 

Estrada das Lages 4 

iiii Liai 

Pura casal quarto cota ser-
ventia de cosinha, para perma-
nência de um mez, enviar carta 
com indicações a esta redacçSo 
letras, L. F. 

V>I39 ii UU«1W{UM 

m 

e O R í l f c C E 
hora da noite 

a preços convidativos 
á!mo$o§ e Janíares 

C l a r e ^ 

Vende-se nova no melhor 
ponto da Estrada da Beira Ca 
J.habó, com 2 caves, loja com 6 
divisões, 1." andar com 6 divisões, 
© aguas furtadas com 3 divisões, 
• 800 tní ds quintal. Tendo um 
dos âadsres fagaa. Faeíiita-ss o 
pttóameíito. I n f o r m a i s :«o Oaa 

fhabé, m> n 

Deseja-se o« iistituir 80"iedaiÍ6 
com um ou dois socios para es-
piona çgo de uma fabrica em la-
boração nesta cidade. 

Resposta a M. Mendes, Es-
tiada da Beira, 22. 2 

M v q í s á§ Mattos 
Director és Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgiã. 
Tratamentos pelo radio 

Calçado para Senhoras ho-
mens, e ereanças, aô no estabolf 
cimento do Largo do Paço da 
Conde, n.® 9. I 

í I 
CõStâHa» ás !1 iioras Í Rufi ¥tt-. ^ ^ 

mk* Bufie», m v A mitiQR Hm mMÇtf 
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E v ^ B s a W í i 

Sacadura Cabral não morreu —os Heróis nunca morrem, 
vivem na alma Ao povo, na expressão da nossa paisagem, na luz 
eterna 
pát 

do sol e da lua que para sempre doiram e poetisam a 
r J. " 1 

KÁfA 0 . 9 Portugal! v 

Os Hfiroi*correm para vivar no nosso sangue, no sangue 
forte 8 ardente que escreveu Aljubarrota e cantou a índia! 

i i i b o l o 

Nesta hora em qiié a Patria 
atravessa, ama grave e profunda 
crise de caracter,- sangrando á 
beira dum abismo quasi dantes-
co, a noticia brutal e sinistra, 
com alguma coi<-a de infernal e 
de fcínico, da morte do glorioso 
aviador Sacadura Cabral, spcode-
nos os nervos em crispações in-
tensas e dramáticas de tragédia. 

NSo foi Sacadura Cabral que 
morreu, porque os heróis não 
morrem no espirito imperecível 
das gerações que sempre soube-
ram reviver os actos de heroísmo 
dos seus ancestrais' foi a Pátria 
«ue se despedaçou; como o aviSo 
fsntastico, de encontro ás ondas 
inclementes e impiedosos do mar 
raivoso, do mar eterno, do mar 
que não poupa os seus inimigoSi 
os seus dominadores, como a 
fóra das ôelvas que espera o mo j 

mento oportuno pata o assalto e 
para a carniça. 

A Pátria é que se perdeu, la 
(ura, nas vagas íluídicas do 
Oceano imenso, como se havia 
perdido, cá dentroj de encontro 
as tempestades que profunda» 
mente agitam e abalam os ali-
cerces seculares desta terra quo 
talou a montante a : suas fron-
teiras convencionais. 

A Pátria, aitn, essa ó que so» 
freu o maior golpe, porque fo-
ram sempre OH homens de vigoí 
9 dê ineigia indomável, floritido 
ao de runa do pantano de misé-
rias e lama que nos sufoca e nos 
asfixia, como a fiôr simbólica da 
poesia e do «onho, o sustentáculo 
máxima das grandes nacionali-
dades, grandes peio «eu idealis-
mo reslisador e cread r, qu«- não 
pelos seus estreitos limite» geo-
gráfico*. 

A Pátria sim,' assa Sentiu o 
lablistm» invencível do seu tiç-.-
tino macabro, perdendo, na pu-
jança úo seu temperamento irre-

3meto e sombrio, sombrio pelo 
..esejo de vitória e de conquista, 
êsse perfil augusto de marinheiro 
e de navegador do ar, em cuja 
•carlinga» vibrava, com as tre-
pidações bruscas ou rítmicas do 
i-motor». t--'da a alma sonhadora 
da raça, deaía antiga ça de 
lobos do mar o Cs gig.-ntes das 
formidáveis bethlh«s me<novai-. 

A Pátria sim, essa ó que se 
Jiéídeu nus brumas do m*r, sem 
rumo e sem norte, flutuando pri-
meiro ao sabor macabro e simul-
taniamefele embalador âí>;? ondu 
laç^est, oeultando-se depois no 

;imãgo do oceano bravio, miste-
rioso como a lenda, para reapa-
recer, finalmente, numa praia 
longínqua, símbolo das nossas 
esperanças, dos nossos sonhos, 
das nossas ilusões e das angus-
tiosas interrogações coletivaa. 

A Pátria sim, essa recebeu, 
no seu seio palpitante, a morte 
em plena vibração de heroísmo, 
em plena floração de sonho, em 
pleno vôo de conquista e da gló-
ria, tormado vôo fatal por desí-
gnio trágico tios deuses. 

Os heróis não morrem. Nun^ 
ca um herói morreu, embora 
desapareça a Pátria quo o viu 
nascer o o criou e lhe rlau 38 
primeiras aiiciedades e os pri-
meiros eflúvios ds sonho, as pri-
meiras visões do templo de oiro 
e luz da imortalidade. 

Os heróis constituem a su-
prema beleza duma faça, e são, 
como ela. eternos, e como ela 
surpreendem e embalam o espí-
rito dos homens nos seus mo-
mentos de nostalgia e de reco-
lhimento espiritual. 

Os heróis passam, numa longa 
fila de bruma 6 luz, neblina di 
vina, toda? manhãs, no hori-
zonte romântico das Pátrias, como 
fantasmas que lhes indicam o ca-
minho da abnegação e do sacrifí-
cio colectivos, o caminho da tnor* 
te, porque a morte traz. muitas 
vezes, a redençã" s a vida, quan-
do ela é o resultado do amor e 
da ssrefea consciência do dever 
nacional. 

Os heróis não morrem porque 
eles são como scentelhas divinas 
luciolanHo no recôncavo do espa-
ço em noites tanqUila* © f»rrb 1-
sama-:ss q u a n l o o r nxíi«-1 on-
toa os seu Ur os --a ' » d t"r-
nttra <- dc graça. 

NS". não •••ormn os heróis 
embora o ©nvídocro das >a s *1-
m»«, fr«gd materi" humana su-
geita a todas ar. íris da decompo-
sição e da transformação quimi-
cas; desapareça coro o tempo, cor-
roendo se o larvando^se, eppecta-
culo tétrico que reflecte o pútri-
do momento que passa, a hora 
sinístf» e tôrp» qtte no» sucode 
com as rj j«das mm falpo e cin. 
gtil-ir materialismo. 

OH h ,srois vivem, p.-fqu« os 
heróis sa • divinos, movendo-se 
sob a inspirarão de Deus na sua 
magnifica trajectória de lua e ds 
bélezô* 

P *Tjtip cbot&r, pnie, oskeíois? 
Aã lagrimas $Mo nobres quaft' 

do cias representam a conírkSo 
duma Patria que penitencia 
dos stus erros. 

Muitas vezes, quando o hron-
zeo perfil do glon <so marinheiro 
sa debrue • v» sobre os hemúfe-
nos, estudando a viagem á volta 
do mundo, a Patria esquecia se 
dele, ignorava os seus anceios, 
desconhecia as suas magnificas 
ilusões de sonhad-. r, e nao acorria 
ao asu apêlo transformando em 
oiro as suas lagrimas, porque os 
heróis também choram quando 
preseníem que, à volta do seu 
sonho, se fonna o vazio e o vácuo. 

Saeadurá Cubro' vem àíf Kfe-
corda se a sua apoteótica che-
gnda ao Tejo, numa manhã de 
safira que dep-.is se transformou 
numa tarde tempebtuvsa a iDcle-
mente, como u desuno glorioso 
do debtemido navegador do ar. 

A multidão aclamava-o deli-
rantemente, porque sabia que 
não era ele, mtsis a P;'tria, que 
levava nes seus braços de cima» 
ça que tão depressa erguem outno 
deixam tombar os idoJos e os 
heróis. 

Sacadura Cabi'jl vom aí. Vem 
ai o seu cadáver, que já foi cor-
po animado, que já foi sonho e 
quimera, que já vibrou em pal-
pitantes anceios de transcedentai 
patriotismo peninsular, quente 
como um beijo de fogo, límpido 
como as scentelhas dum astro 
quo se pulverise e se faça em 
milhares de lumos na translúcida 
pérola do espaço. 

E começa a dar-se êste for-
midável fenómeno coletivo, se-
melhante ao que se deu depois 
da derrocada de Aleacer-Kibir: 
o povo não acredita que Saca-
dura Cabral morresse. 

A sun. alma ingénua n sim 
pies, mesmo depois das noticias 
do aparecimento do ca-laver do 
desditoso marinheiro, int lina-se, 
como & haste duma fiôr pendi ia, 
para o mistério e para a lenda. 

E' que o povo, na jsua miste-
riosa filosofia, tem a intuição de 
quo os heróis não morrem. 

Para éle os heróis vivem, so» 
frendo as agruras da Pátria, as 
dilacerações da Pátria, convul'-
eionada s dolorosa, oprimida » 

crucificada em agonia e om san» 
gue. 

Asheverus da lenda, errantes 
como eie, ajoelham e choram pe-
rante a tragedia da P;ítria om 
ruínas. 

E quer desapareçam nos areais 
calcinantes da Africa, cheia de 
cálidas recordações de cavalhei-
rismo e de bravura, ou nas bru-
mas do mar, em cujo dorso sur-
gem ainda as caravelas singran-
do, enfunadas as veias, mari-
nheiro n& gnvea, eles virão um 
dia, numa manhã de nevoeiro, 
dar â Pátria quo sangra as mes-
mas horas de \ igor e de transe©• 
dental idealismo. 

Messianismo sonhador. Ira o 
caracteristico d>A raça, com ela 
embalará a Pátria os seus heróis 
eternos, como uma chama que 
se nâo apaga, que tremeluz sem-
pre no altar divino desta nacio-
nalidade que sabe chorar ainda, 
apesar OTS seus erros, as suas 
figuras ds lenda s maravilha. 

L É 0 

fí i m p r e s s ã o em Coim-
bra 

A cidade de Coimbra tem vi-
vido horas de angustia, desde o 
primeiro dia em que faltaram no-
ticias do grande comandante Sa-
cadura Cabral. 

A s horas» os dias foram-«e su-
cedendo e diminuído com eles as 
probabilidades de que o egregio 
português estivesse salvo. 

A's sucursais doa dois diários 
de Lisboa, acorria imensa gente, 
mas as noticias eram sempre du-
videis?. trágicas. 

Ha em toda a cidade uma 
emoção grande, e a certeza de 
que Sacadura Cabral pereceu, 
ecentu'-u-se. 

Ontem apareceram em diver-
sos edifícios pubiicos e na Cama-
ra Municipal, a bandeira nacio-
nal a maia haste. 

Ngo havia duvida, Portugal 
perdera um dos seus filhos mais 
ilustres que, com Cago Coutinho 
traçou essa epopeia que imorta» 
Usa os seus nomes— a travessia 
do Atlântico, 

llrâ itSfififS 
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O Alar-ei,se vasto Oceano que nos 
olha com desdem e rancor, porque tan-
tas vezes o conseguimos dominar, dtsie 
que Vasco da Gama com as suas cara-
velas avançou até á índia, descobrindo 
f erras até ali desconhecidas, e que Fe-
dro Alvares Cabral conseguiu atraves-
sar paia divisar ao longe as Terras âe 
Santa Cruzi o Mar que assistia em 
ssesgo e com resignação ao desfilar 
constante de naus e caravelas que com 
Cristóvão Colombo, Damião de Qois, 
Pero de Alemquer, Afonso de Albu-
querque e tantos outros navegantes e 
descobridores deram novos mundos ao 
mundo; o Mar, cujas cridas ingratas 
tantas vezes beijam hipècritatnenie as 
branqueadas areias das praias de Por-
tugal ; o Mar que tantas vezes foi ven-
cido na sita impotência e na sua voia-
piuosidade peto velho patrão Joaquim 
Lopes e pelo valente Cego do Maio / o 
Mar que nos olha com escarnecida in 
veja desde que Luís de Camões, após o 
naufrágio de que nos fala a histeria) 
conseguiu alquebrar a sua força po-
tente salvando a sua imortal obra 
Lusíadas, que esse Mar pretendia ani-
quilar — o Mar jurai vmgar-se um dia 
da coragem, inicmavel da alma poria 
guesa que durante séculos singrou as 
ondas em basca de novas conquistas. 

E assim é que não satisfeito por nos 
ter roubado o heroico Carvalho de Arau« 

;9, nos fouhoii também tig&ra o valente 
marinheiro Sacadura Cabral. 

E tão atros foi essa vingança e tão 
cruel foi a traição, que nos quebrou 
uma das azas gloriosas do Portugal do 
futuro, descendente audaz do Portugal 
qus conquistou Ceuta e Ormuz, que 
sustentou as guerras com Castela, qae 
cantou Aljubarrota e Ourique . 

E assim Portugal foi ferido em 
pleno Coração, na stta aza quebrada — 
qual pombo correio que com as aias 
cortadas não seguir a sus tarefa de le-
var a longínquas paragens o vêo singelo 
da raa ingenuidade. •, 

Sangra de dor a aiate da Patria, 
mergulhada nas trevas densas da mais 
profunda mágita, pela perda irrepará-
vel áe Alguém que na sciencia foi um 
exemplo de abnegação. 

E' que Saca iura Cabral, que sobre 
ser um marinheiro de valor e de ener-
gia, era também um homem de estudo 
e de coragem, e tão grande foi a 
sua coragem que, rasgando o horizonte 
escreveu a letras de oirc uma pagina 
brilhante da nossa historia que ficará 
apensa és paginas brilhantes do imor-
tal Lusíadas. 

Caia para sempre no abismo inson-
dável do infinito a Águia ardente da 
Patria Portuguesa qtie no seu esvoaçar 
constante levou mares em fora as al-
voradas heróicas dama epopeia de na-
vegantes e áe conquistadores. Caiu 
para sempre o mártir da Sciencia, que 
foi encontrar a sua morte, com o me-
camco' aviador José Pinto Correia, qae 0 
acompanhava, nos reconditos do Mar 
tfailor, tendo por berço o luar e por 
mortalha os raios arde ntes da lm-cheia. 

t ntsiâ hora dc l<Voe de sofrimen 
to, em que a Nação ajoelha numa co-
moção de reconhecimento, nós os pro* 
(etários, que envergamos blusa, como 
os intelectuais, que ostentnm toga, cur• 
vemo-nos reverente* sobre o corpo do 
mártir da aviação e ergamos ao Citt 
preces de Amor e hossanas de Paz— 
que è apanagio dos vencidos s gloria 
austera dos heróis. 

J . I,., 
^-^^.^--Kicjwítiieíí^»^ atjees 

DE 
A n t o n i o U o m e s 

— Raa Adelise Veiga — 3 1 

Tabela de preços 
Barba. 870 
Cabelo 2800 
Barba e Cabelo. . . 2s>?0 
Barba apa rada . . . . 1800 

f i n s l i i i M H P M 
Passa á manhS mais um aniver-

sario natalício o noseo distinto co-
laborador, sr. dr. Costa PimpSo, 
ilustra jornalista que, em artigos 
cheios de brilho a de inteligência, 
tem sabido afirmar as suas qua-
lidades de estudioso e de critico. 

Aluno d*s faculdades dc Di* 
reito 9 Letras, tem afirmado ali, 
como no jornalismo, magnificas 
qualidades de estudo e de tra-
balho. 

Os nossos parabéns. ' 
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Para que gastar dinheiro cam c E. D. 5. , 
quando os s eus mestres ensinam sem 

âespeza para o Estaào? 
0 sr. ministro da instrução, 

tendo em vista a redução de des-
pegas, resolveu extinguir a Escola 
Normal Superior de Coimbra. 

E' uma medida economica de 
intuitos louváveis: eram duas as 
escolas com uma daspeza de X: 
pode muito bem existir uma BÓ 
escola com despeza menor. 

E, 83sim, cortando aos poucos 
em todas es verbas, se contribue 
para a melhoria das íinanças na-
cionais. 

Mas os professores da E. N. 
S. de Coimbra, num grande des-
interesse que bom mostra o es-
pirito de sacrifício que, pró ensi-
no, pró-Universidade, e, logo, 
pró Patria os anima, desinteresse 
louvável na época actual, decla-
rou, como já o dissemos, execu-
tar as suas funções do professo-
res da extinta oscula, sem a mi-
nima gratificação ou ordenado, 
caso ela seja restabelecida. 

E, pensando bom, nao deve 
pôr-se de parte oferta tão impor-
tante, porque, mediante ela, pode 
o sr. ministro da instrução au-
mentar a redução dc despezss 
que faz pela sua pasta, extinguin-
do a E. N. S. de Lisboa e recon-
duzindo a de Coimbra, poupando 
assim ao erário a verba destinada 
àquela. 

Com franqueza, nâo ha que 
hesitar. 

Ha duas escolas: uma que 
acarreta despezes; outra, cujos 
mestres se propõem ensinar sem 
custo para o tesouro. Querem fa-
zer reducção de despezas? 

Extinguem a Escola dispen-
diosa e conservam a outra, neste 
caso de Coimbra, que é a maia 
barata. 

Pode muito bem suceder que 
então, os catedráticos da E. N. 
S. de Lisboa façam oferta igual 
aos de Coimbra: ensinarem gra-
tuitamente. 

Melhor; funcionarão no país 
as duas E. N. S. que, nesse caso, 
não acarretarão ao Estado a des-
peza que uma só paga, como as-
sim a de Lisboa acarretará. 

DirSo que o ensino gratuito 
nSo será tão bom como o pago. 

Engano: no caso de funcio 
nar uma só, n§o recebendo os 
mestres nada, ha a emulação de 
uns e de outros. 

No caso de funcionarem as 
duas a emulação persiste, e essa 
emulação levará os professores 
das E. N. S. a prepararem os seus 
alunos com ura método explen 
dido, donde resultarão obvias 
vantagens para a Nação e para o 
ensino. 

Dir se ha que o Estado não 
precisa de favores. 

Não! O Estado precisa de fa-
vores e sacrifícios numa época, 
em que o descalabro é grande. 

A abnegação dos espíritos su-
periores, como o são os professo-
res da E. N. S., é um salutar 
exemplo que o governo devo apro-
veitar e apontar àqueles que, 
egoísta e mesquinhamente vivem, 
contribuindo assim paru o mal 
estar do país. 

Se o sr. ministro da Instru-
ção, se o Governo, se o Parla-
mento, ponderarem bem o assun-
to, far-se A o que acima íica di-
to, porque, nao só se reduzem as 
despesas, como também aprovei-
tam exempl s de desinteresses e 
sacrifícios raros na época de hoje. 

Mas, se não ha «n mira seuáo 
vibrar-se um golpe á Universi-
dade de Coimbra; se não ha por 
desejo desmembrar-se esta Um 
versidaue, aviltarem-se os seus 
mestres, e esta cidade, nada se 
fará. 

Coimbra teve sempre, e prin-
cipalmente do seoulo XYT ao sé-
culo XIX a feição característica 
duma ci.iade uuivvisitaria me 
dieva. 

E tem hoje, no século XX, a 
mesma cidade de Coimbra o tra-
ço indelevei e cardctsrisante de 
uma cidade universitária moder 
na, segundo a concepção que des-
se termo se faz no estrangeiro 
e, mesm-"», entre nós. 

Mas que importa isso'? 
Reina a politica e o tempo vai 

de feição redutiva de despesas. 
Por isso vamos a ver se o sr. 

ministro da Instrução, pondo em 
execução este nosso alvitre, con-
tribue, por ele, para a economia 
de despesas ao tesouro, na cifra 
dumas dezenas, se não centenas 
de mil escudos. 

Para qne gastar dinheiro com 
as E. N. S. se o seu ensino poda 
deixar de ser dispendioso para as 
finanças do Estado? 

Fasem anos, hojei 
D. Oeiavia Marini Garcia, 
Augusto Santarino. 
Dr. José Pereira de Almeida, 
Dr. Ricardo José de Freitas Ribeiro. 
A'manhã, 
Faz Amanhã anos, a menina Maria 

da Conceição d'Almeida Cruz, gentil e 
inteligente filhinha do conceitua to pro-
prietário desta c daie e nosso bom arti-
go Francisco da Cruz. 

D. Emília Correia Qalvào. 
D. Natalia Correia Keis. 
D. Belmira Magalhães Mexia. 
D Julia Ribeiro. 
Alvaro Julio da Costa Pimpão, 
Na segunda-feira: 
D. Maria Amélia Correia Campos. 
D. Maria /osé da Silva Eusébio. 
D Maria Rodrigues Tondela. 

José de Castro Reis. 
Augusto Henriques. 

t)oenfe« 
Saiu hoje do nospitaí da Universi-

dade, onde se stigeiíoa a ama melin 
drosa operação, feita pelos ilustres ci-
rurgiões, srs. drs. Bissaia Barreto e 
Angelo da Fonseca, o sr. João Gomes, 
professor em Albergaria-a- Velha, ir-
mão do nosso presado amigo, sr. Fran-
cisco Gomes. 
Part!4as » chegaáas 

Regressaram: dc Chãs Grande, o 
sr. José Antonio. 

- De Poiares, para Coimbra, o sr. 
Arsênio Ferreira de Matos. 

Venda de carnes 
Alguns marchantes anuncia-

ram ha dias a venda de carnes 
aos seus talhos com redução de 
preços. 

A vitela de 2.£, com osso, vem 
mencionada com o preço de 9S00 
o quilo. 

Pois ontem foi ao mercado 
uma criada para comprar meio 
quilo de vitela deste preço, @ o 
feoebedor disse-lhe; «Não ha vi* 
tela, mas se a tivesse», havia de 
içustar-lhe 7800» í 

o«de ççtóoabatimentos 

Êl ÉS 11 
Rmparai as criancinhas 

Huxiliai os uelhmhos 
Aproxima-86 o Natal e ctfm 

ele a quadra em que a família 
festo] a também o Nasci mento do 
Cristo. 

Já no numero passado fizemos 
aqui um apêlo aos nossos carido-
sos leitores, um apêlo ás almas 
boas, para que as crianças e os 
velhinhos possam ao menos neste 
dia soléne ter nas suas casas esse 
pouco alimento com que confor-
tem por um instante as dores de 
tantos desgostos e de tantas ca* 
íamidades, 

Para as creancinhas, para os 
velhos, para os doentes, para to-
dos enfim que sentem as agruras 
da vida, para todos aqueles que 
neste calcurriar constante por en-
tre os abrolhos de uma longa ca-
minhada se vêm sem forças, sem 
alento, devem ir aa atenções dos 
nossos caridosos leitores; e espe-
ramos que as almas nohres e os 
bons corações nâo se esqueçam 
dos infortúnios alheios, dos que 
sofrem, 9 dos humildes que, en-
vergonhados) passarão talvez o 
Nata! sem uma suplica, sem um 
lamento, para que a sua voz não 
5e ouça no baralhar desta tão 
ernel existencia: 

Dar um brinquedo para es 
crianças, um agasalho para os 
que teem frio, um donativo para 
os que tearri fome, eis a sacros-
santa cruzada ds toao o coração 
leal e sincero-

l i iãl tkli tf 

F O O T - B H C L 
Amanhã, pelas 15 horas, no 

campo do Santa Cruz, realisa-se 
um desafio de football, entre a 
Associação Académica e um gru-
po míxto, composto de elemen-
tos de todes os clubs desta ci-
dade, capitaneado pelo distinto 
« sportman », sr. .Luiz Lucas. 

• © • 

Pelos Clubs 

LositáQds FooíbaU Coimbra Club 

Conforme tínhamos anuncia-
do efectuou-se na quinta-feira a 
assembleia geral deste Club, ten-
do-se discutido e aprovado os 
respectivos estatutos o realisado 
as eleições dos corpos gerentes 
que ficaram assim constituídas: 

Direcção Presidente, Luís da Silva; 
secretarias, Jaime Nascimento d'Almei-
da e Joaquim d'Almeida; tesoureiro, jo-
sé À. de Carvalho Novais; tesoureiro, 
Albano C. cios Santos Gameiro. 

Assembleia geral Presidente, Hi-
lário Coeiho de Abreu; secretários, Fran-
cisco Marques de Abreu e Albertino Es-
teves Castanheira. 

Por proposta do sr. Jaime 
d'Almeida foi resolvido que a 
assembleia se conservasse em si-
lencio durante dois minutos em 
sinal de sentimento pelo desastre 
sofri io pelo heroico aviador Sa-
ceaura Cabral, na sua viagem de 
Amesteruam a Lisboa. 

liiíHiljfc-siiaÉ 
Fi conferencio 

ãe mr. Henri fT)«?nmée 
Chega amanhã a Coimbra o 

sr. Henri Mériiuée, ilustre pro-
fessor da Faculdade de Letras da 
Universidade de Toulouse, e di-
reotur do Iastituto Francês de 
Mairid, di.tmto hispanista e 
gra de amigo de Portugal, tomou 
uma parte activa na efectivação 
do inter-cambio intelectual Fran-
co-Portuguez e organizou erc. 
1923 a viagem dos eminentes 
professores, Gomes Teixeira, Eu-
génio de Castro e Celestmo da 
Costa, a Toulouse, B >rdeus, Pa-
na e Strabbourg. 

O sr, Henri Mérimée vem 
agora realizar na Sala dos Capê-
los da Universidade de Coimbra, 
na próxima terça-feira, pelas 15 
horas, uma conferencia sobre o 
tema: «A juventude de Chateau-
briand na Bretanha 

f o i .aberta já a escola do en-
fermagem, nos Hospitais da TJn;* 
vereda de, de qae sSo professo* 
res os clínicos srs. Drs. Bissaifi 
Vbrrato e Egídio Aires, 

Sessão de 20 de N jvembro de 
1924 

Autorisoil ã venda de salgueiros, 
carvalhos e choupos secos existentes na 
Estrada ds Bemcanía á Ponte do Paço. 

— Resolveu aprovar o projec to de 
regulamento sobre obrigatoriedade de 
Construções cm te r renos confinantes 
com a via pubiica e sobre a mesma obri-
gatoriedade de reparação ou modifica-
ções de prédios fóra do alinhamento c 
piano dos a r ruamentos da cidade, afim 
de ser submetido á apreciação e aprova-
ção do Senado Municipal. 

- D e l i b e r o u mandar elaborar a plan-
ta dos a r ruamentos a estabelecer nos 
tcrreno3 compreendidos en t re o Ama-
do a o Arco Pintado e en t r o bairro 
da Cumeada e a estrada da Beiía. 

—Resolveu man Jar proceder á recti-
ficação dos alinhamentos das ruas n . s 1G 
e 12 de Ou tub ro . 

— Resoiveu anunciar para o proximo 
dia 27 do corrente , a arrematação dos 
impos tos indirectos municipais que niio 
obtiveram licitação na arrematação rea-
lisada hoje. 

—Adm tiu como bombeiros suplen-
tes os cdadSos Alberto Correia Umbe-
Hno e José Rodrigues. 

— Deferiu vários requer imento» para 
const ruções e reparações de obras, para 
colocação de letreiros e taboietas e para 
renovações de sepulturas no Cemiterio 
Municipal. 

—Está convocado o Senado Munici-
pal para o p ros imo dia 24, pelas 13 ho-
ras. 

Qedef eeneia 
Por interinedío do nosso res 

paitavel amigo sr, Adriano Mar-
qus"!8j recebemos dum nosso rsti-
madn conterrâneo, ar. Henrique 
Di h da OonoítiçSrt, acta 1 fi-e 
30 Rio de JanoirOj » quantia de 
801 para distribuirmos pelos a e 
sos pobres, que residirem era 
Montsrroic. 

Agradecemos ao caridoso bem-
íàiof a sua ssraoia que ramos 
dfetfibak ooaform* o 99» de** o. 

Fi menina (Tlaria Hmelia 
Esta madrugada faleceu a in-

teressante menina, Maria Amélia, 
filha adotiva do nosso respeitável 
amigo coronel sr. José da Silva 
Bandeira, que muito estimava e 
queria ao pequenino ente, que 
contava apenas 8 anos deidade. 

Avaliamos a dôr qne neste 
momento deve feur o coração 
amantíssimo do sr. coronel, apre-
sentamos-lhe os nossos sentidos 
pezames. 

O funeral da infeliz creança 
realisa-se hoje, ás 15 horas, sain-
do da Praça da R p u b l i a . 

* * • 
Com 17 anos de idade, faleceu 

a menina Maria Branca Menezes 
de Melo, saudosa filha do sr. Do-
mingos de Melo, e sobrinha do 
nosso colega do «Despestar», tv. 
Assunção Martinho. 

— Esta manhã faleceu o rne-
íuno Benjamim, noto do sr. José 
Gomes, empregado neste joi uai. 

Apezar ue to los os cuidados 
dos puis e avós, a criancinha não 
pou.de resistir ao terrível mal 
que a acometeu. 

As nossas condolências. 

Escula Comercial 
No dia 30 do corrente reali-

sa-we na Escuta Comercial, na rua 
Uu >otia, a inauguração da ban-
deira da mesma E-scola, oferecida 
pelos seus alunos. 

As 13 horas haverá uma ses-
são solene na tjual uzaiao da pa 
lavra vários profe&sores e alunos, 
senuo lido o auto da entrega da 
banueira ao duector da Escola. 

As "20 horas inauguração da 
korniessb, seguida de b~ile. 

Nesta festa toma parte uma 
orquestra, sob a regenera do apre-
ciado macsinno, br. Jose Alves 
Coelho. 

No dia 1 de Dezembro tam-
bém uli se realiza uma sessão co-
memoiativ» da gloriosa, data da 
independência de Portugal. 

Festa intima 
Para soienisar o aniversário 

do sr. João Lourenço conside-
rado comerciante nesta praça; 
reuniu se ontem num banquete 
festivo, no H>»tel Mondego, um 
grupo de seus amigos yue inau-
guraram na mesma ocasião a fo-
tografia do homenageado, traba-
lho da fotografia do sr. Duarte 
Santos, no Largo das Ameias. 

Declaração 
A comissão organisadora da 

1 festa a N. S. de Lourdes, no 
Bairro Operário, entregou ao fiel 
da Capela com aquela evocação 
a quantia ne 90Su0, importancia 
esta que sobrou da festa ali rea-
lisada no ano findo. 

! Tem am ta a mesma comissão 
em seu poder 20S00 que entre 
gaia aos festeiros oeste ano, quan-
do lhe for requisitada. 

: /\uto Industrial, Lda. 
Pura efeito ds arrolamento 

requerido judicialmente p<do so 
• cio sr. Manuel José Teles, foram 
! encerradas e lacradas as portas 
' da Auto Industrial, na Entrada 

da Beira. 

B Q U 0 6 R Q 0 
Escrito rio de advocacia a pro 

curadoria, encar i^g- ndo -H», d« 
Com percentagem de adminis 
tração gerfcl, cobrança de divi-
das, colocação de capitais, ein 
préstimos, compía s venda de 
propriedades e concordatas, 

Praça i ds Maio, Sll-l.". 
OOOÍBBA 

Na quinía-feira foi distribuí-
do em Coimbra um manifesto 

| assinado pelo sr. A. Quintanilha, 
1 a propósito da questão do Liceu. 

Como n «Gazeta de Coimbra» 
nunca se referiu a êste nome, 
temos quo dizer aos nossos lei 
tores quem é o sr. A. Quintani-
lha. 

S. ex.R é o 1.° assistente da 
Faculdade de Sciências e tem re-
gido várias cadeiras dessa facul-
dade. Nosta qualidade tem ocu-
pado as dependências do edifício 
de S. Bento que foram solicita-
das polo Conselho EseoLr do Li-
ceu para ampliação das instala-
ções Ihiais e já concedidas p r 
decreto com força do lei. 

Compreende-se portanto a in-
dignação de s. ex.!l, vindo publi 
car um manifesto com um ex-
tenso arauzei, era que tudo apa-
riha a sua conta: o Conselho Es-
c ilar, reitor, directorea de jor-
nais, correspondentes, pais e en-
carregados da educação dos alu-
nos o a própria cidade. Tudo 
emfun foi varrido desapiedada-
mente pelo sr. Quintanilha sem 
aquele oritério quo fica bem a 
toda » gente. 

Pela parte que nos toca nas 
referencias feitas à imprensa, de-
volvemos intactas as palavsas 
com que pretende deprmir as 
pessoas que nesta cidade exer-
cem funções jornalí>tic,s, as 
quais não merecem menos con-
si leraçâo de que s. ex.* deve de-
8 ' j a r para si. 

Alude o sr. dr. Quintanilha a 
factos a qu* não fizemos referen-
cia, não por os desconhecer mas 
porque quizemos sempre tratar 
do assunto sem nele envolver 
pessoas. 

Sendo indispensável aumen-
tar as instalações do liceu e não 
podendo essa ampliução fazer-se 
so não para as depen encias ocu-
padas pelo sr. dr. Quintanilha, 
dentro da razã > e da justiça, to-
mamos a defesa das pretensões 
d » conselho escolar, cada vez mais 
convencidos de que seguimos o 
melhor caminho, visto que era 
muito preferível atender aos in» 
interesps gerais dc ensino de que 
defender conveniências particula-
res. E tanto a nossa orientação 
f . i a meiho'1, que nos encontra-
mos em boa companhia com a 
população da cidade, enquanto 
que o sr. Quintanilha só teve por 
seu lado a Universidade, a quem 
mais interessou esta quentão do 
que a própria extinção da Escola 
Normal Superior! 

Consiste a defesa do sr. Quin» 
tanilha em afirmHr que o edifício 
do S. Bento è da faculdade de 
Sciencias e que s. ex.tt tem ali di-
reito a rpsidencia; que o bceu 
chegou quando tinha uma fre-
quencia ae 90(3 alunos e nâo che-
ga agora porque não querem que 
chegu«; que, se realmente é pre 
c so ampliar o lic<-u, se faça um 
liceu novo, ou se aumento um 
andar no edifício de S, Bento! 
que a cortcessSo das dependências 
i cupadas polo ar. Quintanilha ao 
liceu vem prejudicar tanto o Ins-
tituto Botânico, que para ele e~tá 
mjervado o golpe de misericor 
dia, etc., etc. 

Nunca pusemos em duvida 
que o edifício de 3. Beni « não 
f ase cedido á antiga faculdade 
de Filosofia e poi tanto perten* 
c-mdo hoje, em parte á, faculdade 
d« Sciencias ; mas o qlle 6 d» Uni -
ver í ia de è do estado, que também 
reconhece, como nós e toda a 
gente que tem miolos, que antes 
liceu de que Quintanilha, 

Acha o sr. Quintanilha muito 
fácil construir um edifício novo, 
ou an.mentar o actual com m»is 
um andar. B -m mais fácil nería 
então construir casa para esse 
profeasor, ma:1 isto não lembra 
nem quer s. es!". 

0 ar. Quintanilha descobriu o 
modo d.e fazer casas rapidamen 
te. Basta chamar um mestre de 
obras, dar-lhe aa dimensSes e es 
tabelecerem as condições. 0 mes-
tre da obra tira da a]gih<dra ura 
aparelho da invenção do ar. Quin-
tanilha, assenta-o no chão e a 
casa principia a levantar-Sn pron 
ta para ser habitada. 

As dependencias cedi las para 
l mu?p-iaç3<> do l i c n n la teem 

com o Instiittu» de Bota-dea, 
que fica no pavimento térreo, 
nua coín a rea dencia do sr, dr. 
Julio Henriques que iodos con 
cordam cont-nue a habitaír as sa 
ias em que íem vivido ha longos 

0 Liceu teve já maior fre-
quencia do que agora e as salas 
chegavam, mas nesse tempo nao 
havia senão dois gabinetes para 
trabalhos práticos, mas tão pouco 
fornecidos de material qun po-
diam ah funcionar as aulas. Hoje 
o Liceu de Coimbra tem set e ga-
binetes para trabalhos práticos e 
com tanto material que se torna 
impossível dai' ali aulas. 

Declara o sr. Quintanilha que 
nunca arrendou quartos no edi-
fício a quem quer que fosse, mas 
vai dizendo que não existe ne-
nhuma disposição legal que im-
peça de arrendar quartos na3 ca-
sas do Estado qne se habitam. 

Parece quo s. ex.R acha muito 
natural imitar um antigo jardinei-
ro chefe que alagava quartos no 
edifício de S. Bento. Nós acha-
mos um grandíssimo abuso que 
não devia ser permitido e que 
bem melhor seria o sr. Quinta-
nilha n&o vir denuncia lo. 

Declara ainda no tal manifes-
to que sua esposa, como reitora 
do liceu feminino, tem recebido 
subsidio para renda de casa, mas 
que, habitando edifício do esta-
do, tem entregue esso subsidio á 
tesoureira do liceu para um la-
horatorio do sciencias naturais. 

Nós achamos muito preferí-
vel não ser ab nada em folha por 
essa verba, exactamente para 
não haver quem duvidasse da 
sua aplicação. 

Termina o sr. Quintanilha 
pela publicação de um atentado 
de bom serviço como professor 
de várias coisas, c o m o se alguém 
pusesse em dúvida os seus ser-
viços no magistério. Neste ponto 
s. ex.a nao deu aos seus créditos 
pequena importancia. Mas pro-
fessores bons há felizmente em 
Portugal algumas centenas, sem 
direito a casa de residencia. 

Nós não compreendamos a ra-
zão porque se há de dar casa de 
habitação no edifício de S. Bento 
ao professor de Botânica e pes 
soai do Jardim Botânico. 

Há ali serviços que exijam, 
prontas provi iencias, inadiaveis, 
de dia ou de noite? 

Será para vêr crescer as plan-
tas, tanto à luz do sol como à 
luz da lua? 

Justifica se a habitação para 
o governador civd, comissário 
de policia, comandantes da força 
pública, chefe dos correios e te* 
légrafos, mas para professore- ds 
Botânica ou pessoai do Jardim 
Botânico achamos luxo de mais, 
principalmente quando essas de-
pendencias faltam para o ser* 
viço público escolar. 

• o • 
Para secundar os protestoâ da 

Universidade, que pedia a revo-
gação do decreto que solucionou, 
e muito bem, a questão do Liceu, 

i estava marcada para ontem uma 
: reunião dos estudantes da Facul-
dade de Sciencias, a qual não snr-< 
tiu os efeitos desejados, porque 
um grande numero de academi-» 
cos se in-mrgiu contra ela, afir 
mando que essa reaniSo não plis-
sava duma defesa feita ao srs 
Quintanilha, que a trasfori&afí 
numa questão pessoal com que 
os académicos nada tinham. En-
tendiam que ela devia ser deri-
mida pelos interessados, 

tí >uve grande reboliço é & 
sessão não prosseguiu, não sendo 
por isso tomada qualquer roso* 
IttçSo,.. 

Ontem- reuniu-se o Conselho 
Escolar do Liceu em sesaão ma-' 
gna. Ali foi apreciado, *como 
merecei, o manifesto do sr. Quin" 
tan lha. 

Foram nomeadas duas ríomig-' 
sõ°s! uma para publicar tim ma-
nifesto explanando a questão 
com toda a verdade, e outra para 
propor as obras pr-cisf.s naa flo* 
vas inst-daçoes. 

m\M í S J M i l S 

Bilhetes 2 fracções 
â uenâa na casa âe 

Jari à Ella V I li 
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Gato 
s 

De peio castanho escuro, e 
com a extremidade da cauda sem 
pr>]o, desapareceu da rua Antero 
Quental, 33, onde se dfio alviçaras 
a quem ali o entregar. 1 

R e u m o t i e i n a 
Medicamento para asei interno 

Iík to-»as a mi-ibor, a p r e f e r d a . 
iãu iml Cdíno a rn ditada a pr>m> ii;> 
no género <jue .••e conh ee e qn»- com 
ríica' ia i ura dc pronto Sodas as do 
rt s dc 01 igem. 

Reuca t ícs , Soi tscâ, Ner-
vosas e Nevra lg icas 
Qupr sejam amigas ou recentes, 

ainda que n-baldes, nas «moções e 
ie>?riKuiontos nas paralesias dos 
mt mbros, a 

KEDMÀTICINA 
é a saúde personificada 

A Reiímaticlna, tem ura grande 
poder auesu siauie aliado ao valer 
uiouu inai .nquflslionav.I ti!> desapa-
lecim- nto im diato do inchaço nas 
arti iu ações, açaima rapidanieuto a 
dòr oos rins 9 i estabelece a circula-
ção sanguínea. 

A Reumaíicin», não tem dieta e 
para s r> o uti c. r o seu efeito cu-
rativo, bastam somente 20 minutos, 
tempo pr ci>o para debelar a crise. 

A Reafflatlcioa d9 fama mundial, 
não p n c »a dc reclame-, mas sim 
lornar-se > ouhecida das classes so-
freei ras, para assim com segurança 
se libertarem do mai quo as perse-
gue. 

As curas ef-çj i jaass por este 
agente torapeutica contarn-se por 
dezenas de mi.hares, st-nipre com o 
mais absoluto êxito. 

Superior a todos os preparados, 
nacionais e estrangeiros, iâ0 vezes 
mais activo que o l-rodUBal» c todGs 
os íeus similares). 

Frasco 23^00, correio mais #50. 
Venda única e esclusiva no 

Laboratório Fannaceaticô 
PRAÇA DE GAMÕES, 19 21 

VJZtXJ 
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N O S P R E ços 
SI SI UPS 116 El SIS 

WÚMi. 15S9Q 
pira uiln isioo 
p m í e m 

Os clientes qae compraram calçado na nossa casa 
durante os mezes de Agosto e Setembro podem tes-
temunhar que as noss&s diferenças são reais. 

Aqueles que ainda não nos conhecem dizemos; 
O calçado "ATLAS,, que se tem acreditado mercê do 
favor publico que lhe da a preferencia acima de todas 
as m; rcas sobre ser o melhor c o que tem formas 
mais clcqantes. 

t f . AMI 

DEPOSI 

t f 1 

Como no dia '21 de Dezem- . 
bro proximo, se faz leilão de to- j 
dos os penhores com atrazo de 
juros, ficam avisados todos os 
mutuários a virem regularisar os 
seus penhores até 30 do corrente 
mez. 

Coimbra, 1 de Novembro de 
1924. 

João Augusto S. Furas. 1 - s 

Lliyy m 
Faz-se em 23 de Dezembro 

proximo, de todos os penhores 
com mais de 3 mezes em atraso de 
juros. 

Ficam prevenidos os srs. mu-
tuários. 

Coimbra, 17 de Novembro do 
1924. 
Justiniano Rosa d'Almeida tç 

Filhos, Sucessores. i 

I ' í l í í í i prcuida-3o aigenlomou" 
\ J t k s » A te, ou 9 divisSes. 

Comodidades modernas. Si-
tio bom, sandavel. 

Resposta a êste Jornal n.° 
351. j 

f l j a c g l vende-se, por motivo 
\Jcfc * Ot <je partilhas, a da rua 
da Sofia, n." 135. Procurador 
Rocha Ferreira. 1-s 

C a r r o ç a r S , 

Deseja-se constituir sociedade 
com uin ou dois socios para es» 
ploraçSo de uma fabrica em la-
boração nosta cidade. 

R exposta a M. Mendes, Es-
trada da Heira, 22. í 

m ir. nm\ 11 mu 
Fornece comida aos domici-

lios, almoços e jantares, a (>$00, 
Pensão por mês, iOOikJO. 
Serviço de ceias por lista. 

Arrenda sc na 
Beira, (ao CBIIÍ a Vi 

Estrada da 
letras A D, 

muar 
. ven-

dem-se. 
Rua das Azeiteiras, 12. a-X 

H r f i n f ? ( \ P a r a car r°Ça> P r e* 
cisa Eduardo tto-

rnes, rua da Moeda — Coimbra. 

E c t a r p a . ^ S J S S 
sÂda, perdida na Avenida Sá da 
Bandeira, pede entrega-la nesta 
redacção, ondo receberá alviça-
ras. 2 

" F a m 1 1 i a . » 
« • " A i A i O i c o da Beira re-

cebe comensais. Bom trato e 
acíio. Rua 0.-'dentai de Monta-roio, 
n.° 19. 3 

30tn 12 divisões e quintal. 
Tem paragem ds electrieo á 

porta. Trata-sa em Santa Clare, 
no eseritorio da Saboaria Lu-
zitana. X 

D r . Á l v a r o B a s t o 

m i a s o â o r : õ í a 
Celebrando sa por iniciativa, 

dos alunos da Faculdade de Far-
macia, na próxima segunda feira, 
na Sé Nova, pelas 10 horas, uma 
missa sufragando a alma do sau-
doso Professor, eonvida-se o Cor-
po Docente da Faculdade de Sci-
encia», e os alunos da mesma 
Faculdade, a assistirem a esrse 
piedoso acto. 

i r v l ç o 
cos vastos 

g a z e i » 

t e ) , B a r r i s vastos 
( s e r v i ç o d c o i i o ) , 
u m a g i l € r a 5 u m 
m o l ò r a g a z o l i -
n a , L I S T f R d c 5 
i i P . } u m d í n a m o , 
2 2 0 vo f lS j 10 am® 

\'ende-se urna dss casas in-
cendiadas, com os n . " 96 a 100 
da rua da Figueira da Foz, nesta 
cidade. 

Quem pretender dirija-se a 
Í!. S. P., n.° 88 da meama ruas 2 

Quartos 
Arrendam-se cinco, sendo 2 

mobdados e trez sem mobilia. 
Também se fornece comida 
Montes Claros, A. G-. 3 

N A 
MERCEARIA PAIS 

C E L A S 

Telefone n.° 4 4 

l l l - l - f 

Assucar- branco es.í,, kilo 8$7( í 
» Amarei claro fi. » 3950 
» » » > 9040 

Arroz sêco, » 1820 
» saygon fino, s. 2S30 
» Setúbal, s 2140 
* » fino, » 3810 

feijSo vermelho, Ltr . $«0 
Faánha flor fina, kilo 3930 

» n.° !, « 294.0 
» n. % » ÍS90 

Baflalhau Noruega fino, 
» AlemSo, » 6900 
» A., » 5900 

MaBsas de l .a «Triunfo», » 3990 
8ab9o rosa l.a, 4900 

» Azeite, 4900 
» Amêndoa, » 1960 

Café bom, 14900 
Petrolio, Ltr. 1960 

L o u c a d e e srnai te 

l u r y C o m e r c í o i 
Keaíísaridcse ao proximo dia 

25, pelas lc) horas, a eleição do 
J a r y Comercial, convidam-se os 
3íe. Comerciantes eleitores a com-
parecerem a este acto. 

Â DÍRKCÇIO 

c o m z o ° / 0 d e a b « 

t m e n t o 

k íariiíia u,0 I 
«e i to ée $56, o a I 

tn» Mie 

Amn nhS, pei»s 12 horas, na 
rpisidancia, que foi do B«harel 
Alberto de Serpa Cruz, na Pr ç-. 
Oito de Maio, desta cila (<?, htlo 
d ser vendidos sm hasta pu-
blica: 

Mobílias e utensilios, entre as 
quais Varias secretarias e escre-
vaninhas em nogueira, riga, etc,, 
camas em mogno a em ferro, 
comodas, mobiliário vario de sala 
do jantar, e lima mobília com-
pleta em nogueira, espelhos, li-
vros s revistas jurídicas entre zn 
quais uma coiecçSo de Revista 
•1<5 TieffieJaçSo, da Revista do 
g'hlaç8«« e -iuríspfu<?»-Gci«, ReVisâ 

ta dos Tribunais, material com-
pleto para fotografia, incluindo 
uma maquina fofcografica eom 
duas objectivas ttma das quais 
«Zlaise», mstefiaí de Loz Wiz«rd, 
t*bo!etas d» pared®, ^oadvoSí «to« 

No predirão dia 7 d 3 Dezem-
bro (domingo), pelas 14 horas, 
proceder-~.e 'r a á ver da de todos 
os moveis, utensílios, maquinas, 
pertencentes á Sociedade Luzi-
tana de Cereais, Lda, 

Avenida dos Oleiros, 3. 
Entregar-se-ha se as ofertas 

convierem aos liquidatários. 
A COMJSHSO LIQUÍDATAMA. 

Casa e torreão, aproximada» 
mente de 500 metros quadrados, 
numa das mais belae feituaçÔes, 
faseado pane dum novo bairro, 
cujo projecto foi recentemente 
aprovado pela (..'amara Municipal 
e que virá dentro de pouco a 
ser um dos mais proferidos, para 
habitação paia sus situeçSo hi-
giénica, e panoramic3; 

Para tratar nesta redacção* 
m 

Um Balcão envidraçado, ires 
Vitrines para vSos do portas, 
urna bnlança de braços e pêsos 
eté 10 kdos, uma Pt laina para 
esquadrias de mulduras. 

Para vêr e tratar, na rua 
Visconde da Luz, n.° 52. 2 

Pinheiros 
Mmftiiiirgií! 
l m f c r m c - 3 e . — R u a ô o s 
Coutinhos, 22 rjc* 3 

Esi a sa d« jiamiUa de to-
da a >esp*itabilHa<íe, © sucito 
p ní i ff lo do L i s e s Fissiaiao, 
r«eebcm°s® m e n i a a e como 
pea^ioa is t ss . 

N® ,ta rcdafivâo se â \ i 

• ••>. •• • 

Vendtí ss nova ao melhor 
nonto da Estrada da Beira Ca-
Ihabs, com 2 caves, loja com 6 
dívisSea, 1.° andar com 6 divisões, 
e aguas furtadas com 3 divisões, 
s BOO11*'2 de quintal. Tendo fia 
doa Rndarfts vagos. Faciliía-se o 
sagamento. Informasse so Oa-
h a H % 

Piiniiiiisiiiig 
O P e n s â o - H o t e ! 

s n n r f l C L R R R 
Atendendo a baixa ds preços 
dos generos, resolveu fornecer: 
ÂSmoços com vinho.... 8$00 
Jantares » s 8$50 

Mensalidade com vinho 
230S00 

também aceitamos eomenaais 
Estrada das L a g e s - S a n t a 

¥ li 

Para casai quarto eom ser-
ventia de cosinha, para perma-
nência ds um mez, enviar carta 
com indicações a esta redaccSo 
letras, L. F. 

I I V m I f l f i f i i i p l i m m 

Ao melhor preço do Mercado, 
vende s Companhia Mercantil 
Internacional, Lda. 

Rua da Madalena, — OOÍBG-
S 

Acdtam»ee a preços módicos 
b o m tratamento. 

Também serve almoços s jsa» 
tares, e tem bons quartos 

Serviço de cosinha a cargo 
do ssu proprietário, Henrique 
Chabert, ex-chefe de cosiuha, do 
Palacs líotel, Bussaco. 

Travessa do Paço do Conde, 
4 B-3,°. _ _ _ _ i 

d lo ? se a 
quem en-

tregar ES rua da ílha n.° 13, um 
brocho do prata antigo com pe-
dras finas novas, 1 

de iarmaciaj 
_ precisasse, in-

terno» Rua da Sofia, 26. Coim » 
bra. 3 

prrenaase um andsr 
com í divisões, otimo 

iocai, • ezar Antero -- Olivais. 5 
U a BI 

arrenda-se sm muito 
bom locai, e lindas 

vistas, 8 a deg minutos do elé-
ctrico com quatro divisões e 400 
metros de terreno, 

Nesta redacçSo se dia, 4 
êsrenda-se aa Quígts 
D. joio, Estrada da 

Beirs, 72, eom terraço, agua e 
tasque para, lavggeas, ^ K 

com quintal, vende-se 
na Travessa do Olimpo, 

Cumiada, trníando-ss com Faus-
to Gonçalves, na mesma. 1 

Arresda-se barata, na 
rua das Parreiras, pro-

ximo ao Rocio de Santa Clara. 
Trate-§§ n* Boa Orisntal 110, 

Pn c r ^ s c vendem «&e, d<»i> 
usados no Obter 

vatorio M.teorologico, Cumiada. 

G a s o m e t r o ^ ; 1 0 ^ 
bum estado, com 2 geradores 
podendo sustentar 20 lures. 

Par» tratai com Antonio Mi-
sarela : ntx> Antonio do-! Olivais. 

vende a que tem iw 
n."= :t;; „ do Ar, o 

iPAlmedina. Trata-se no Bafgo 
da Sola, <!. \ 

i V I í ^ f A N. vende-se, rua X l i O l i O ,lBB RRB) u x 

t a s s o r a 
primária, poítoguêg, fr«ncès, jiía-
nn e rudimentos, cm Coimbra e 
arredores. Terreiro de S.to An-
tonio, 1(3. h 

i « vendesse, composto 
k" de loja, o 1.° andar 

pala habitação, na rua Direita, 
n.ut 99-101. Para informar no 
Terreiro de Santo Antonio. 17. 3 

reuacoMo. 

pretende-se elngar 
um. Dirigir a esta 

X 

vende-ae de ma1 

v gnifico terreno 
com aivores de fruto, abundan» 
cia de agua nativa e casa para 
caseiro, a 3 minutos do electrico 
na Arregí ça. 

Trata, Miguel Martins Gae» 
naca, na Secretaria da Camara 
ou na aua residencia, Uuinta da 
Estrela — Arregaça. X 

H A l i na a brancas de senho» 
M»y e e p o n í o i 
jonr», faz^se, Laura Araujo. 

Travessa de S. Pedro, 81. í 

Senhoras 
em malhas. ' ratasse se rua Fer* 
reira Borges, 181. 8 

para eonatrn* 
çoea, vende-sè 

em òtimo local, preço convida-
tivo. Informa Antonio Sêco, rua 
do Corvo, n.° 2. l - v - 6 ' 3 

V e n d e r a r m , k ' r r T 0 

s i-AXU.® no alto dag 
Seta Fontes, com 1.270 metros 
quadrados, árvores de fruto 3 
próprio psra coBstmçSc, com p». 
dra QO local. 

Para tratar sa Agencia Li* 
quidaÍMria de Coimbra, Largo da 
Sé Velha, 1, % e 9. 

uma mobília 
de quarto, com 

cinco peças com pedrps mermei 
re e espelho, por 2 OOSOO, 

A, C. Lemos, Beco Corpo 
Deus, 11. _ X eniem-se 
aproximadamente a mil, Estrada 
de Bei»a, 95, Calhab^, 2'l-s 

emae* 

ftf% Y i r f í $ t precisam - se 
l / U U l / U ã g o i ; r e r , i m e i . 

i-a s boa hipoteca, Carta a esta 
redaçEo. 

contos, precisam» 
se sobre primeira 

hipoteca, numa quinta prosima 
de Coimbra. 

Informações neste jornal, 

Emprestam 
se sobre 1.* 

hipoteca. 
Estrada da Beira, 98. X 

4 . O O O S O O O K 
portancia sobre letra com bom 
fiador. Carta a èata joraal ts 
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Sub-aeentes dos automóveis KOCIIJKT SCHNEIDER, BIIICK e PROTOS 

W g ! iaSiL:anHEiHHc -SvaSS?» a j 

3 N jf h H i 
,•1 

a 

Óleos, g zoiina, acessórios : : Stock Michelín : : Bicícletes e motes 

E l e c t r i c i d a d e e m t o d a s a s a p l i c a ç õ e s 

Motores, diucinos, bombas e contadores £L . 

: : Graades e pequenas instalações : : n : 

azem-se novos e roioivnam-
| se os j:4 usados, garantindo a sua 
• solidez. Também sa fazem ca-
; pae o quaisquer oleados para co-

CS» 8 i bertura de todas us carruagens 
3 " - - - -

a - n i r a 

Representantes da SIEMENS, Ld.a 

Pianos SahiSier ; : Agentes em Coimbra 
- -—-============ 

13 — RU/1 D f t S O f l ^ — 15 
: ENDEREÇO TELEGRÁFICO — S U S C K I 

"Zh o> 
Cu 
CJ 
C/3 
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o> 
ca 
C9 r< 

O 
3 
o 
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e vagons de caminho do forro. 
Oficina de pintura de Saul 

Morgado, rua dr. Nogueira, 1 

Ef % 
li ^ í.7 

& w m t i ^ 

COMPANHIA DM SEGUROS 

q s 

e o R n e c E 
Ceias a qualquer hora da noite 

a preços convidativos 
Almoços e Jantares 
Santa Ciar-u .'í 

GÍDGIDHfl 
Este tão apreciado aperitivo, 

Ginginha de Lisboa, vende-se a 
copo no 

" m m • ™atama»i«»mM8 --mamm 

saa mhà fe outros erílgos ipsríaiis Í M I H I I I I wm oiĉ Ms 
I R e s t a u r a n t S a n t a Clare «•a I 

tems «ataa»...»*̂  xm 

i l II 

» M 
lí u M sl 

Estrada das Lages 

: ~ -— ' l?ipii jj 1J3na JlflT ^ i í C ^ I a f i í > 

m m I I H T E K I I 

3 

1 4 0 - - R u a d o A m a c i o — 1 4 0 

C O 1 M 3 R A 

si m ç* n I 55 ». t ; Pi li lis Si lá I fc IS | ' llÉl! lia 0 r 

Tem para vender em armazém 
aos melhores preços do merc 

Mercearias 

. Papelaria 
Legumes 

Uonservas 
Sabão Colonial rosa 1/2 caixa 112$00 

a'Azeite verde " " i i5S00 

f** 

|A MELHOR PARA CRF_ANÇ4$ 

i •iwiiii» »—irownirm nrir—rrnir i r t f ««»-

i i i 
m u » » » 

..fj 

ItasÈí áe r««T». . 
|»alm áêfw 

ítífl 5« ísiis gsr»| de 
^« Í Í^ . . . . . . . . . . Í5.SSS0I 

fíu!.,..... 
ssásaslBifíeí, gsr írífalsa», g®í»« 

«té S5 it âmmsfo ás s?Si 

Issa Coatpaúiiè, * «vi-
sà « miu» po4*ross. Fvrí&gsi, 
io»?. sefarss 6os$r» o rise» d# 
togs, âííi>rs p-'f«áS33t »0i.'iii8», Ç6 
•anaiecwsaxoa » risesí auritr 
âS5È. 

'< ««aaiffia 

Sociedade IsduslPlal OoBlmUrliease, L1 

Serralharia i^ecanica c Cmil 
Reparações em maquinas, CaSâelras 

' e motores 

Encarrega se ôa montagem ôe fabri-
cas e maquinismas 

Enearrega-se ôe íoâos ae trobalhos 
em soldaduras em autogenío 

e reparações em automoueis X 

OliSii—ilfãi li iiSil—liilil 

h e g a u q a n O e s o r t l â o 

•s< ' PEDIDOS A 
C a s a d o S í n o c u l o 

R de C e d o f e i t a , i08 
P O R T O 

Compra-se que tenha 12 9. 
Dirigir preço á tipografia des-

te i ornai. 

far- inh i • 

I I I Í S I M T 
Uale â'Ruença 

M l r a n ç a d o C o r v o 
De loaquim Plnfonío 

j Peâro. — fabrico òe ti-
jolo, em toôas as õl-
r n e n s õ e e * X 

W f« M 

m 
í n p> 
ii m II!. 691.138 19 

e ri o 
Raa Sá da Bandeira, 52-1.-. - Telefone 1599 

Telegramas: EXCEL. ~ Porto. 

Delegação e m L isboa 
E f e c t u a seguras, em todas a s moedas, contra 
incendia, cristais, postais, agrícolas e transpor-

tes por terra e mar 

PÉ i N í p t iiiíiipp mm\h «ym a íllwíHiitk uJlUieitil 

* t& 6 3 e m ! 

pi f ? s » » p 
silllli 

rí ' e a 

* la?! 

> í P e i t a , t 

E' a melhor farinha Holandesa e preterida como um 
grande alimento p ira crianças e pessoas fracas, como o ates-
tara inúmeras sumidades medicas. 

A' venda nas principais mercearias desta cidade, e no 
Agente Depositário: 

A r m a n á s P e r e i r a Ef f i agno 

L a r g o d a Freiria, 5 e 6 

COimBRFI x 

Oamion Stoewer completa-
mente reparado. 

Para ver e tratar na Comer-
ciai Coimbra, Lda. — Rua da So-
fia, (antiga oficina Soares). X 

apita!; um milhão ê quinhentos mil escudos 
Seguros sasriílsaos, fssmtres , SueuIIos, grsTss, 

t«kls, «grffoSas, rombo « 
CQHResPomeNTss m corns**.* x 

Vendem-se duas casas no alto 
de Santa Clara, tendo uma 13 
divisões, outra 8, ambas com 
lojas para arrecadação e quintais 
com arvores de fructo, tanque 
com lavadouro, etc. 

Sitio o mais higiénico o com 
lindas vistas. Vendem- se juntas 
ou separadas, a dão-se desocupa-
das. Trata-se no mesmo local 
com o seu proprietário. Miguel 
AdSo. " .X 

A preços 
ativos 

Papelaria ã objectos para es-
critorio, tabacos e artigos pura 
fumadores. 

Candieiros e rogues paia pe-
troleo, pólvora e artigos de caça. 

Bilhetes e fracções para a lo-
teria. No estabelecimento de Ju-
lio da Cunha Pinto & Filho. 

Largo das Ameias, 5.—Coim-
bra, 

WF% 
1 - f 2 5 — Marihaa c Li 

Farinhas do mesmo para ga-
do, e comer. 

Fava, Aveia, Tremoço e ou-
tros cereais. 

Palha enfardada e Sal por 
grossoé 

Adubos, Chimicos compostos, 
assim como Elementares, tais 
como Amonio, Nitrato, Cloreto 
de potassa, etc. 

Vendem sempre em boas con • 
dições. 

João Vieira 8c Filhos, Coim-
bra. J G 

BIRIB{9M 

Segai o exemplo das boas 
donas de caea de Lisboa, 
tingem os seus vestidos com 
anilina em envelopes marca W 
ki Wiki que é a melhor. 

A' venda nas boas drogarias I j | 
o I >jas de ferragens. • « 

Vendas por grosso em C im 
b a. na Praça do Comerei", 22 

1G 

0 í ' ( SM mj 

Das melhores qualidades produzidas ne 
q j região do Sado» 

" G a z e t m á ® C o i m b r a ^ v e n d e s s e 
isl^qiit êm Pmcm 8 dg Nulo 

6 8 Z . ° — R u a f e r r e i r a B j r g e a - Q 8 2 . w 

Comissões e conta própria 

ESTABELEG1MENT0S; 

Miranda do Coroo e Poiares 

í^ae heff^ae optigoa d COÍTÍÍSSQO 

i l a i s : ¥s im i 
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A questão do Liceu 
- v w -

0 sr. dr. Abranches Ferrão | 
n&o quiz deixar o seu logar de 

* ministro da Instrução sem auto-
rizar que o praso para o sr. dr. 
Quintanilha desocupar as depen-
dencias que habita no edifício de 

Bento, concedidas por um de-
creto para ampliação desse insti-

tu to , fosse prorogado com mais 
r dez dias, saltando assim por cima 
do decreto com forca de lei que 
fixa esse praso apenas em 10 dias. 

0 sr. dr. Abranches Ferrão 
não só não podia desfazer o que 

1 estava determinado por esse de-
creto, mas deixou-se engrolar 
pelo sr. Quintanilha, que alegou 
a falta de casa para a sua nova 
residencia. 

Casas não faltam e o sr. Quin-
tanilha já tem uma ou mais em 
vista e meio apalavrada. Se a 
1180 tem ainda alugada (* por que 
esse sr. ainda conserva a e spe-
rança de ganhar a partida, não 
saindo da casa que habita sem 
pagar renda. 

Entretanto vai-se protelando a 
questão e vão continuando sem 

• iuIHS algnmas turmas, E como 
os 20 dias concedidos ao sr. Quin-
tanilha para desocupar a {casa 
deitam lá para o meiado de De-
zembro, já com as férias á porta, 

j pode ter-se como certo que a LR 

Ipoca escolar para esses alunos 
| está perdida por causa do sr, 

Quintanilha! 
A questão posta no mesmo 

rpé das condescendeu cias do go» 
l Verno, se elas continuarem, o que 

nâo supomos, dará logar a ter de 
ser recusada a admissão de mais 
de 300 alunos no liceu e3te ano 
por não haver saias para as suas 
lulas. 

Toda a gente compreende 
touito bem a razão deste auia" 

* Inento. Apela^e agora para o 
Br. Cunha Leal, o novo reitor, 
para vir salvar o sr. Quintanilha. 

Essa esperança ainda a não 
perderam nem este nem aqueles 
(pie lha estão alimentando e que 
te estão tornando responsáveis 
pelo que se tem passado e pelo 
qne pode vir a passar-ee. 

O sr. Quintanilha eBtá agar-
rado á sua residencia e defende a 
sna pí esa. 

Os pais dos alunos v8o já 
Cõfltafido que os seus filhos per* 
derío o &no ou ficarão sem saber 
0 q u e d e v e t â . 

E tudo isto porque o sr. Quin-
tanilha nSo quer solucionar a 
questão, como lhe foi determi-
nado. 

,, Cá oe ijofnaliatas», como em 
If de môfa lhes chama o sr. Quin-
tanilha) continuarão no seu posto 
brontos a levar a questão até ao 
nm, defendendo as conveniências 
do ensino « não de qualquer par-
ticular; 

é • 6 

0 presidente da Academia do 
Líciétt Josá Falcão, enviou o se-
guinte tehgrama aos srs. presi-
dente do ministério e ministro da 
instrução: 

Academia do Liceu de Coimbra ten* 
ao-lhe sido facultado pelo governo 
Meios da Conveniente educação fisica e 
Morai requer de V. Ex.' como ministro 

!
'ã Re púbica, não deixe de executar 
mediatamente o decreto qtie sobrepõe 

legitimas interesses do ensino a quais-
quer conveniências particulares A pro-
Vtitânio a ocasião para felicitar V. 
£.' pela sua ascenfão ao mais altocar-

Bdo poder.— Portunato Oomes de 

91 Júnior, presidente da Academia. • • ê 

0 sr. dr, Abranches le r r80 
dirigiu o seguinte e honroso ofi-
cio ao Reitor do Liceu sr. dr. 
Dias Pereira: 

Ex.m Sr. Reitor do Liceu José Eah 
tâó. Tendo V. Es." e o corpo docente 
do Litíeu que V. E* 1 tSo dignamente 
dirige tido para comigo na visita que 
oficialmente fiz gentileza* que muito me 
penhoraram, cumpro o dever de agra-
decer as deferenclas dispensadas, apro-
Itt tando o ensejo para significar a V. Eis.® 
1 101 ilustres professores désse estabe-
lecimento l sdmlraçlo e excelente Im* 

, feresslo que m* «Uisiriifl iodaã is Inati* 
faissl fio Ucíu José ms, m tm* 

ciai os museus e gabinetes que paten-
teiam esplendidamente os grandes e in-
teligentes esforços do pessoal docente 
dessa casa de educação. 

Fazendo votos para que continue a 
animar o estabelecimento que tão supe-
riormente dirige, o mesmo espírito de 
dedicação no trabalho e diseiplina que 
nele reconheci existir, cumprimento a 
V. Ex.* e a todos os seus ilustres cola-
boradores, — Saúde e Fraternidade, -
Gabinete do Ministro, em 21 de No-
vembro de 1924. - O Ministro da Ins-
trução Pública, Antoni» de Abranches 
Ferrão. 

Acabamos de ser informados 
que a Faculdade de S<iências 
concorda com a cedencia das sa-
las para o l iceu, desejando ape-
nas que o decreto seja modifi-
cado. 

Ainda bem! 

f 

L I V R O S 

"0 EMPREGADO 
EXCEPCIONAL 

e o R 

Orison Aarden 

11 

Fazem atiOs, hoje: 
D Joaquina Julia da Fonstca. 
Armando Brito Pimenta d'Almeida 
Américo Pereira da Mota. •> 
Abel de Oliveira Cardoso. 
A'manhã: 
D Maria Amélia Vilas Pinto de 

Magalhães. 
Olimpio Ferreira Lopes da Cruz. 
Antonio Ferreira Monteiro. 
Dr Vicente Augusto da Rocna. 
Manuel Dias Amado 
Francisco Mendes Martinho. 

Natal 
R p e í o a o s n o s s a s 

le i tores 
Vem ahi o Natal, a festa dará 

criancinhas, o Dia Grande de 
alegria para uns o de saudade e 
tristeza para outros. 

Tanta criancinha sem confor-
to, tanto pobreainho sem lar e 
3em pão!,Tantos inocentes que 
nesses dias de festa nSo tem uma 
côdea de pão para matar a fome, 
nem um mesquinho agasalho que 
os defenda do f ão ! 

Lembremo-nos deles! Pênse-
mos na sua desdita e na sua mi-
séria, em quanto os pr otegidos da 
sorte sorriem e brincam, com os 
carinhos de todos. 

Que as criancinhas dêem £03 
que sEo pobres um bocadinho dc 
seu conforto. , 

Basta que todos dêeffi aos que 
áada teem um pouco de alivio a 
quem tudo falta donativos, aga-
salhos, brinquedos! 

José A. Ferreira, de S. 
Paulo ( B r a s i l ) . . . . . . . 3BIOO 

QíblioteOa (sepaí 
do (Jnitf^sidade 

A «Real Academia EspaSo-
la», a instancias do director in-
terino da Biblioteca Gerai da 

( Universidade, o sr. Ernesto Do-
! nato, acaba de oferecer a esta 
] Biblioteca a monumental obra, 
\ recentemente p u b l i c a d a pela 
| mesma Academia,— «La musica 

de las cantigas,» quf vem com 
pletar f-B Cantigas d* Santa Ma-
ria, que já ali existiam. Foi uma 
riquíssima aquisição. 

Igualmente vai receber esta 
Biblioteca — do que já tem ttma 
amável comunicação do Br, mi-
nistro de Portugal em França 
— as medalhas comemorativas 
doa jogos Olímpicos de 1824. 

Qefie&cefiôia 
Com em crendo o i." s«iversa 

rio do falecimento do saudoso 
Abilio Lopes, filho do sr. Au-
gusto Lopes, recebemos deste 
nosso amigo 5Í0$i00 para a infelis 
aenhofa de $0 anos qtie se ac-
eoíitra áoe&ts. 

Os Í10S30S Sj 

Os livros de Marden são pro-
fundamente morais e profunda-
mente equilibrados e produzem, 
no espírita do leitor, uma admi-
ravel disposição para a luta ele-
vada e nobre pela vi la. 

A sua filosofia & sã, esplendi-
da, criando energias fecundas, 
formando caracteres e tempe-
rando vontades fortes. O sen 
novo livro, agora traduzido para 
português pelo capitão Victor 
Hugo Antunes, não 4 mais do 
que uma s^rie esplendida de ob-
servações e de conselhos a todos 
aqueles que pretendem criar uma 
situação de destaque no mundo 
dos negocios. Para isso Murden, 
conhecedor da mocidade ameri-
cana, ensina e corrige, aeongelha 
e apresenta formas interessantes 
de conquistar um triunfo seguro, 
corrigindo defeitos e anomalias 
do caracter. 

Járiaa qualidade» sâo indis-
pensáveis para a vitória; fôi^a 
de vontade, persistência e mé-
todo, inteligência e dedicação, 
amor e paixão pela carreira para 
que a vocação nos arrasta. O' 
amor ao trabalho vence os mais 
difíceis obstáculos, A inteligên-
cia, cultivada convenientemente, 
aplana todas as dificuldades; a 
amabilidade domina e atrai, cria 
à nossa volta a simpatia necessá-
ria para o triunfo; a persistência 
dá-Sos a confiança e a certeza de 
vencer. Muitos jovens sucum-
bem, convencidos que ngo pos-
suem as necessárias qualidades 
para vencer, porque não se pre-
pararam convenientemente para 
a grande luta da vida. 

Há um conjunto de factores 
e de circunstancias que nos im-
pelem para situações esplendi-
das da vida, mas ó preciso pro-
cura las, desenvolvê-las e criá 
los, 

O segredo da vitór ia reside 
nesse misterioso conjunto de cir-
cunstancias que não devem es-
capar a ninguém. E' precise if 
ao encontro delas, pelo trabalho, 
estudo, persistência e método. 

O trabalho ds Marden diri 
ge se a todos os que ee dedicam 
so comércio, indústrias e até às 
profissões liberais. E' uma obra 
curiosa, esplendida de incitamen-
tos e que produz, no espírito de 
quem a lê, uma forte confiança 
em si mssrno 3 so triunfo sa 
tucta consiante e ininterrupta da 
Vida. 

A edição é cuidada e a tra-
dução inteligente e estamos cer-
tos que êste trabalho de Marden 
se destina a um grande acolhi-
mento em Portugal, Muito bem 
fea a acreditada livraria A. Fi 
gueirinhas em lançáda no mer 
cado, porque prestou um ótimo 
3erviço à mocidade do nosco 
país. 

Milia mm\m\ 
Realisa-se hoje o julgamento 

de Manuel Ramos, acusado do 
crime de homicídio s do qual já 
foi absolvido em Lisboa. 

As autoridades tomaram to-
das as precauções, sendo a Praça 
8 de Maio fortemente patrulhada 
por forças do cavalaria e infan-
taria da G. N. R., sendo também 
aa dependenciaa do tribunal guar-
necidas por soldados daquela 
guarda. 

As medidas adoptadas são ri-
gorosíssimas. 

O piêso anilou Ho tribunal 
pouco antes das lt horas, parali-
sando o movimento até á sUa en-
trada lio tribunal, na Praça B de 
MaiOj sendo tomadas todas as 
embocaduras das ruas. 

A poiicia da segurança e de 
iafastigaçlo está também faien<-
00 serviço ao tribunal. 

Oaplos Mm lias 
Ao ilustre português Carlos 

Malheiro Dias, foi enviada a se-
guinte carta assinada pelos me-
lhores elementos intelectuais e 
sociais da nossa terra: 

Ex.m 0 Sr. Carlos Malheiro Dhs. — 
Como admiradores de V. Ex.*, — do 
escritor nacionalista, que tão bela-
mente tem sabido honrar o nome de 
Portugal, no grande país irmão que é 
o Brazil como aimiraiores do magni-
fico talento de V. Ex.", que após anos 
de lucta incessante, po te mostrar das 
obras mais belas e mais completas da 
nossa historia literária, romo a Paixão 
da Maria do Ceu, os Teles de Alber-
garia, e as cartas de Lisboa, resolve-
mos dirigir a V. Ex.* êste convite onde 
todos, intelectuais, professores e a aca-
demia se retinem a manifestar-lhe o 
desejo de nos honrar com a visita de 
V. Ex.* aqui a Coimbra, onde lhe pro-
movemos uma festa dc homenagem. 

A Historia da Colonização Portu-
guesa no Brazil, que depois dos Lusía-
das, e da Obra de Herculano, — ,s um 
monumento erguido à Pátria, abre a 
todos os portugueses um dever impe-
rioso, que é o de patentear com como-
ção e alegria ao talento de V. Ex.* 
uma enorme, uma profunda gratidão 

Certos de que o formos9 e hlcilo 
espírito de V. Ex.* nâ de saber corres-
ponder an nosso apelo, manifestamos 
mais uma vez a V. Ex. * as nossas ho-
menagens e os nossos votos de felici-
dade. Eugénio de Castro, Manuel da 
Si[»a Gaio, Pires de Lima da Fonseca, 
E Sanches da Garra Mendes dos Rem:-
dios, {oão Ameal, Vasconcelos Noguei a 
Luiz Cesta, José Eusébio, J o s é Beleza 
S in tos* Raul de M'ra'nda," Angelo da 
Fonseca, Jose Augusto Costa Falcão, 
Eduardo Azevedo e Boutbon, M. Ama-
dor Valente, João de Betencourt, Caries 
Sabino Dias, Augusto oêlho Sobral, 
Saiema Vaz. Ulisses d'Aguiar Cortez, 
Augusto Santos e Siiva, Rocha Brito. 
Conde Felgueitas, Pedro de Borbon, 
Leite de Castro e A. Paredes. 

S. es.8 aceitou muito sensi-
bilisado o convite. 

Esta homenagem é inteira-
mente justa, tanto mais que Car-
los Malheiro Dias, alem de no 
Brasil ter colocado sempre a sus 
maravilhosa pena em defeza dos 
nossos interesses, ê actualmente 
o director dessa grandiosa obra 
que se intitula «História da Co 
Ionização Portuguesa do Brasil». 

Escritor brilhantíssimo, eru-
dito e dramaturgo, Carlos Ma-
lheiro Dias, ó hoje sem contesta-
ção uma das maiores figuras in-
telectuais cia nossa terra. 

E" natural que admiradores 
do seu talento do Porto e de 
Lisboa, se resolvam aasociar-so a 
esta justíssima consagração. 

Pela POLITICA! 
M M M 

Já tomou posse o novo go-
verno, que ó presidido pelo sr. 
dr. José Domingos dos Santos. 

Diz-se que o novo governa-
dor civil de Coimbra é o sr. Joa-
quim Domingues, antigo verea-
dor da Camara Municipal de Lis-
boa. 

O sr. dr. Henrique Cabral já 
pediu a sua demissão. 

A Universidade e os directo-
res das Faculdades enviaram tele-
gramas de felicitações ao novo 
ministro da Instrução, que é o 
sr. dr. Sousa Júnior. 

MídysiÁfeslíôSlfflOêsás Cãrvaih* 
No fim de loago e torturante 

sofrimento faleceu ontem o nosso 
presado amigo e conterrâneo, sr. 
Manuel Abílio Simoes do Cuf* 
valho, funcionário aposentado da 
repartição de obras municipais, 
extremoso pai do sr. dr. Yicentê 
Simões de Carvalho, chegado há 
pouco do ultramar, donde partiu 
assim que soube da doença de 
nau pai, e tio do sr. dr. CarV&lho 
.1 .ucas. 

0 extinto erfi dotado de exce-
lentes qualidades e geralmente 
estimado. 

Quem sscreva estás linhas co-
nheceu-o cheio de vida e alegria, 
a todos agradando pela sua con-
versação espirituosa. 

0 funeral reelisa-ss hojft àef 
15 e meia horas, ssildo o cadáver 
conduzido para o cemiterio de 
Sinto Antonio dos Olivais, onde 
será depositado em jazigo de fa-
mília, 

Apresentamos as nossas sen-
tidas condolências â família do 
saudoso eívtintei 

— Faleceu a sr.ft D, Adelaide 
Magno Teles Esteves, sogra do 
comerciante, er. Manuel Gomes 
Lopes Seco. 

A noesa condolência. 

Sufrágio 
Os altinoa da Faculdade dê 

Farmácia mafidaram celebrar on* 
tem, na Sé Catedral, uma missa 
sufragando a alma do saudoso 
professor, dr. Alvaro da Silva 
Basto, sendo aquele piedoso acto 
muito concorrido por estudantes 
s professores* 

da Grande 
R g e n c i a e m Coimbra 

P e n s õ e s — Comunica-se a 
Tereza da Conceição Pinto Coste, 
mãe do fc'ecido combatente, Josá 
Dias da < 'osta, l.° cabo 36í> 
da I.R companhia do lí. I. '24, 
morto por ferimentos recebido» 
em combate no C. S. P. (França ) 
em 25-5-917, que por esta Agen-
cia, foi proposta í Direcção do 
L. C. G. G. (Lisboa) a concessão 
de um subsidio menfeal, que lhe 
será pago logo que da mesma Di 
recção venha a necessária comu-
nicação ao seu deferimento. 

De legações — Acham - se já 
estabelecidas em Condeixa, Pene-
la, Poiares, Cantanhede e Mira. 

Xascdção de sócios —- Con-
tinua a faxer-se a respectiva ins-
crição de sociOB da L. C. G. G. 
nesta Agencia, Solicita-se aos 
combatentes não escritos a finssu 
de se increverejn como soctos 
afim de que esta instituição, com 
mais amplitude, possa cumprir 
os seus benemeritos e p&trioticos 
fins entre as viuvas, órfãos e de-
mais familia dos falecidos com-
batentes. 

Séde — A séde provisória 
da Agencia de Coimbra é na Kua 
da Sofia, n.° 5-1.'MD. — Coimbra. 

0 Secretario, Anlotti* Cam-
pos Rrgnt — Te««mt9. 

ARTE COIMBRÃ 
Coimbra continua a impôr o 

nome dos seus artistas, já muito 
conhecidos pelo país em fora. 

Ultimamente saiu do ate-
liers de Lourenço Chaves de Al-
meida, uma nova obra em fem> 
forjado com que a aristccrata da 
capital, sr.a D. Genoveva de lama 
Mayer t lrich, vai embelezar e 
enriquecer as scms salas de ren-
de/.-vons. Muitos fios nossos lei-
tores não conhecerão talvez a 
Sala Romana do Museu Machado 
d9 Castro. 

Visitámo-la há dias, para vêr 
o magnífico trabalho quo ali se 
encontrará em exposição ate ao 
fim do mês. 

Ao centro da sala, ostenta-
va-se 0 Lectus», esplendida 
obra de arte, que o artista tra 
balhou cautelosamente no re-
canto da sua oiidna, batendo e 
ajustando durante ine-ca conse-
cutivos aa peças delicadas que 
constituem um conjunto admira-
vel de beie/a. 

Nat! cabeceira* e no leoohio 
do Leelus'-, Irís cisnes gran-

Rato-bomba 
No domingo esteve expôstá 

ne Praçs do Comercio a auto-
boHJba da Corporação dí)s bom-
beífos voluntários. E' pm carro 
explendido que polé funcionar 
com cinco mangueiras. 

0 chassis foi obtido por aubs' 
criçSo publica; a carroeseríe foi 
delineada e executada por Si-
mões Vaia; a pifltura ri de Sil-
va Soier, que obsoquioesmente 
fez este serviço, e os estofos sS> 
de Manuel doa Santos Cardoso, 
que também executou esse tra-
balho sem encargo páfa a corpo-
ração. 

A auto-bomba íoi admirâik 
por centenares de pefesoas du-
rante o dia. 

.1 tinto do âdincía da Portuga), 
e Colónias mandou o sr, Carlos 
Henriques preparar uma èstaçSo 
de incêndios para a mesma cor-
poração. 

Assim demonstrou mais uma 
voz a inexoedivel dedicação qtte 
tem por este serviço e o grande 
amor que o prende á referida 
corporação. 

Desastres 
Com a carga de uma espin -

garda caçadeira alojada numa 
perna; devido a desastre, deu en-
trada ao hospital da Universi-
dade, Jose Joaquim de Castro, 
de 56 anos, industrial, de Santa 
Comba Dão, 

* * * 

No bsneo do hospital teoe-
bêu tratamento, Manuel Anto-
nio Frota, de 22 anos, cabo-
queiro, de Santo Antoniô dos 
Olivais, que, devido a uma ex-
plosão de gasolina, sofreu hor-
ríveis queimaduras no» braços e 
mSon. 

lés decoram a rUa peça, \ endo-
se outros mais pequenos a aguen-
tarem nos bicos, festões do iiôres. 
Borboletas em sentido de vôo, 
correm em toda a volta do as-
sento, que cai sobre quatro qui-
meras, de azas elegantes e bem 
lançados. 

Foi tudo isto que vimos a 
decorar a peça suntuoaa, que em 
Lisboa será admirada noutra ex-
posição, onde Lourenço Chaves 
do Almeida conquistará novos 
louros para a sua corôa de ar-
tista. 

Todos os conimbricenses de-
vem ir vêr aquele trabalho, par» 
que possam vêr e admirar as 
jóias esplendidas, saídas dos ate-
liers dos nossos artistas. 

A «Gazeta de Coimbra feli-
cita Lourenço Chaves de Almei-
da, pelo seu novo triunfo. 

: lirials s Resistas: 
De Teatro 

Esta brilhante revista de tea-
tro, dirigida pelo espirito culto 
dc Mário Duarte, acaba de pu-
blicar msis dois esplendidos nú-
meros que muito valorisam a sua 
primorosa colecção. 

Esses números,- dos niBSPS da 
Setembro e Outubro, publicara 
duas magnificas peças: <0 J< So 
Ratão®, da parvoriá ÍVlix Ber-
mudes, João Bastos e Ernesto 
Rodrigues e constituiu um ver* 
dadeiro sucesso teatral. «O Cri* 
me da Avenida 88», por Bento 
Man lua e Barreto da Cruz, e é 
um explendido trabalhe do tf a-
tro, emocionante e sugestivo. Di-
remos mais detalhadamente do 
sucesso desta esplendida revista 
8 doe altos serviços que tem preg* 
tado ao teatro nacional, num dos 
provimos números, ^ 

f O O T - B F J L l 
Como noticiámos, realison-se 

ante-ontem o desafio de «foot-
ball» entre a Associação Acadé-
mica e um grupo mixto desta 
cidade. 

O desafio, que não interessou 
coisa alguma, terminou pela vi-
tória da A. A. por 3-0. 

—Num dos próximos dornin* 
goa, promovido pelo nosso co-
lega " 0 S p o r t r e a l i s a - s e o tor-
neio relâmpago entre Os clubg 
de Coimbra para a disputa uum 
bronze, instituido por aquele jor-
nal. 

— No próximo dia 1 de De-
zembro realisa-se no campo de 
Santa Cruz um desafio de «foot-
balD entre a Associação Acadê» 
mica e UniSo Football Coimbfi 
01ub? aeado di#|ut«ds 9 bron&f 
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^2 ile Junho», instituído por es-
to club. 

— No próximo domingo ini-
cia-se o campeonato do distrito 
dc Coimbra. 

(2r 

o m li lipii 
0 príncipe de Gales, na ex-

posição de Wembley, figurou em 
uma estatua de manteiga. A es-
tatua em tamanho natural, havia 
de dar uma boa porção de quilos. 

Provavelmenfe o expositor 
não deixaria de permitir que os 
visitantes da exposição molhassem 
a sua sôpa na estatua. 

Finda a exposição, a manteiga 
estava para ser vendida por bom 
preço, em 3.00(1 pacotes; mas a 
manteiga tinha mau gosto em 
virtude de se lhe ter adicionado 
qualquer proaucto para a tornar 
mais consistente, e vai então a 
manteiga lá foi parar a uma fa-
brica para ser aproveitada em 
gordura para lubrificação. * * • 

Tem aumentado consideravel-
mente o numero de cães em 
França e isto faz com que alguém 
defenda ali o extermínio dessa 
raça, calculando que eles fazem o 
pão mais caro. A França está 
importando grande porção cie tri-
go e muito dele ó ciado aos oãos, 
alem do ser pago om ouro. 

Ha cães que não comem nem 
bebem, mas destes talvez também 
não convenham aos inimigos da 
raça canina. 

Isoscsr 

Fonte No\?a 
Foi feita a mudança da Fonte 

Nova para proximo do mercado 
de peixe. 

Está ali muito bem -— todos o 
reconhecem; mas ó preciso fazer 
desaparecer as ruinas que fica-
ram no local onde ela estava. 

Aquilo, como está, é uma ver-
gonha naquele sitio. 

Não são só ruinas, é mais al-
guma coisa para que aquilo ser-
ve de dia e de noite. 

Uma vergonha e uma grande 
imundície. 

Acha-se em reclamação ató 2 
de Dezembro proximo as impor-
tâncias fixadas ou arbitradas pela 
Comissão revisora da taxa com-
plementar da contribuição indus-
trial, relativa ao ano de 1928. 

Estação nova 
Já se anda procedendo á mon-

tagem da instalação electrica na 
estação nova, ás Ameias. 

Também ali tem andado a 
fazer sondagens para as obras 
da nova estação. 

P e l o s I R l B U N r t l ò 
R E L A Ç Ã O 

SessSo do 15-11-1924 
Apelações cíveis — Viseu — O dr. 

Henrique Marques Cortês e espoia, con-
tra Antonio barroso Teles. Hei., Ba-
ra ta ; esc., R. Nogueira. 

Anadia—José dos Santos Pato e mu-
lher, contra Leonídio da Qraça e mu-
lher. Rei., Campos de Melo; est., Quen-
tal. 

Coimbra — Antonio Corr ia Júnior, 
contra Abel Carvalho e mulher. Rei., 
L. do Vaie ; esc., Pimentel. 

Gouveia - Lourenço Cesar de Abran-
tes barbas e esposa, contra Maria do 
Carmo de Almeida. Rei,, A, Marçal; 
esc., R. Nogueira. 

Apelação comerciai —boate -Anto-
nio Joaquim da Fonseca e outros, con-
tra Joio Simões da Fonseca. Rei., Pe-
reira Zagalo; esc., Quental. 

Apelações crimes — Castelo Branco 
— O M. H., contra Manuel Nogueira. 
Rei., Pereira Machado; esc., Quental. 

Castelo Branco —O M. P., contra 
Antonio Barreto. Rei., A. L. Freitas; 
csc., Pimentel. 

Castelo Branco —O M. P, . contra 
Luís dos Santos Ganhlo, Re!., L. do 
Vale -f esc., Pimentel. 

Castelo Branco — O M. P., contra 
Manuel de Jesus Calção. Rei , Barata; 
csc., Quental. 

Castelo Branco - O M. P,, contra 
Manuel P res Amarai. Rei., A. Franco; 
esc.. R. Nogueira. 

Castelo Branco— O M. ?., contra 
Antonio dos Sant03 Rõxo. Rel„ Cam-
pos de Melo ; esc , R. Nogueira. 

Agravo comercial — Castelo Branco 
— O dr. Joaquim Felix Bd.ão, contra 
D. Maria Bianca Cruz. Rei., A. L. Frei-
ta9; esc., R. Nogueira. 

Agravo crime Castelo Branco — 
Jachta Barata, contra Maria dos Santos 
Bispo. Rei., A. Franco ; esc., Pimentel. 

Recursos administrativos — Man-
gualde — A Camara Municipal, contra 
Bernardo José da Costa Amarai. Re'., 
Sá t Mota ; esc., Quental 

Manguaids — josé da Coita Amarai, 
sontra a Camara Municipal e e jdros. 

Ajudante de farmacia, 
precisa-se, in-

terno. Rua tia Sofia, 26. Coim-
bra. I 2 

arrenda-se com 5 divi-
sões para o preço de 

120800. Diz-se na Praça 8 de 
Maio, 41. 2 

aluga-se 1." andar na 
baixa, Largo da Frei-

ria, 4. 6 
O '1 flQ arrenda-se um andar 
Vj tfácii c o r n 7 divisões, otimo 
local, Cezar Antero — Olivais. 4 

f í i e * * arrenda-se em muito 
UtM2Cfc bom local, e lindas, 
vistas, e a dez minutos do ele- j 
ctrico com quatro divisões e 400 
metros de terreno. 

Nesta redacção se diz. 3 
Q arrtmtíâ-se na Quiuta 

D. João, Estrada da 
Beira, 72, com terraço, agua e 
tasque psra lavagens. X 

n Arrenda-se barata, na 
VsfcCOí r u a datí Parreiras, pro-
ximo ao Rocio de Santa Clara. 

Trata-se na Rua Oriental 119. 

4 - 0 C 0 n^0 8 ' precisam-
TCV cts Wv se sobre primeira 
hipoteca, numa quinta próxima 
de Coimbra. 

Informações neste jornal. 

portaftcia sobre letra com bom 
fiador. Carta a este jornal ao 
n. 50.X 

para carroça, pre-
cisa Eduardo Co-

mes, rua da Moeda — Coimbra. 
casa particular aluga-se 
um quarto a senhora, ou 

casai.. Nesta redacção se dão in-
formações. X 

m ' 1 \ ty ch°gada á pcu-
X n l i i ^ l i d i c o da Beira re-
cebe comensais, Bom trato e 
aceio. 

Rua Ocidental de Montairoio, 
n.° 19. _ 2 

T T n t r n o e vendem-se, dois 
X U g U U S usados no Obser-
vatório Meteorologico, Cumiada. 

Gazometro 
bom estado, com 2 geradores 
podendo sustentar 20 luzes. 

Para tratar com Antonio Mi-
sarela Santo Antonio dos Olivais. 

T n í a vende-se a que tem os 
J - IUJH. n.0' 33 e 35, do Arco 
d'Almedina. Trata-se no Largo 
da Seta, 6, X 
M ftf n E N. vende-se, rua 
i l i U l i O das Rãs, 11. X 

Precisam-se Zlã 
Nesta redacção se diz. 4 

Professora 
primária, português, francês, pia-
no e rudimentos, em Coimbra e 
arredores.—-Terreiro de S.to An-
tonio, 16. 4 
D w q J J n vende-se, composto 

1 0 U I U de loja, e 1.° andar 
para habitação, na rua Direita, 
n.°* 99-101. Para informar no 
Terreiro de Santo Antonio. 17. 2 

P l â f ! A pretende-89 alugar 
J» l ( « U v um, Dirigir a esta 
redacção. 

Q Q p b e a p i a 
LISBONENSE 

I ., 

j sua ním mu 
I C O i m S R R 

i Encarregasse de ca-
beleiras, e postiças 

para senhora em 
todos os ejeneros 

Lopagem de cabeça e 
topetes para homem, 
com a maxima per-
feição, tendo também 

eaiista 3 

Ol"81T! f f i vende-se de ma-
^ U l M b A gnifico terreno 
com aiVores de fruto, abaman" 
cia de agua nativa e casa para 
caseiro, a 8 minutos do electrico 
na Arregaça. 

Trata, Miguel Martins Adio 
na Secretaria da Camara ou na 
sua residencia, Quinta da Estre-
ia — Arregaça. X 
O a brancas de senho-
1&UU.J J&B ra 6 «ponto á 
jour», íaz»se. Laura Araujo. 

Travessa de S. Pedro, 31. 8 
precisam - se 

para trabalhar 
em malhas. Trata-se na rua Fer-
reira Borges, 181. 2 

nhadasj de carvalho do Norte 
o castanho, em bom estado. 

Nesta redacção se diz. B 
Um terreno 
no alto das 

Sete Fontes, com 1.270 metros 
quadrados, árvores de fruto e 
próprio para construção, com pe-
dra no local. 

Para tratar na Agencia Li-
quidatária de Coimbra, Largo da 
Sé Velha, 1, 2 e 3. 

y e n d e í è d M Í S 
cinco peças com pedras marme® 
re e espelho, por 2 U00$00. 

A. O. Lemos, Beco Corpo 
Deus, 41. X 

São por esta forma avisados 
os socios desta sociedade de que 
no dia 15 de Dezembro pelas í 1 
horas terá logar na séde social a 
reunião da Assembleia Cerai es-
traordinaria desta sociedade a fim 
do se apreciarem as desinteligen-, 
cias entre os Gerentes e tomar 
resoluções sobre elas que pode-
rão ir á exoneração de algum dos 
Gerentes. 

Coimbra, 21 de Novembro 
de 1924. 

Augusto Antunes. 
Manotl Antunes Ramos. 

Daelopoçao 
Maria Adelina Colaço, mora-

dora na Rua dos Estudos, tendo 
dirigido palayras de desagrado á 
Sr a Maria Rita Ramos, lavadeira, 
moradora no Terreiro da Pela, e 
descobrindo que foi equivoco, 
tomando-a por outra pessoa, faz 
publico que retira por este meio 
as ditas expressões. 2 

Maria Adelina Colaço. 

PAR ADIS 
De penas pretas, perdeu-^se. 
Dão se alviçaras a quem o 

tenha encontrado. Rua Viscon-
de da Luz, 27 1.°. 

Gratifica-se bem, quem o en-
tregar ou disser o seu paradeiro. 

Com movimento, toma-se de 
trespasse nesta cidade; 

Carta com todas as condições 
a L. A. 
' Travessa da Portuguesa, 27 

1.°. Lisboa. 2 

Poderoso á!sso!»cníe 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Ifiálssdo 

ro-
ÂRTRITIS/ViO 

l i a s t e , llíã, OIÍS&ÍSS 

fote sslrlSSia i 'm&m 

iisTiíãío mm ii LiSiOâ 
liSSOA --SL I. rte Mmii>, 81 
ma- -i tos E!«fi§ss, is 

reqaçaO) 

precisam -- se 
sobre primei-

ra e bos hipoteca. Carta a esta 
" * _ _ _ _ i 

MmpífflStaffl 
se aobfe 

hipoteeg. 
lífett&dft d» oSí % 

N i i i i i i mmmi 
I I I » » llfE»H 

C h e g o u g r a n ô e s o r f l ô o 

PEDIDOS Ã 
C â ê a d o Bínoeul© 

PI. de (CeeíãfáSiaj 1ÓÍ 

l l l inp criiir 
Mli l i i i l ! l r i 8 
Oferece-se para administrar 

casa, havendo crianças educa, tem 
curso João do Deus. 

Nesta redacção se diz. 

1 

Q REI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJO: 
PULGAS 

TRAÇAS 
ETGDOS OS OUTROS PH 

INSECTOS 

ml áe Álmeidi 
Pintor.— Decorador 

Rua das Padeiras, 12, Coimbra 

Tapetes aaí:gos 
Compram - se, í̂ ua do5 
Coutiahos, 22 rjc. 3 

Farinhas do mesmo para ga-
do, e comer. 

Fava, Aveia, Tremoço e ou-
tros cereais. 

Palha enfardada e Sal por 
grosso. 

Adubos, Chimicos compostos, 
assim como Elementares, tais 
como Amonio, Nitrato, Cloreto 
de potassa, etc. 

Vendem sempre em boas con-
dições. 

João Vieira & Filhos, — Coim-
bra. 15 

lilllf illl CliF 
e O R H E C E 

Ceias a qualquer hora da noite 
a preços convidativos 

Almoços e Jantares 
5 a n í a C l a r a 2 

Segui o exemplo das bôas 
donas de casa de Lisboa, que 
tingem os seus vestidos com a 
anilina em envelopes marca Wà-
ki-Wiki, que 6 a melhor. 

A' venda nas bôas drogarias 
e lojas de ferragens. 

Vendas por grosso em Coim-
bra, na Praça do Comercio, 22 
25 — Maribas U* Lda. 15 

F u i n h a 

" M o l e n a a * * , , 
Ã MELHOR PâRâ CSEfiNÇSS 

D E 
Carlos Lastela 

Htia Joaquim Antonio de Aguiar, 64 
(Antiga Rua do Correio) 

í a b e i a d ê p r e ç o s 
Barbas $50 
Cabelo . . . . . 1$50 
Cabelo rente para crean -
ça . . . . . . 1S00 
Fregueses justos ao mês fa-

zendo a barba duas vezes por 
semana e corte de cabelo uma 
vez por mês — íSOO. 3 

tí' í; *(~t tiCTif i >: - Jfc. Mj. Mh| ís •!• VI 

A ? i l i ç i d a i i i i â | f i s ã s 

immMtWmm 

Compra-se que tenha 12 - 9. 
Dirigir preço á tipografia des-

te jornal. 

flssBiiaiãfl ímm\ E 
lury Comercial 

Realisando-se no proximo dia 
25, pelas 13 horas, a eleição do 
Jury Comercial, convidam-se os 
srs. Comerciantes eleitores a com-
parecerem a este acto. 

A DIRECÇÃO 

Um Balcão envidraçado, tres 
Vitrines para vãos de portas, 
uma balança do braços e pêsos 
até 10 kilos, uma Polaina par» 
esquadrias de mulduras. 

Para vêr e tratar, na rua 
Visconde da Luz, n.° 52. 1 

C a s c o s v a s i o s 
( s e r v i ç o d c a z e i -
t e ) , B a r r i s v a d i o s 
( s e r v i ç o de oSio), 
uni i í g l e r a , ura 
m o i ô r a s í^zof i ' 
n a , LISTEI? de 5 
I I P . , um d i n a m o , 
2 2 0 v o í t s , SO arn-
p e r e s . 

M Jl. 
C O I M B R A 

Este tSo apreciado aperitivo, 
Ginginha de Lisboa, vende-se a 
copo no 
R g a t a u r a n t S a n t a Clara 

Estrada das Lages 2 

Vendem-se duas casas no alto 
de Santa Clara, tendo uma 13 
divisSes, outra 8, ambas com 
lojas para arrecadação e quintais 
com arvores de fructo, tanque 
com lavadouro, etc. 

Sitio o mais higiénico e com 
lindas vistas. Vendem-se juntas 
ou separadas, e dão-se desocupa-
das. Trata ce EO mesmo local 
com o seu proprietário. Miguel 
Adão. X 

No proximo dia 7 de Dezem-
bro (domingo), pelas 14 horas, 
proceder-se-ha á venda de todos 
os moveis, utensilios, maquinas, 
pertencentes á Sociedade Luzi* 
tana de Cereais, Lda. 

Avenida dos Oleiros, 3i 
Entregar-se ha se as ofertas 

convierem aos liquidatários. 
A COMISSÃO LIQUIDATAMA. 

Arrenda se na Estrada Hl 
Beira, (ao Calhabá) letras AD, 
com 12 divisões e quintal. 

Tem paragem de electrico i 
porta. Trata-se em Santa Ciar», 
no escritorio da Saboaria Lu-
zitana. X 

Pinheiros 
lifewraásplM 
lmforma-se. — Rua ào 
Coutinhos, 2Z rlc. 2 

Quartos 
Arrendam-se cinco, sendo 

mobilados e tres sem mob"' 
Também se fornece comid» 
Montes Claros, A. G. 

Eia casa de familia de to-
da a respeitabilidade, « sr.iíito 
proximo do Licetí Fimicíao, 
r«-cebem-se meniffias ÊOJSHO 
pec^ioaistas» 

N@4a redacção se diz X 

JÊi^^SSl J^m® 
Vende-se nova ao melhor 

ponto da Estrada da Beira Ga-
Ihabc, com 2 cavos, loja com 6 
divisões, 1.° andar com 6 divisões, 
e aguas furtadas com 3 divisões, 
e 800™2 de quintal. Tendo um 
doo andares vagos. Facilita-se o 
pagamento, Informa-sa no Ca-
lhabé, 2i>í. X 

Casa e terreno, aproxima 
mente de 500 metros quadradoi, 
numa das maÍ3 belaa situaçS 
fazendo parto dum novo bairr 
cujo projecto foi recentemen 
aprovado pela Camara Municr 
e que virá dentro de pouco 
ser um dos mais proferidos, p" 
habitação pela sua situação 
gienica, e panoramica. 

Para tratar nesta redacção. 

"irt ypitnnita'li llâ" 
Q Pensao-Hotel 

S B n r n C L R R 
Atendendo & baixa de preç 
dos generos, resolveu forns 
Almoços com vinho,... 
Jantares » » 8$ 

Mensalidade com vinho 
230$00 

também aceitamos eofflen 
Estrada das Lages—Santa 

Ciar» 

ris 
F, SHel lie Kitts 

Fornece comida aos domicí-
lios, almoços e jantarei, a tílSOO» 

Ppnsão por mês, 200^00. 
Serviço de ceias por lista» 

Ao melhor p r s ç o do Mercad 
! vende a Companhia Mercau 
i Internacional, Lda. 

Rua da Madalena, -
bra. 1 

damioii StoeWer complsta-
mente reparado. 

Para Ver e tratar aa Comei» 
okl Coimbra, Lda, — Sua da So-
fia, (antiga oficia» So&fsp). % 

Vende se urna d&a casas in-
cendiadas, «om os n.05 96 a 100 
da rua da Figueira da Foz, nesta 
eidada. 

Quèía pietender diriia-ie a 
F. B> E, 88 da a n t n a m. 1 

Ualg à9Ruenço 
"•iran-^a d © C ô f v 

De loaqufm Bntoni 
! P e d r a , - f n b ^ l c o di? tl 
; |alo9 em t o ô a a as â 

r r j p n s 5 p R , 

B f H R í í l H H 

"BKoleaaar 
a m g l H o f p a r a 

p g s s â a s i f r a í 

) 
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